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Carneiro condena o acordo do PP com o "Grupo da Várzea" 
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CARLOS CHAGAS- Eatão defi-
nidas, pelogoverna, as preliminares 
do proceaso de reforma da Constitui-
çáo vigeote: apenas mm o novo Con-
gresso, eleito em 1992, ele será deaen-
cadeado, e sem que oa deputados e se-
nadores ar reineta formalmente em 
Aeeembléia Nacional Constituinte. 
Até lá, asrdo eatimuladoa e.tudos, da-
batoe e eugeatãea a reepaito, mac, 
porco Palácio do Planalto, nAs have-
rá como pretender que o atual Coo. 
greeso deaempeahe a tarefa. (págnna 
ásia) 

IS. 

OPINIÃO - FirnaoJuatlno: "Pera 
felicidade da Parelha e coragem é 
uma das melhores tratliçle. de nosso 
Policia. É certo que existem as coce-
çõea, esceçõea que eniatem, no entala-
te, para confirmar a regra geral de 
que, em sua grande maioria, a nossa 
PolIcio é asnatitulda de homens cora-
moe". Pedes Moreira: "Hoje, pondo-
se os trde jornaissoks uma mesa, de 
logo mito nos' olhon'da cara, mesmo 
par.' o0uulqvaer leitor, a disparidade 
co-, -»ue,  oroalisticameate o tema 

,lprrneotodo para um pdldico dvi-
,d'da informaçOes .ohre o lamentável 

cideote oue enlutou a Paralba". 

IS. 

Servidor dc 
tenta assal 
Rsooiudo porque só gaohsca edo cii 

croa,i3Os P. ci., rabona vnbeihc,ar vv 
baocoEcooO,olanS/AhOn,ai.dc ttucc,, Or. 
,orico C.cveiro di Silva ,eqcicrueec,cgnr 
do. a,a. emprrgado,ee. eoaaiia,,dc e p,óprio 
barco que o naotin(o (ucaicvóriO E a,quitr' 
uo um pisco ".ui gevr,ia" ,,oroortOame010 
do aapedic,,to, na SiSmo inata-toiro. 000u ,- 
candido ouma da. deprvdloccino do e,tobeio. 
citosana baocéaio, rnciaendo pn,.ur toda 
tn da asmaca ,ecclhevdv o dich,i,c e fugi,. 
oaacdo as pa~ reebni,oan no púbiicc tona. 
vhs. 

O placa de Sroe,ica Cao,ni,o. fclhcu. 
contudo, oote,n,O virilanle Jcad Maudoio da 
Casos, qar dive plantio co local, ,naclvvv lo-
cais ao, bacho e deiaouaeucrvdl,e,da sito. 
do no baiv5o p,inopnl do Panoém,co. (lua,olo 
achou do bacheoa a nova hoir dnaapurrcidc 
e cia, aiaoo,sdo, pv0v0v4 OOttO ,evdi,'c, e 
a_ia vamuih.adc o iccal, econov,aodo o a,-
.sits,,da aaoocdido no pouc. Em o-o, de 
perdA-lo, o oiciiant, clotocu a pouca edru o 
citem. 

Una a,va,vi000 da Ródio Pa,vvlba oh,. 
arocaoiooalninatv,adepoi.,00macdadapeia 
deuanado Jaodi tacerda e. imedos,amccoe, 
paoa00 co bsaro. pnoo,ovaodo orno cavada 

nodos os c(oodoa do edilfcic. A raso alIo. 
M. mais da mil praias, la poatovac, os (nota 
do baaco, e.parandc ar,. .,Jds do pcula,a a 
do s..sftavta. 

ccvalmanta,o.ospontr acobou. O.poh- 
 

cicia r,,contca,rm S,ve,inc'Camoiro co p0040 
do barro ao p,aodsr.v, caquanto gorrota, e 
toocionénos do tmnônico viam, su,r,cao.,  

) Econômico 
to ao banco 

vv,ee,,ai,va do ainoaarife do (riSo, com 
folha do lhana. de ,rr'vivo. 

CABEÇA QUENTE 
Na pclica, Sro'edvo 000fea.00 qor se cc. 

coo,,000 "dc c,b,as 00000, e cheio deosu vi-
de". alogaoolvqovoon Cn$5,856,reqoenevebu. 
v,lo'r,av avflcieotn, pa000aru .uatonto,de 

lnoO. Na inicio do interrngeadda, aSada 
0,000,, legara assalto. atirrasada qua e.t.o. 
1,, 'pc,. do, um suato co guarda" Depois 

na ,doe de oonic.diçds. e t.rnaiaoo 
ccni,anovdo. 

Po,n caar o fio, de ternura ao oterior 
do ba,,co, Soc,ciao lacou oam:da e oobnno-
000. ATO oaooa viog010 iate tona I. vaca.-
guio p,0000nr tovaodo moa material, mmdci-
ov,,o, dnroonCincç,. O asauiiuota n4 prece 
o, 000a,va armaos a_ré t,ac.fr,ido par. 
f'rvocnc,i3Oa Modelo. 

nouao 
('o, 6,. anfeo da teccatios de saaatno, a 

Ronco E0000,o,co fora le.ado em 50 mil mv. 
,r,ro,. cc, un homem que, Oneindo mc um 
choco, chegou lá para pedi, um rmpriotint. 
o tunciqoirio que oauodeu, depo'v. da pesca. 
oh,, cigaoa poial".  padau licença • (ai até. 
0a010a. tona, galé. 0 desoouhraidu aprnnev 
Ou. (ai ao cai.. que ratuos razia. modal,,,, 

iroaodooaOO mil. 
Ootoa. a e.ceitu,dtia cic.rn Barmseda 

00005,000 O roaba, na. O gecci. Murei 
Ssoaaos, que também aatac. ao Emeimlna 
ivooto com 5 gabou, calou aonbao,e a rua, 1  
.ob a alegaçia qaii estaca áo cicias iaO 

Ao ameaçar deixar o 
PP, no caso do eeu parti-
do formar uma outra 
aliança com o Grupo da 
Várzea, nos futuroe em-
batea pollticoe, o prefei-
to de Alagoa Grande, 
João Rosco Canteiro, 
considerou "infeliz" o 
apoio do seu partido ao 
grupo dissidente do PDS 
no eleição da mesa da 
Assembléia Legialativa, 
assegurando que prefe-
ria que essa composição 
tivesse acontecido com o 
Governo do Estado, por 
achar que "Assio Came-
lo é muito melhor que 
Milanez." 

Dizendo que ratifi-
cava tudo o que foi dito, 
em entreviata, pelo ex-
deputado Assis Lemos, o 
sr. Rosco Carneiro conai-
dotou os integrantes da 
Várzea "um grupo de 
reacionários". Por outro 
lado, Bosco Carneiro 
elogiou a decisão do go-
vernador Tarcisio Buri-
ty, de formar uma frente 

U. (mtinal da desdotva . 5.. 
um a poros-voa o5ci.i dc Cuoeeoa do 
F.ao.da. joenatisa. Carlos Roberva de 
Ouvem.. cnoavdarno 5. deoiaraçom 
doi, poilticc. qa. com~ a obas-
do Gnpo dc Véraca, publicados oo 
tem pela inpreo.a sus, qoal. tora 
feita. 0,10cm & mt,eccoa mistioa 
ooncedida quiat.-cmrs pauda, mc 
Palavio da Ra'teoç4o. pelo gnvsrna. 
dor Tarcisia 8o,ity 

Alda de dea.farsda.. o .rcrena. 
ria da Conmicuç&o Social uaohf,ma 
do i000aa.at.otsa e mm mroAoc,a a. 
avasu~ feito. pala Grupo Os Vée. 
ao. aa gavercador 0000y, .00trtada 
quacdu aios ictearaote. covaideram 
o chefe do Eaeoution estadual anho' 
mcm que numa dlaputaa mandam 
pnpoise, "neo a po.içao de oureador 
da mio. mOmo mua,cip,o do Faca. 

Ora - all,moa o poeta 
Ta,ciaia Oo,ity di.pvua ums coa-
croçav partidéri. • foi eleito gn,'re-
nodoc do E.tad000m cata. doi, rapo.-
.rotoatr. do povo. A ocnomçio as 
ml ásia elnitorai t4m i.gltima opte. 
noatatvuidade popalae, coma dma-
dom sabem os iat.graatm do Onopo 

O lide, da Cocem, co A.-
.embiéi, L,giaiatics, deputado opa. 
ml Madmog.. dnafloa votam revoa 
do Véraca a ptuvse qor ouoc'eenadoe 
Taroirio Ba,it não detém am torno 
do ira romsodo foro., pciaics. que 
representem dois trorta do POS 'O. 
.iguo, dvaeid,ote rnteod. que  o ao-
armado, catO b(ecsoda", i,oana 
desafio. "acuo tocoulta a. bis., do 
partido cia ao., tepoesantacOci nu. 
as,. ingl.uciu pan Ocr tom quem 
o pa,nido Oca,u" 

O deputado (, sim, ao de-
monco,., qve"as dois tecia do POS 
rep,lrm a, .titudea qoa saião pmn'o. 
rando .,ms ligeira Saio,. 'o PO1  

popular, "para comba-
ter esse grupo econó-
mico que ajudou a afun-
dar o Nordeate". 

Na última reunião 
do Partido Popular, o 
prefeito de Alagoa Gran-
de não compareceu. On-
tem, ele confirmou sua 
ausência e disse que agiu 
assim "em sinal de pro-
testo a essa aliança infe-
liz, a essa união extem-
porânea". Afirmando 

r não frui ouvido pelo Pórti-
, quando das conver- 

sações em torno do acor-
do, Bosco Carneiro asse-
gurou que se fosse con-
sultado teria repelido o 
acordo. 

CONSERVADOR 
Para o prefeito de 

Alagoa Grande, o indus-
trial Agumnaldo Veloso 
Borges, que é o chefe do 
grupo da Várzea, não 
passa de "um homem 
conservador, represen-
tante autêntico da extre-
ma direita e mentor des-
se grupo. É conservador 

da Vstor.qoe oa.dreuatT.e..d.-

membcadocostasdo - 

Soniul .050 pude qooaa,icoar a .innãs 
do ga-armador q'.oeoi coto, ao aio, 
noma o, q'osm apoIou sna candida-
nir. Co-co pude um orpaqada fada-
r.,, go,aue't'.c' ra,,,tr' a rE,t,m 
dud.dop,r:lo ,odo,otoees.s. od.pa-
tudo, oco,,, oactr a-mama par. Praia-
deva, Oz Repooblica' 

Oo.vncao. Caso. O,oaaroo Ouos-
bém cOo ve vo,ttos 055 aa.O 
dsquro5oos,oadccta,va:c500'vt 
cm teaodor do peroodo. 'Qvrm pcde 
(cite em ora-uSo ao no. dssuiOs da 
b.st,dn,es tomo ou vv,o7,nm, a.-
sumido p.ravte v.,l._,u p.ro.d.' 
ou,?". vcdag'u Sco,e.av'nsaçâcda 
quaaeovemadoecoor.00aom 
cenrétauo Sl0000'. o ccra.cva co' 

feav,oio da "c:0000fa:.a d.avSr:c." 
O secreueo do Coo,00cosçdo 

Sociai rhetoora, 00 ae.,.v,00, a. P00. 
mm... da que o Grupo O, Varam 
050 olstaeolaoa eu omrcb'oos loa. 
rods ,ioa • o'oiuoio da roleta d000- 

a0000cv.tod,00'ogoc,rvudoeOou000 
enava, a oCavoa deçcoovada o. 
oteqvd.On, 	'uda po,itio. ova 
d,,eqcoioae.ç0000ipa,,,.noco.a .u. 
rao.v'dodr de aulut,nucic. 
guvod000a.00caro ao- eartodo ou 
E,cado' - 

CO?a'TTeIBI.lÇ.u,O 

[novas, Luordouiocarmoqoor 
Oro, a avia ,ovoOoho,.030 pan, no ni, 
rdsc,lsmenoo do c.rtido r o Oca ocm 
d,uo,dadc e vo,oec.o, com saricnio 
parrnd&oo, "aroacuouov..,s amo 
,,toonsdr iroboaa oaolcaaa.mmdo.  

demais, ao ponto de não 
admitir as reformas poli-
ticas que o pala tanto re-
clama e está precisando 
urgentemente." 

Rosco Canteiro c-on-
sideru. tsmhém, opor-
tunas as declarações do 
governador Burity á im-
prensa, quando disse 
que não aceitava gover-
riar

. 
 pre.vo:or.ado por uma 

minoria, Achou, apenas, 
que "ele devia ter rea-
pondido mais cedo". O 
prefeito de Magoa Gran-
de, ao mesmo tempo em 
que considero'j "boas" 
as colocações feitas pelo 
governador em sua en-
trevista, sugeriu que ele 
mantivesse "a autorida-
de do partido". 

Ao finalizar, o pre-
feito informou que ao 
"Grupo da Várzea" inte-
reuna, apense, defender 
seus interesses econõrni-
coe, pouco se importan-
do coco ci problemas do povo. 

,,rournopo'.o ?.oeudrtud. 
mouro .0:-O: no.. :iuço.flosaa. 

doo o,e,.000',c, o.o PoS ' ou. 
ovaoOuAO, pero.-, soee.vamt.a&' 
'Edo e esperar ;o',s'.o na-voa,, 

.cmvnrq. 
q'o. sal., Oslan., 

oqmo S.n.-e4,ou o rroai,.na Carlos 
Robn'.o d. 	a.teaataar a. 
teovaldu Pabe,c ao .na,eeoia a 

co', oro,':'., pm cio a,r,putv,C 
ovrnmo ouvadho,portompr,sC,so' 
de av,.-acrt.qorI,snioso' 
v,0005, u dc 2002,100 Fo,caSdc Ou-
Arco Dai porque oor,aoiur, atam. 
port,cc que ria — coate. ouro 
paTo raciona, O. ngsv' o "no-o poro 
oanpvocn.e coca-O q - ,siuoor, ç 
qoro,'evo'_.o 'ouoacocd.d..ana 
p'oOoadev',ata, oir,'os..adeoerau' 
na, o p000000 da Campo. Criada 
ovrn,ç.,-vo pc'r avdvm.r a. ori,,v.a de 
qo,coer 
com,. 60sF 0a-I ao coo.... do 'mao. 
pm000.mac:e ,eaodgoi 5s0,afl, 

orab.000v cara a Pra.. Fororcuna 

OvCob,000:0 oon,.'ri_:Seoeso.,': 
os o'cm00000avlo Ovo-.'. 

da Várzea 

o. arca S,0..l o,', ..e000ic  

nu0tt btaO,'_aOs, 'oo.aoa.dc 
çlr005000p,-e0000'_anesm.uem 

.0,0,00, pawopioo -'coE..va 
,d.o,udo acao'.c, — -ecaei'ua,du no 
,amo de -dia e pari,,' os sabe. dia. 

'3 ioga dv P000 rã besrmbN.a 
Loai,so.o. coecuria oco coa sOnar 
100,. Não tsod.rs noivo es 

ouSe:". voem E o resoosaoe ,  cm' 
,cmclirm. rremari,oaOm 

Líder desafia o Grupo 

Carlos: festival de desaforos 

EDITORIAL - Hás poderia asr 
outra a reaçáa do ar, Aguinaldo Velo. 
ao. Quem nunca ouviu da multidin 
um grito eapoaténao que lhe aclama.. 
se o nome; quem jaonaia receheu um 
nó viva popular em qoaae meio sénnilo 
de atuação polltica; quem, entrava. 
aando poder, nunca paa.00 de suplan-
te, como iria reagir a uma convocaçio 
popular? BraçAs do subconsciente, 
pala a frenta,jtopular a qoe cc referiu o 
governador Burity 080 tem qualquer 
relaçlio ram ae antigass frentes que o 
stemoriaaram, forçando-o a passar de 
quinto asplente a deputado numa 
manobra de 24 hora,. (página dois) 

SI. 

CORREIO DASARTES 'Ideal)-
gado no governo Ivun ,&einn pelo1 á 
época, aecretAolo da Educaçéo e Cul-
tura Tarctalo Burity, a Festival de 
Arte de Areia é haja uma realidade 
nacional, ainda mali se lavarmo, em 
reata que a ele se çonvecgem numas 
oa mais repressnt.stivo. da çultura 
braeileira. Aproveitando a homena-
gem do festival a Augusto do. Anjo.. 
o Correio das Artea desta qulasena 
também é dedicado ao poeta parelha. 

Burity abre 
Festival de 
Areia à noite 

O Sento Festival de Arte de 
Areia aerá aberto oficialmente hoje 
à noite pelo governador Tanclavo Bu. 
city. Promovido trela Secertaris da 
Educaçio e Cultara, o encontro ho-
menageará reta soco poeta Augueto 
do. Anjos, "preenchendo em certo 
aentido o lacuna éaistonta em torvo 
daquele qoe continua eendo am 
marco na poema oucional - confor-
me enplicso Raimundo onato, 
coordeosdor ge 	

N 
ral do feetivol. 

Durante a Sento Festivn( de 
Areia, o poeta será homrmogeodo de 
diveraae maneirsa: com orna caule-
réncia de E. Magulhoea Jr. a cerpei-
lo do aiguificodo da obra de Augusto 
doe Anjos, coou o lançamento do li-
vro Fartutau ("o'ftica do' A,vgvvof o do.e 
Anjo,, de Cetoy COnd ido. 

O featival tord ainda pain9,, cc. 
minárine, lsnçaoventcn de Sueco, 
apreaeotaçào de peças e filme., olr-
eecendo um amplo paonoravais nobre 
a cultura brasileiro. Numa pregos. 
maçgo paralela, aet,etao, proteaaoeea 
a crlticoa faréo palestras e avalio-
eMa dae stivid,dra rralo,adae. (l° á-
giaa oito) 

Brasil bate 
Equador por 
seis a zero 

Ocatiaaodo uivra.aoa caibo, .pcs.m 
1.060 drçni. do MundialOa, • O,l.çia &..i. 
ic,,e calcou ontem it.cd.. perOs amo, 
t:onude amistoSa. cc eatádno 011npim 
.'Aahualpc. em Quito, a equipa cm Eqaadae, 
e.aro ptopatstooa para a. alinaicutátia. d. 
(upa ,lc bfuodo da 02, a ,naliaa,..e az aspa. 

Opor., vio Equsdor aio mv'stcsra manca 
rr,iet(000. em caanpc, o pmriro gaS da &s' 
ad .0 ,o,po ao. O) ov,ouio. da pnmaieat.m-
iv ,l. do atucacte Oriouido. Zito, Um 
do draoaqaea du p.ctidu. tOi a esspoaaical 
ioia p'g.dn dc scauodo 06 btaad.i,o. S. ia' 
gado hoihao,ta, mi. 1u000n Moram total' 

dooua,cado uu. p.aa000 .oaialu a. 
irou o com ao levrtoqa pds. bela 

00 loodo, via. mdn. amo ao. 07 mvautoa. 
'o. o ,' Oca,vl ,uu,tu bavo . dando um na,' 

dudc,00 fado an carnes .uepu o t.cv.i,ta 
1.1 ao 34 mo,uto. ice ,00a,mM:o di (boaS-
d,.. vfapo,. de uma boa usos 6. todo atos' 
000 luras mounda isca s Saieqéo ,.ahon, 

a lonca Avapoaiçdo.náot.n. ddiculda. 
dnpa,.aunror.r acortapmp.oua.is ,ram 
t,a,s,4. a,uiama,onoul. boa Mo.a,T*M 
alba.,. o,cdvfwa,',a,. no danonos, da panada 
,1.leevv,a,izmud.,.o, rrvt,aod.ov.vdaCa' 
canudo. biso cesta ,,a aééio. til  

"Lacerda é um derrotado moral" 
---- Od,p,a.doqa.v.Cao,,icdeci.'a,odoroo 00 

oatrmi,coptaonqeooéotem 
ioteccn.amahmaotalpo.tm:ravom - - - - ---flda - 'o, 	,_l, 	,'cr. 	,000.0aO, 
odepmt.adcJoait.ac000aNeopx',,orom=oo:cd:cor-04 0 u000."a  

que, o. sua OPA :10. o p,00eo_ 
aecraa000 d, Ãza.c,buéo. L,giai.tv's 

alooé,.00 htecu,oso'00,uo'o:o'a,Oa 
de pe..- vvio.cOua don',u, coa .060.0 ,,vm ama, do socemna,lca T.rcuno Iáaa 

aio se a-tua ao uivei du hou,sda, da do ao Psla,.o da tlamOeooX'. o-e. sOu. neo s n.,d&ecs da ta..00bit&. 
pnlit000a usa Jumuo. adraesvn uma modo m.o ob,q.te, dc otpo da\.c. Icoubou os, Ao.., O uaaa- a.- 
d,rrctu mc,,,i o.'oafom.',oaa,.,m c,rsvaeni, da mvao.odv o temor vi. as votam ai 

'O ao La,'aeo. Veio mmauss 
derroto morai de Or, ira nome no. 

,tou,mOlc. Laoai,,a 

O' 	,Ocp,v:od,: 	(a,:, 	Camelo 
cm'oeavoc's.oratamco 	da 	amamoS,. 
boapn,aci. ii0O 	00  

pugivo. pc'l,cluoa dc'g oocooa'., do Ovo lcmboou iooeo,:u" duplo assomeiS  o,atuo,. pelo como'o.'vue loa. boce,- 
Jajaaeoo, eoovio:dc ,av ,o.'aovvbolo.c ,. d.'p'no.-Oo Lacrou \000 ao istmo da Neto paa. caoai,000cc .osnir,. 

depommota (aio, ooc,ndo 04 p000a 
brava, Aura doar. i ,, Oeolnioa  

'onero. J,'uqc:m SISo,: 	d:, Oc  

- 

' L 
Carlos, Madruga e ,4snã, o Grupo da t 'oir.Ov'd faz fescrt'aI de de,fri, 



S er bravo é dever inerente 
ao policial, militar Ou Cl-
vii. A bravura é o traço 

essencial de sua função 
pública. Dizer que um poli 
cial é bravo devia ser tão ex-
pletivo e redundante como 
dizer que o leite é branco, a 
mãe é santa, o juiz é justo, 
pois são qualidades que nor-
malmente estão imlicitaa 
na oubstãncia do leite, de' 
mãe e de juiz. Portanto, agir 
um policial com bravura no 
cumprimento de seu dever é 
um ato normal. 

Para felicidade da Pa-
raiba, a coragem é uma das 
melhores tradições de ciosos 
Policia. É certo que existem 
50 exçeçs)es, exceçioes que exis-
tem, no entanto, para confir-
mar a regra geral de que, em 
sua grande maioria, a nossa 
Policia é constituida de ho-
aliena corajosos. Coragem que 
não se confunde com a valen-
tia gratuito, nem com a tru-
culência, mas com a justa 
medida de afirmação da au-
tol-idade legitima. 

Em certos momentos, 
como aconteceu esta semana 
em Cabedelo, a bravura de 
nossos policiais transcende 
poro o uiveI do ato hern5ico. 
Os soldados Marcos Antônio 
Nunes Ferreiro e José Antô-
nio de Aosis, e o vereador de 

tiiento local corria como o 
diabo foge da cruz. Foi só, 

gresen tou-se ao Delegado. 
te lhe disse que não lhe po-

deria valer com o exlguo efe-
tivo de que dispunha. Irineu 
tranquilizou-o' iria só mamilo, 
3astava qua lhe indicassem 

a casa do Felorabraz. Madru-
gou, bateu nd porta, falou 
que o seu morator se consi-
derasse preso e jogasse as ar-
mas para fora. Quando saiu, 
o homem temido e temível 
surpreendeu-se com aquela 
figura franzina e escoteira 
que ali tinha vindo prendA-
lo, e rosnou que se tivesse adi-
vinhado que tinha sido cerca-
do por um homem só, e ainda 
por cima pequeno e magro 
como um sibito, não te-
ria entregado o facão co rifle. 

Tranquilo e senhor de si 
como todo homem verdadei-
õamente valente e corajoso, 
seco arroubos e sem levantar 
• tom de voz, Rangel deixou. 
• à vontade para agir como 
melhor lhe parecesse fosse do 
seu agrado e de sua conve-
niência: 

- Não seja por isso. Aqui 
estão de volta as suas armas. 

Ai o terror de Areia en-
tregou docilmente as mãos 
para as algemas e encerrou 
em definitivo a sua fúria de 
crimes. 

Dever e Bravura 
Cabedelo Benedito Ribeiro 
tia Araújo, expondo-se aos ti-
me da quadrilha de assaltan-
tes da aância local da Caixa 
Econdmaca, conseguiram pe-
gar à mão os crimino sos em 
flagrante delito. 

Reeditam assim os lan-
ces de coragem de outros po-
liciais que a Paraíba guarda 
em sua memória agradecida 
como os lendários Manoel 
Benicio e Irineu Rangel de 
Fariaá. Benlcio, que chegou 
em Princesa Isabel com as 
tropas de João Pessoa e certa 
feita,, sem munição, escapou 
de um cerco batendo em 
muitas latas simulando tiros, 
ali foi deixado como Delega-
do, em meio dos vencidos, 
compreensivelmente hootls. 
Exercitou a sua autoridade 
com tanto equilíbrio e espíri-
to de justiça que, trinta anos 
depois, reconciliado com a 
população de Princesa, ao se 
aposentar recebeu as maia vi-
vas e cativantes manifesta-
ções de apreço, segundo o re-
lato de Paulo Barros. 

De Irineu Rangel de Fa-
rias, o meu querido e saudoso 
amigo Juarez Batista gosta-
va de contar que, a mando de 
João Pessoa, tinha ido ele 
prender um temivel facinora 
de Areia, de quem o destaca- 

Firnio Justino 

a Do Leitor 
Lixo e 
ônlbua 

Sr. Editor 
lnoueurodo há moi, 

o na auantianoe oe epos_ 
cenas época 	ns - 

1 que está haven
1á

do?
é b e 

 
smações iA foram feitas e 
são forom tomados pmvo 
para que o problema teia 
ficando os moradores do 
residoncisl à espora do 

o uno: vias ar otoermos taro, par. 
onde o levaremon? 

E são é sós Isso que vem pera 
supondo os moradores do 000qon. 
to. Os ãoibos também não prestas 
om serviço que mereça elogso. 
Aléso.da espera que tletoa qualquer 
um irritado, temos difsculdodee, se - 
precioastoo sair de 000eoscasa., 
aotes dsn êhorao, á que é a partir 
desse horário o_as oitransportesoo. 
meçsm o rseculsr. b.esgrsçadoteiu - 
tado, porqae 00 se pensa que todos  
00 moradores tfm automóveis ou 
que as restdéncion se localizam no 
cesteo ds ctdade. 

Como o senhor ver, o nosso 
conjunto oeo está tendo a aetistêv. 
cio qor ooerroe. Com  todos esses 
problemas. pelo mroos duas cote,, 
smportasteo odo vos é negodo: 6. 
goa e lar. Esperamos que Isco loto 
evseo prablemas (lixo e dvibus) se-
jsm rcsolvidoo pa ra que tenhamos 
o confoclo q or é necessário pura te 
viver condogeamente, tendo sps. 
nas ao preocupOçsea oormosa ds - 

j
ualquer cor homoso ,  qoe já ido - 

emain, e não reoponsubilidodes 
que nào 005 comprte. 

GraOc peta outsliczotlo 
,Sttisrsc i"isr.seir,o 

Css,usta doa i5aaedrias 

Água 
Sr. Editor 

Logo quando foi soauevrsdo, o 
conjanlo José Américo tinho sérios 
problemou no que dis respeito e, 
foenecistreto de ãgua. Algum tato. 
po drposv raoe problema (si pss. 
cialmente eeaoloido e,.lsoje, voltou 
com todo o caspa. Pura nc ter atos 
idéia, dc qosrta.feiru slé ostss 
faltou água doo Abocas da 18 boas,, 

Ao que me parece. ágou Caia. 
plesmesle indispensável cai otns 
sroidéociu, vão ad puzo a lïmpess, 
como tombém para o alimeatsçit, 
principolmesie de ceiaoças que 
síto podem Licor sujou nem estes-
desi que 000 eorão comeodo por 
que falta deus- E seressdrio que 
sejum tom udas providências ur-
gestcu floco oeotido, paos aoe te' 
nhomou 000'omeotc o forotcimestt 
d'ágou srnr.obrlecsdo. Esoe pevble-
ma não bacia sido sanado, por qoe 

voltou? 	S,iousdaçaeussoa 
Cosiussa Ja.é .nsoértro de isteratda 

A UNIÃO • dada resma, daeslega Ode lboa,atea 

Alguém cochilou 
assado a poeira e a atonaida' co, sem intereme em criticar este O loros] 	O Norte rosnou 

de dos eepercaoaões ecaocio- ou aquele jornal. Pelos moderam maior ndmers de informações pos. 
asia pode.se fazer ama com. estilos 	de 	impressa 	erceita, slveis. Mas, tia disposição gráfica, 

paração estritamens.e profiuoionsl peroebe.se qoe alguém cochilos, de omo página, distnba,u a mate. 
do comportamento dos trOa prisci. 000ca 	à 	falta 	de 	e,ennibilidade, ria1 indincnminodamsnte, sem no. 
pais joensis locaia, os csberoaea do mao, aseedits. devido A ausência nhoms preocupação com o visual 

assalto A agência da Coisa Ecoob- de eoplritus de equipo. Reaaltado, ama pdgios intragável. 
mica de Cabedelo, semans pa000- Toda cidade acoospaoslsou, da- Aliás, em termos de diageamação o 
de, os qual, tsmentavelmente, por. reate a taede, o excelente teobalho nosso SA vem relaxando mesmo, 

deram a vida dois funcionários, jornalinttco da Rãdio Ccsrreio, cubo Por ültimo, pode.se loavar o 
On, tola jornnin - Correio, o comanda de Late Otávio, que soo. teabaãoo de A União de quem ao 

NarteeAUoião.ontéticaesditoriut' bsl,sou ama equipe eeconhecsda- expectativas eram bem menores. 
mente adotarom . lágico. posições mosto experiente e sem a preoou. Simpleemente, 	psdeonizou 	seu 
difesontes, de onde predominou a purdo de estilo ou forma. Alt Pia- moterial em tentos leres com um 
cocos dos tontos ao estilo pesado e dominou a mfomaçào, o notloza máximo de trinta linhas . suponho 
enfadoaho, afora, naturalmente, o puro e simples, do Jeito que o povo distribuisdo.o critariosamsnte em 
aspecto gráfico da eaponiçto dos g0nta. 	 , 	

. auo 121  página, oferecendo ao leiloar 
matérias, emboru todos tenham A parttr do trabslho da Rádio ama diageomação ireepreenslvel e 
feito protiramente a mesma coisa , torto ,  criou-no uma eapectatnano de fácil absorção. 
em 	termos de inforansçào. sidade de que o lsnosl Cortem da. Conheço pesaoalmcnte o carpo 

Hoje, poudo.se as teãr Jornaie ria um ver adeoro banho deinfoe. 
moção. Ledo enguno, Os leitora., 

editorial e gedfico dos rode jozsiois. Nos 
nobre uma mesa, de laco culta ti.. 

na 	certa, 	licaroco 	fruoteodos. 	O 
dolo 	primsiroá, 	sfelizmente. 	os 

alhos da cara, mesmo para qual. 
nosso 	CP limitoa-oe a ama querido 

companheiros cvclnilacaso 	e foram 
qaee leitor, a disperidade com que, 

prgmaçdo conservadora e pesada, 
saepreendidos pelo terreiro, con. 

jomalisticumente. o tema foi apre. 
divid,sdo sua ultima página meio 

tosme confessoame um dos aecro. 
seatudo para om pública ávido de 
informaçães sobre o lamentável in. a meio, com apenas um tento. 

táeim dos doia primeiros. Mas em 
iornnlismo a coisa á assim mesmo, 

ridente, que enlutou a Paeaibs. É squele negócio, viveado e spren. 
É bota lsmtteor qOe a sborda. Pedro Moreira dando. 

gem, aqui, é puramente joenailato. _______________________________ Fica a liçso. 
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"''ttfIee0tto, lice,er,n.'Ia se,, imprensa tais e ie*p.n 
SI., ti.' 15!' sotie r,,en.tsm,,,Or a opi,nuiO pohheo.. 

O DESPREPARO 
DE BURITY 

Não pode'oa ser outra a reação doar Aguinaldo Vetoso. 
Quem sanes out'tu da multidão um grito espontãneo 

ue l/oe aelxmaooe o nome, quem jamais recebeu um ad 'Vi-

es "  popular em quase meio século dc atuação política; 

quem. r,otrios'asondo poder, nunca passou de suplente, 

corno iria n'agir a uns eoneocação de (ente popular? 
Reação do subconsciente, pais a frente popular o que se 

referiu O tios rrriador Buntv cujo sem qualquer relação com 

as antigas fretiteo que tanto o atemorizaram forçando-o a 
passar de quinto suplente a deputado numa manobra de 24 

horas 
Tudo o que o tioi'ernadar propõe é submeter os seus peso. 

,ettri o.: pato, deforma a que os obstáculos emanados da 
Várzea e de seus prepoatoo oejam identificados e julgados. 

O or Autnaido fala de popularidade coma se lcvasae, 

atrás de si outra multidão que não a dos fantasmas das Li-
gas Camponesa ou a que ainda cem senda esrpagada e eu. 

plorada na esteira da usina, £ uma populandade que não 
ias mato que afugentar para as zonas urba nas o contingente 
de t"ohalhsdoreo ruis ra doo melhores serros da Paraíba. 

Na. dreao de nua influência, todas boas de chiava e dela-
aura, o rncaoaéo de mão de obra és mais aguda. Deitem ser 

o - saca" oo progra'naa traçados "  a que se refere  em sua/alado 
r,itmr, e polos quais teto reagido o todos os gnomnos. liso eia 

essencial, no moio é o remoção de delegadas e de pequenos 
iuneoo,,ário.o estio ar,, autêntico coronel da LDN de 45, tal 
como eI€ próprio no csngloria 

Sob o alegação de que ou-na modosta prrafeon',zra udoaad-

rio rido lhe fazia boas referoncias. pediu as então gov'eraador 
.4çripino que a remoi'esse. elo que o Goi'ernodor Soe reopon-
deu "E o que s ou fazer com os csrroligiondrios que nos de. 
P'flia'os' 'Referia - no o ele, 

LOa' 40 comportamento que eaige do Sr, Tarcisio Pari-
i arsglo'sunds-sc da circunstdncia de ser fundador da 

1 DV fazendo política dssde 1945, 
Presa 'se que a antiguidade lhe dd a direito de ser única 

no partido, d'isco ris (Joeerr,o e de fazer prevalecer apenas as 
aros prs'jlotçtoo e direitos 

Lusa situação os a,otiriso. a 45, não senda o Os Aguirasl-
ao 1 eloor, co quarro' rei u,d-1 mais qae usa hu,no,n de enaçsles 
'ao s,riado, 

O qui signtjica srr da LD.' de 450cm nunca ter ocupa-
do uma tribuno, sem janota ter experiemtnado o aplauso do 
nos - o, teto ter coroO ruido una única obra de referéncia ao. 

ai, sem os rotos ouficienirs  deusa ad mandato popular? 
Significa apenas o tipo do política visto com modelo em 

C,ronclitrno, enxada e soto", de Victor Nurios Leal, rea. 

o', ,, aãuol pela deserção dos trabalhadores do campo, pelo ex. 
r-nçõ', dou lavouras dc abaotscimento, pela fonte rural, pela 
,çnss rdtocis, pois detradaçãú de terras ricas de solo edo clima 

áreas da ma.s extrema pobreza, somo é o caso do Brejo, 
,Ves,r t.po de polui co o Governador Tarcisio Burity é, 
sente ut de:prepar000 

A Polônia Desrespeito 
O,sa.-r onae 'lo gui saia ais,. 

,,.,Os'dss viso',, a p.0,sdsano. 
Gte tretzaioaent.,sdo,dete5.. 

do eacuo,sst da 550,5 o. Pas.ita. 
.,.'osnts. assecla, si_ eciad.,t,,o dia., que O Cita- tarso uso iabet. pje. 
te- OitoS'. a,onI,s ai- 	*1'. p005. 
ti es, aosl.a.J, aro 	 0.05,50 s 

es. e aSo reais uo órflo espsois. 
topas, 	Wt, Ni. estorno. suou pala 

tosto o,seçi,', iosi,usa, naus o Gusst. 
o', e oSsot000, ode' 00,55. Sob- 

o. p.,oalisn. do bit, iosotaOio., e es 
5,5000,. .ào osad,do. de .oaeda 

dioi.O.5s 'e'iO ';50 peno e.,. ii,.. auto . Is, 8. oitos. sOa po000fl" 
0,,,s 0,0,• (o4,Oaxt 00,0 coxos. No oiosiu',. essa, Oro1 'saio.,  

uso ds'a.uaa,t coroam rotos 
ai mesa teto o a Eiaaao es Os, 

xssOsi,ãa, e ,st.otOs 045 ds-mis 

rosne,r o respeito d, popsi.ças. 
tio pe,enus.SueaS, oefloão sustos,, 

r,o.,o,,o,os,p,,m,,,,uivaao 
Mossos.an rasamo, 	cai 	 au. 

.Oltziiu 5.,tos,ds é detsasdo, tia 
tuoã.00nop.',s Oodam.i. oaãa 

r 
so000.adup,aoa,sober.00000. etoo5sO0O5a,a4as 

a,a. tias'.aos, 	osaiao.do pelo 

0505 suo., e. 	 o,saes..aaxaa 
sttssuosut,taosoro. irsrnna.n. 

da preço. 
O osrsuiuidsa estico., 540 

55040, 005,s OLpt,a,. 010 a 0oo. 
assoa' desse. ,r,atalons, us.5,,s,a. 

aiesnos 0.5 ont.,na000 

Raoenia,u.oss. a TO Globo 
qia Os oso,os,.05,o Ouro 5, 	tiidio5 ,00.osm pais 'uda o &.,el ais 
00 	

, 
Ão pato.. de itaotn'sa.oS'.,. 

buoab não tsnc,unr,s, 	0 dsassa' 

Pode,., oca, nus uro sste.ge,.so. ,.bst.siu 
a-os a uuon.so.tosd,, eis 

nau,, ,eosi's'J.roaaiait 14 12 E. JUI 	0.,,, e 
i.00mou ole 	"t.',.o,'a.b.,sluaa. rnt00.ota.i'sodam,ssparoenicuis 
sons ota.s O'... ..pao.,,  estopa 5,05 netos» alio do poço 5.itPU. 
eixo,, sais qu..sa's sai cu 
pas' 	50,e saies lodo, a (os,.oae. 

ad'. i,sis',e.-,s,00e.bunah topa' 
urna ias. tiso.hu., te pomo,, este 

ooa,ssoe,. do a,',., santo opes*e,u d'avo taLsi,do., d.o.s. compra 
poiia',lo 	talo-is 	nota 	,ntul,gtsoosa 
ousopsa,adeoagr.'sstlads do .,iva ,  

essa . obt,sçlo  e a dano Os selas 
p.Io d,ob.x,, do. 	 ,0ne'sotdosaa, 

o,su e o'olin • s,d,ac,,,,e o papel da taal tasca 0 	 ou-, que pra. 
Opost'i's e -. ds.O,un. da ooÇsa i00 
insossa 

os ..iáe,a. o, 	t,iae,anono. deu. 
ss4o tntSa,,siaeo,.5 

AUNL4O . 
se Adssiaue,.5ie: ,hi,éot', O'ootipoa deA ,auo • 0tza,ap Caesss,  
riu, joao,ue' Ogq,aoeeo., a Edise AisaidOAt,ri.iits 5 8,es.00-
eia, ,5rl4', ii Isoz,dt • RsdaçAa' asa data Aai4a., 554. Os,.,., 
221,1403 , 22I,22'il 5 /iduels,la,i~a a (MaSsa., O1.0,áa lada.. 

O,tal.  K.  aI - 5540100, Casa, 221.5225. Calas Piaa.J 'Jti - 'falta 
53025g a FsuçulSsAaO (ots isa Gta,ods R. l4nãai Piuh.5e.. 
520, 514. eisbea 'Puas, 52tJ750 - Cujasneoa lia. 0.. Janã Ta. 
.,as.is.t'ua. tlji.1571.PuOo Te.ema,idela.tai.ssasaa,b/N 

425.2255. (sua'atu'o f4'aa dedo P.,..ua, 07- La.., 475. 
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tlesailu Visg.., aoe . Paz,., 520' CaioWdu Jisct.a 	 a' 
moi Calce, 474.  

CARLOS CHAGAS 

Estão defiaidaa. pelo Governo, as prelirni 
e.. do pe000sao de eeforsna da Constituição vi 
te: Aproas com o novo Cosgresao, eleito em l_ 
eje será desencadeado, e sem que se fature. de 
Lados e ,snsdores ae reunam formalmente em 
e.ambléis Nocional Cosstitaiote, Atá lá, serão 
timaludoa estudos debates e sugestões a reepe 
mas, para o Palácio do Planalto não haverá cc 

na 

com msia puno ,  decsair sobes as Iinnaat 
osvo tecto asn.titucional. a eubstitair 
da e tantas veaes  empacotada carta em 
mitir moe trahnlho de revis&s ,  sgor, ou e 

a 'dierito de revisão ampla. 

E.s.sbeiecido o tempo, uma referãncia à me. 
eé.sivs, A atual C.dio.titoi ão estsbrlece que qual. 
quer Cooçeeaa.o aveavás ofupsuder constituinte de. 
sovado, duapôe de capacidade para alterar tudo. es 
lesa, seti,goa, eaceção aos qus se referem á Federa' 
ção cá atspublica. Não há, por la.ao aecesssdade 
as aoaeuaação de ums Assembldis Nacional 
Conet:tumtz para se chegai ao mesmo pcoduo Li' 
n.l Sequer e tesa do ea.sensdoe Afonso iona, 
que prega a e.pecificaçdo de uma Coesatitai

Ac
ote por 

motiva. polltiioss náajueidico., é aceita entre,,,, 
detentores dv puer ,  Para eles, por mai, respeito 
que mereçam as opinir,es do ilustre lunstk, não 
haverá porque adcoita' mudanças de rótulo, 

Por ertséuaotu, ogo caida o (iovreao de prepa-
rar um axtnpersjeto de nova con.tituitáo, ainda 
que, valç repesie. nada impsçs que as cqeç,a pall' 
tivaa elascurrm desde Jã. a plsnos edo stsm 50. 

gestões. Apenso de is da caonlorcids.us os resulta' 
dos da, prómmas eleição.,  e quando .a iniciarem 
o. trabalho. do futuro Coagreso, espera o p,eeai' 
dente  João Figueiee&o deflagsur a reforma. (2 ideal 
.eeia que naquele momento, cede partido 3á di,' 
ptlsss..e de um eleo sei ds oroposiçCiea, acordas com  

em 1557. l'ior destino tais da Carta elaborada sob 
ou aoaplrioa do primeiro gsverno da Revolução, 
Nào aguentou teSe ana., substituIda em 1969 5sa. 
las oOemoo que e Justa militar baixou em vigor 
até agora, apoiar de emesdadas segsiodameste. 

Se enaontrada a forma de tomar e présima 
Constituição um instrumento normstiva geral, 
contendo apenas os dt.positivos ma?, sabre, de 
drlivição de nassas iastltaiçães, sbeoe.se.ia a hi. 
ço)teue de diapormoe de a?go capas de durar mal. 
La. décadaa. Eito .aris, incluriva, o corsaensnta 
do peoce,sii de abertura poiltire do presideate 
João Eigueirsdv. 

AtA au_si a tasria. que a prãtice podará mul to 
bem transfarooae. Por que, como já ia dIsse, a, 
rlsiçilns do 1082 surgem para o bala colas. maior 

-lo aluas uocéigsiit.a.. San POS ganhar, ou mesmo 
perdcodo, se prrder da porco, tudo csrree coatar. 
me eis plaoasis acima referido.. Mas a qap dI,er de 
areia hipoté tica e avaasaladsra vltdrla da. apotal. 

O senador J05é Sarney chegou à conclusão 
melancólica de que o POS no Rio de Janeiro. s,pa' 
sardo nãa esietir, mnaegoo oito se entender. Uni 
das causas do djscordãnriu é a peeoeaça coratante 
do médico Guilhoeme Romano, falando em nome 
do General Golbery do Couto e Silva, ditando or' 
dons, promovendo mudo.nçns, intromstesdo',s 
rm tudo, o mesmo som maodaço, soquer partidá' 

O sesodor Amoral l°eiaoto, presidente oiesual 
do POS fluminense, disse u Sarney qos ad eito a 
ilesltga e cumpro o final de seu oaoodalo em Rra,(' 
lia acm partido por causa de rua gsnrs o prefeili 
do Nitordi. a quem preri,a dar respaldo. O oice' 
presidente lodo Siniitee, com trânsito direto juots 
ao tirraidente João Figueiredu ,  duverd entrrgst 
lhe um documento oedc estranho a presença d 
médica e conclui qtis xe au ruiras evetl050rem 54 
rim. neguirá outros soamos. O deputado Célio Bar' 
Ja, que sequer fot à reunião de aatrtt0050i nojo 
aé Sornsy, tl:sae.lhs uno telefone que oito ttise 5 

cacto do porlido, e 00,5 participo da qua(qorr 
auurcbc,ooquanlo Romano etu,itioour olaodo ø 

curtas, ou ivinturu,ocb,.ua. 
1) tore,idanio nociiuooal çto 101)0,  qiis não  

itt. e sub a tIo uuiuils o o'euoto aspeto. o mudos refla" 
deu co,o panos t urricee, n,ofat iiando O puiltol li 
'colahitrtir di'ai,ileecoaad,t'' tIo po'eoatoagoio tt 
q005lttu... 

na- suas tendOnciao e saas ideologias .  Como, também, 
en. que se registrasse um clima p ropicio ao enteadi-
82,' menlo oito entre todos. A. espeeancas o ficiais não 
pu. de qoe o POS mantenha a maioria, menms precá' 
As. rio, na nova Cãososra e no novo Senado, pois as. 
es- som, podaria liderar o processo de rrfsrms. t'Jaao 
ito, não conto com 211 dsputrdos. ou 34 seasdore., 
,mo precisará a legenda govern ista gompsr.se com ou-
ta. tras forças pollticag, mas receim xão euistem de 
sai, que ao eaconlrará am deaum,nador comam, entre 
rãs o POS e o PP, por exemplo, d,ants da. pnrcipaia 
de rormaa c500titocionaia a saram estabelertda,. 

0W Ainda sobre o tema, oatrainformação: a idéia 
Is. central do gavarso parece a de buscar um texto es. 

,,ra. roreeito, com normas gerais, sxpurgando.re o 
ido atual de detalh es  e até de raaulsmoe nua basta. 

tO' riam_para a lei complemantar ou até a lei nedinã. 
- ee. ria, tossa seria uma forma de tzntse ama Conati. 
que tutçoo capas de durar no tempo, pois nossos cone- 

SURPRESAS ALÉM DA CONTA? 
Dispovds de maioria iaequlvoca 00 

raso, elas teeáo condições de vestiras 
to que pretenderem, oncloaiue ausotri 
o a novo Leaialatiao em Assembléia 

tinos' em cuno Br tis]a os, oevsiuiio 
ouoe.se que ]amaia asiaartam oe rei 
do inteiro do presidente maa que 
1982 vier, mesmo, a revelar toôo o 

l°A,ro'ICO NO RIO 



Gouveia confia ser 
absolvido mas evita 
falar de processo 

0 es-deputado paenihono, Roy Gouvela, do 
antigo MDB, meã o pri meles psllsico brasileieo 
nrr jsl gado pela Justiça Militar Seguada.feiea 
ele segue com a íamílio, pura Recife, oode à. 
8h4Álm. se  submeterá ao julgo mentis do Coam' 
ibo Permanente da Juatiça da Aerondution de 
Auditoria da 7- JCM, sob a svasaçãa de ofensas 
a autsridam presidenciais. 

Cauteloso em suas declarações, o co-
deputods Roy Gosveia evita entes, em detalhon 
sobre o seu processo. Limita-se apenas a dizer 
que cotei "confiante na absolvição, por ocredit.ar 
na .lustiça", e dia que a opinião do seu advogado, 
lõoriu Trindade, é a mesma. 

Ao longo da semuou passado, Rsiy Goavria 
manteve constantes entenditneatss com o seu 
adcogodo, pre parando-se para ojulgamrnto. To-
davia, não rei-elsa o teor dou voolstos, nem tam-
pooes a orientação que tnc'ebea. 

Sobre o co si portomento dos políticas beani-
loiros, Ruy Gouveia disse que está trinte e decep-
eionodo, porque "os homens publicas bronilei-
ruo, de um modo geral, estão as caracleriaando 
esmo profissisnaio polmticon; sõs defendem mais 
priocipisn, e nem mennio 00 ssoa própriso parti-
dos, limitando-ar apenas à defena de ioteeenaes 
peossais' , . 

Acha o ra'drputsdo que "o povo também 
está cada vet mais decepcionado com os homens 
pàhlioon; faltam lideecs de ul'irmação". E adver-
te que políticas qus admitem coligações de parti-
dos em quaisquer tireanstáiseiao, esmo oposição 
vom sitoaçilo, não defende princípios. 

Roiy Gouvnia cvrisidera moia viável, no mu-
mrnto, que se instale urna componha firme e de-
civiva contra a inflação que está acabando com 
O pos'o braaileiru". Acha que "u lata csntrs a is. 
ltuçõo, á mois viável ainda do que qualquer ou-
tra coisa, utè meoms u vonatitomnte", disne ele. 

Disse depois que "a oponiç ão não deve aliar. 
se  no Governo, em cireunslància nenhuma, 
limicoodo.se, apenas al'iscalitar e apontar, com 
seriedade, os falhas, mas nem atrelar as Gover. 

- O que procisamon mesmo é de pateistis. 
nio: que ae pense mesmo na nnçãu, nua proble-
mas do peso brasileiro, e ocr mais sincero coma 
povo, até mesmo a oponição, ditas o ea.deputado 
paraibana Ruv Gauvoia, numa enccevista exclu-
sivo para A UNIÃO. 

Ruy Goisoeia vai ser julgado amas'ihtl 

Carlos Pessoa quer 
poltticos do PDS 
unidos e honestos 

O u-vrsiun,,, i'.stv. t's,, fIlho, da lod,iaic,a e i'omOe. 
ciai,ubio, li.lesiu, liiivo,,.rrg,i,o de timboariro. ao ana. 

is iia.i da 	.ia.z ,a bla,. 
ocvruurl.ãi.aesicnreesa.ar ,s.hsoruiidadsdrrn'pn.uiods 

i,udràanuio Pcc1  no E.i.dc, nor. qse.5 

2
,-a5000,s tais rceu ti aclsro.vom'queo,e io.sai,a,nests 

du' i , ,iru vis 

cn,uss,a.-.vm au aqo.le. 
coe ,ilian is,i,,alsiere,ae i ,e,e,'at, oco ,siesra da som. 

vi,050, is,tlliva a es eeeorccr t5rk que laça ioOsna, tu 

duna. ,oitispeosãvrl mau ,,tu,sia!es,onesnv da a.aesu,aça,n 
'n'ao. que nua via.. ais'naei issuel 

viro guiou. Si,,.' .s1,ar,vI,a, se ,uotwrs,000ia sina e 
lovsiaso,s 'os" .' s,s'ir,iosltoc. i'oubt.in..a (05 ..it,o.raoi 
s000 iiu 505,0,,. ulr.ila qoc ,oiOu,d,. te escoar,, sue. 

'uis' ,,  ,iv,i,ien,1on vi,... u,non.asu.sur,ho,n s,eoi, 
,t,,,ls,ia,,,i,d,i,la. ,, ve,raias,, acasalo qua "a,' i'es.'n de 
,ss,ci s,votata' inca ia'n ,ss, us' 0k" se 

,i,'nC,.. dro..iva..c 
não o" luiuv,  isa. ,. i'tlO la Ps,sibu Ki,ai,r n'n, duvida 

deol.e.ssie. si ,nioa,rd,,  uva 
o o-a,' .,i,vuua,ir.l,ia , i , 'a,sass. ,los i'ao'l5I, OOidti '50 

,t. t'asalha, raia ,asd., dui,' ai citas -no,' 
iv.. .1,, os, isto i.ui'l,, a 5: id' ,. uso stssoa4q vos,.. 

e 	 ,,,.rl,i,,,ia i's ,  ,iaro,si,a is' unos., iàao5 

i,d,a ovas, ,ivoaoii.,i,. • ,i,ico¼u s.iuslra qus no 'ia,' 
sai. ,iii.l. ,,. aio,,is,Ís is'lltua, as v..siius'osi.oi de qa. 

noz soe,. qoa os nisto'  

Arroxelois deetusricia rgprgo.ocicidms Vórvect 

Burity continua a 
receber apoio de 
lideres políticos 

Lideeaoçou políticas de lodo o E..nudo voot,-
suani enviando ao governador Tnrisocs Bantv msni-
festaçdes de eoludariedsde, em que. em numa, todas 
destscam o apous ierentrico a liderança politica dx 
chefe do Evccuc,vs paeuiba,-uo, aasezursndo que em 
nodo foi abalado seu conceito polctucv. e o reconhe-
cem, também, como um govecoo a altura das aapira. 
çães dopovo psoai bano 

De Lebedels, por coem pio. ,om docqumroso con-
tendo a assinatura de 30 repeaeotaoses poiicicon foi 
enviado ao go-;ersaàve. onde seus nubscn:sren afir-
mam que 'o gesto diaaidente, cvnços-n°.o cahuvet no 
cooteato dvmoerãçico, não faz Justiça conduta te-
titioea da mais reInante eoprsv,sdu policies se a 
Picaibo peoduuiu na ultima década, os possua oae 

	

A referdnvia ao cpu- 	ranço. e personalidades 

	

xddua da eleição da mero 	deCabedela. o governa- 

	

da Assembléia Legisla- 	d,'r Tarcusio Barity 

	

tiva, asninuda por 30 	também tem nua 

	

pessoas. more vene,ado. 	ranca pei:tica recenbe- 

	

eec. professores. lideras- 	cds pelo prefeito de Ria 
çar e o interventor. Se- Tintr, 	teso 7daraobãe 
bastião l°locids de AI- Suva. de tecia a banca- 
meida. 	salienta 	tom- da pedeooisua àe Santa 
hém que não seco cais- Luzia 	do prmfeccz 
da "n voa que o Serdes. resdcrms de Mãe D'a- 
te ganhou es Sudeoe, pos,de prefe,ta e da 
nem será desfeito o gen. bonvadu de Picoi 
no histórico da 	preo'ls- 
maçãs de pos em Alaga' Qt1XA13,0. 
mor, nem sambem iicu. 
rá obscura a ldarea de Outro' 	mao,fest,- 
governador mais popo- àecl,arad,s de aeJ,darie- 
lar do Beosil" dade ao 	osernad.-r do 

Diz ainda o mato- Lotada, em (Soe a ele' 
fevno que a atitode doo cão do meoo da Ao. 
dcoo,dentes" edo caspa serohlec,a. partiu do pre. 
nora o brilhe desta ud' ieuio 	suce-prete,to e de 
miniosraçdo 	fecunda, 1 ,da a b.aacsda da Cá. 
opomos e honrada", e usara litoo:o.pai de Qcv' 
lembra 	que 	''u,nd.a suba, 	muoucpu' nus 
crounn 	no 	eotu inta 	ao Judp .ujuça,..ocgurdo 
povoas promessas de fi. du'oum,eola. 	de 	integra 
dclidude dos ousugoo de no 	apoia 	a 	icscoasça 
ontem e que se osvurm pun'cituc a 	ao 	chefe 	d,s 
nas gritou-dos d,sa,den- Executivo "pelo cc voei. 
neo de hoe" no ad gano/a por V 	Eu- 

ibm á,, oi,so,fes',,' c.O 	d,artc 	ci,' 	beaxe 
ole sol udoricdodo do ludo. s'as,.ue.'iaoea 

Apoio do PMDB com 
o Grupo da Várzea 
criticado pelo PP 

l.eosoa.i'o 	 ', 	O 	 ,x,'S.,al anu'ruosades' e  

O. au'mv ais- 	 c' 	 .0 	O5xaa,ni .......... Fisifl 
Sarna n'se,uwao,s cc 

i 	 iat,t'evnao., Svaoaa,sr. .30 . .,ia °-wobau.t.rgia..ao 

o. 	' 	 rndi.aL cor, -'uu,,.s,n. rrs.ia,ta. 	um' 
5,a San 

iru,,orni,,joesi 	 ,l ao.- 	i\t,'d..s(.ca 
i,'osi'va.uv uroini:nas.u.qec 

u  
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rOLtI'ICA 

NOTAS POLÍTICAS 
,%In rrovr (iarncjrci ('o tirai 

Arroxelas diz que a Várzea 
não tem voto, mas dinheiro 

O que importa a Burit)1 é 
preservar 213 do partido 

O exercício do comando do çõrs ideirus poro relegar a plano 
PDS, inerente à função dc chefe  inferior o ofusco mcnts, em qual-
do Governo, tem sido facilitado quer grau, cio pago, do Vdrzro, e 
ao corso da gefldo do ar. Tare( perseguir a coo ti500ção dos in-
aio Durity por algoo,s fatores dicea de popularidade jd alcoa. 
acm sempre observáveis ou loa' çadoa. 
go do período iniciado em 1979. 	É claro qi'lr a evolução do 
O pnmeiro deles é a identifica- caro reforçou  o, óbvias cautelas 
ção doar. Burity com as busco e doar Tarcç,io Burity na monto. 
as representações do partido fluo gem paro um novo esquema de 
casas legislativas, o adequação sustentaço'o, incumbido de tecer 
da soa linha à linho de atuação o pano dc fundo doo quodro, ,too 
do PDS cujos postulados são o doio áltimos orlo, de seu mondo' 
ponto de referóncia obrigatório to £ muito procdvel qoc nds vd 
das deciocles de aeu Governo, agora reformular muitos piano, 
Não é difícil, por isso, chegar d sem alterar Critérios Porco-
conclusão de que em torno de quanto, há apenas a evidéncia 
seu comando o POS sem mar' de um fracionamento da banes. 
chudo pelo menoa com dois ter. dado partido na Amem bldia Lc-
goa de aao..a forças. gislotisa, denunciadora dr uma 

O segundo fator que focilita fissuro perccntoaimenteiosigni-
o tarefa do se. Tareisio Surity, ficante, embora indicadora de 
nunca propósito de conciliar for. dificuldades futuros. A/os, mdc-
ças divergentes com os objetivos pcndestcmcnte da evolução ou 
do partido, do éoito administra. ndo dos fator para uni rompi. 
tios. A imagem de um Governo mento do grupo da Várzea, pai. 
que enche a vida parnibana,' eu um raciocínio lastreado em 
ocupando'a palmo a palmo, coemplor abundantes. E. segias' 
através de trabalho e decisdes doo qual, o que o 0v Turetsio Eu. 
que tdm se copreosado, no coo. rity tem que cuidar, com espe. 
junto, em (ndices de progresso e cml carinho e aplicada eompe-
dinamização duo estruturas, téncia, dde trilhar pelo caminho 
tem rido essencial pora o risco ,  que o separa do Várzea a partir 
oliecimento dos virtudes e até do bifurcação  criada pelo grupo. 
do esquecimento de alguns as- A intscab:lidode dos trun. 
peetss negativos decorrentes fos que o futuro reaerva ao parti-
da imagem dc pobreza da Paraí' do parece ceder espaço a um 
bo. sentimento generalizado da se. 

O Governo Bority sejusrifi- eessidodc de atualização á nova 
co a si mesmo pela doilo e seu realidade, ocravés da adoção dc 
partids político se beneficia  do alternativas extrapartiddrrao. 
fato deter implantado e apoiado Etc qualquer formo, nesta parte 
esne Governo, desde o csnven- final do seu Governo, hoverd 
ção que o elegeu na Assembléia or. Tarcísio Biu'ity de oeprcocu. 
Leginlatiou. Por seu turno, isso par com a preserva çdo de rua 
tem permitido no POS imagem eda imagem do seu Elovre. 
idcntificar.se  com ore Tarci'oio no. pois disso passou a depender 
Idurity e eon.scgoir a nolidorieda' em grande parte a preservaçdo 
dedns bases ereprcsentoçóenle- do maciço apoio que lhe dd a 
gi.slativas que eoesprecsdem as maioria do POS, que é a meta 
camadas mais densas do eleito' que troçou na construção do 
rado. Isso dá ao conjunto condi- partido. 

Jiastic1ores IIEU NIÁO 

AJUDA Na noite de ão- 
leonlem, houve reu- 
nião até alta madruga- 

Deputados do POS reato. da na resldència do de- 

dos ootem obovn-avai,, que o patada Evalda Gonrl_ 

presidente da Aonembléia Legra' ::' ultimas 	 cte'c 
louva, 	se. 	Fernando 	Milanez, menton envolvendo o 
não tem autoridode pura afie- governadae e seus de- 
mos qoe o governador Tareinio pulados e a grupo da 

Bority é iaicionte em polltica. E Várzea.E5tre as par: 

von geral qoe s Sr. Milaneo. na  Cnelo e Egydia 
realidade 	nãoteria 	voltado à Madruga. 
sido pollticu os nào recebesse 
valiosa 	ajud: 	elrocoral 	do 	Sr. ANEDOTÁRIO 

"Miceoceçulia 	dia. 

TRANSFERIDOS ou eX8stSOdOdO 

ta  beeto de Oliveira que 

Camentavo om deputadoc 
"Ainda o/o é q>Milamez a pessoa depotsdo e promete do- 
iodieada pata oriticne O 	OV5- rue 	algum 	tempo 	no 
,tdor, logo ele que, para voltur à oznedotd rio politico, udo 

vida politica, depois de omo ao- so do Paroibu, mas tom- 

a/avia que já lhe havin conferido bém 
'l°° 	

gabinetes de 

a 	upsnent.adoria, pmci000 de 7 
as/votas tcanuferidvn de Curtos BOSCO 

O 	prefeita 	o/não 

SÓ 4 MIL 
Bosco Carneiro, de 
Alagou 	(asado, con- 
corda em gênera. aia- 
mera e grua com a en- 

Suo rodou potlticuu, sabe-na treviata da Sr. 	Maia 
qoe, em era de ieiviante 	ore Lemos, repudiando o - Fernando Milunea rntd cie ingreaaa da Váraea na 

do ao 	
' 

im 	a linha, 	não tendo 
PMDB. A/ida, a pra- 
feita advertiu que, le o 

obtido num de qostro mil votem Partida Popular aliar' 
de seu esforço pessoul no ãltimo ae à Vãraeo, ele deixa- 
pleito. Para oa II mil votou de cá o PP. 
que neceoritos-a, teria recorrido 
ao aecretd rio Carlos Pessoa. OTINALDO 

Merecendo opoio 
TRANQUILIDADE do claaoo doo jornolintua 

o nome do os.00ceetdrio 
de 	teci ooicoçilo. 	Oti- 

Enquanto 	usa 	ensees'iatu saldo Looironçs, para o 
põe em polvorona o grupo da srroiihioeia da Ae.rvi,'io- 

Várzea, o governador Tarctnio gb 	t aritiluinio 	do 	loi- 

fia 	t 	t 	q 	1 	e te p hltSd 	
1 	OPe

ro 
	

da 
rondo o (tal de semana eta Brejo goela 	cosiilaile, 	as 	os- 
doa Freiras, cam a famllia. Lite. oiro oor,o enpreouivim do 
ratara e o estudo de olguna pro. 'irnsli.osni' 	narsibaoir já 

letua do 000 Gaveflio acupnrn IvldO.iialod,, oa 
tato bê ti afim de Ietflann da fesuor do curis 	1' 
veroodoe, ao posar que a Várseo oiuoicaçilii do 	l'VPls 	e 
nono eaqoeotnáa aoae cabaças coto 	sai eurrleulum 
tocante todo adia desistem, na 

11,11
uieloi'25 	asna 	lo 

II 	gã 	d 	t adi o 
i 

tu 	oiclhnt 	sura auceiler 
a Scvi'risii Iloisvra. 

- O (.srupo do t- ar 'oa na 
sua própria exprossáes leg,oto'.. 
va, eleitoral, é osso teprevtrtta. 
ção do poderio ecean(urnico Eco. 
tão rico membro para ver elnitra, 
riãri será eleGe, jamais atrusés 
da livre mancfeotuçãu popular 
em v..ia eosdncia, coas oiro arra - 
v& do pciderios eçest'tórn,-c' -o Dep' 
conhecer essa ex:qodnc:a es dv-
nar de ce,nheçer urna resi;dade 
histórica, soas ro uje 5o0 eooerl-
ciulrnente haaecado ri", vila: ego. 
nómicii. 

A afirmaçãr, é dru prfexmor 
Aritririio Augusto Aroxeaq oh- 
serx'arcdo aïtcda que a cheGa ela 
Assembléia Legiolutcco dei Es' 
todo, hoje. é orno decorrétotio 
porque "as rletçóes daqueles 
nenhores foi por canina dci poder 
ecr,rtdo m ices". 

Indagado se via, diante doo 
fatos, um distanciamento entre 
os Poderes Enecsativ', e Legisla. 
tios Arroxeiao disse ac'red:tar 
q'ae o Proocdenqe da Asvembie,a 
"deverá ter a ouficiente capaci-
dade de diocec'rar go interesses de 
uno grupo em relação nec, cnte-
ressoo da Paraíba, muilo ernbo 
ra nico açhamcs que deve predru . 
minar o económico etr0 detr,- 
mentes, é çloco, dos interesses 
da Puraibo Mas acredites em 
snf das, em fórmulas, porque se 
eles vâo economIcamente pode' 
ro500, quantitaoi'a.-nercte rcàc' 
são. Poder haver nessas c"oropo- 
sições em termos de ,5ss- 
sernbléia Legslatva. que nos-
sibolíte ao or. Governador dc'o 
Estado a realização dcu oe -,,a 
pianos governamentais' 

OPOSIÇÃO 

Sobre o aesc.io da oracs:ção 

ao Grupo da Várzea para 3 ela;- - 
ção da Mesa diz que o PMDB 
como resquicoo do MOR. o uana 
grande frente pc'uo:ca .Au'. na 
Paraiba esters uo'.renrna, moa e 
nn:erevoante escLarecer que lse 

Fernandes de Lima, anosa: de 
usvneiro. n'anca esteve d;rea-
mente ligado ao Grupo da ar' 

zea. Murccadeá Gadeiba asa:-
me flaciofluimettie n,'-oJ"ijO e'ç. 
celente's, infeHztnentc oer,u" 
que fazer de:ernoar,adãs coroes-
odes em decovrianç,a das sc..a_u 
raizes farntliares em Se'usa O 

rnsamenba dc senador Hum-
rto Lucerta. segand: nte 

formcc,u ontem um seu porta. 
ocr, nãoseria arnadade se cuco 
nor com ci Grupo da Va-zea em 
terms'o defiritivr'a" 

Para Arroxelaa. não e de 
hole a ex,-s:ênca do Gra os ia 
Varreu "Antes de €4. pratica. 
mente. ele ja era exoslertte e 
cone ressoai tornou a rmarer em 

ao lado dciv raail:.s.res e trono 
mundo pa1re dona açnan:gç:er°,-
tona 4U0 ,N'snt'rertsrr, aos,- coa Pa 
caiba, as persecacçd-ea, todos 
elas encadeadas ao maneno na-
roleta ,'nlic'a aquelas 1n4:er:l:s 
policia:s militares' 

- O *.r',upn da \'arre,o soro 
pre exIstiu. As reprossd-ev da e 
p000. prtncipiar,ou'roe ás  as 
t'amposnesais de Sac'e'. de Ma 
ri. quandci csrcsegaractc a ktrs 
trsatr co osamcrs'r,eses eutt toda ti 

sorte de evr0'raçdci a que eles 
erram oubtttel:dcia, 

os v'ririeszo'r .5irrn,'xe-
lãs ulue náu°cntgresp,avã 0,55 :dri 
t'ianoliartOa 40s5 esses cacoups're-
seu auiiqusrlssercc 
tio. preferindo que eles o"o'ttt'.. 

nvtasv'etn sendo ex,-'l,'r'ãd0-o ' - E 
oiai unos p...'-demoss relembrar a 
marte de João Pedu-ci I'ecneira 
que eta co lider 51asLçasv'amps-
nesuos de Sapo. [)epxjts de foi. O 

sleduaparn'o'ir',qenlos ole dato caio -
paneses ' Nds F'abã, e Pedro 
Fiarguadccro,i e toJa :s,,a,itazendun 
parte de unta luta que sempre 

se trss,'u -aa Parafi'a Dc uno 

lado 's oacscpvsziese's. 'perãrt5-m, 
eatvudsisteoa, cnteies.'cUais e5sll* 
rec;dco. d0n outrs,' ãd,s, ano lata. 
fOcnvLat'uuu. Qoter dize: -'no - ue 

a tiriIÇsu d,a Varneni 
v,uka exataisjetate iSsO 
rio's 
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CARNA\'AL 

Carnaval # 

Rei deposto diz que houve marmelada 
Marcos Aurélio promete 
maior animação este ano 

	

cc'p biso 	:' dc bano pmcrOnrdo pala Frrtrilsrs Macio. 

	

i"l'rq,v'F. da 	Varonia Aactlro doa. .nda que eva eom 

	

o.a,,â.. ri,. h, - M ,o' 5 ',nnrn,.l ai ri', fria 	dmlOocmA,' astiojerfe par, enfrentar tosta a pro 

	

iv.ar,e qtnromn s,,rel,c te lo.n, da.. q',r  ta. 	.m.oio dr vaia., • rlolo.a e .eaemigaOea qua 
aa s.i eaia(r,r.peload:n,enraada550ret,oadr 

vamo 	q'al. e o.. tnd,sonalnr.nte. 

	

O r. ,  ar Rei do,aenanal de J.A. 	teto qor 	rurscrnd. pelo Fie. Motor. animo in. 
- 	a' 'iii ria rara fera dx. 	t,taa'r' de mtm,çio 	me,a.e tear ootspaseoem  

Aeleiçõo de Gilvd.nia, o nova rainha, agradou ao públiCo 

Festival de carnaval com 
mais 10 para finalt'ssima 

Dez músicas inéditas foram clasai- de Herroes Nascimento, coan 58 pan- 
ficodas na segunda 	eliminatória do ton. Conquistaram respectivacasente os 
VIII Featicol de Míairos Cosaaaarales- primeiro, segundo e terceiro lugares. 
coo de Judo Pessoa, realizada ás 21 ho. Frevo de rua: primeiro lugar. Ba,r. 

ras de sexta-feira, no ginásio de capor- defrontes da Torre, de José Var Sobri- 
Ias do Sane. Nos gtaaeroo de samba, fre- mira; segundo lugar Viro Lata, de Fran. 
vo de rua, marchas e frevo dança, ao risco Cabrinha, e Drcalondo, de Anta- 
canções se aubmeterõo á íinslleaima, nio CobreI, cada orna caro 59 postas. 
sábado, no Parque Solon de Lacena, à Marchsa o Frevos Canções: primeiro 
noite, lugar, Doas Ruimueoda, de Clcero Cae- 

Na g&aero de samba, foram claani' tarso, cursa 64 pontes; Palhaço, de Edi' 
lino na segunda eliminatória de cad vai Varandas e Guilherme Videres. 
sexta-feira, Amor &oibido, do campo- com 63 punIas, em segunda lagar; Ou' 
suor loas fregis. com  68 pontes; Adeus iho du lnflnçdo, de Ernandes Duarte, e 
Cnrtolu, de Arthur Dionisio, com 60 Carsacul em João Pe000a, dc Damiáo 
postos; e Por'ol'ba do Põem 010 ao Atual, Maetian, ambas com 56 pastes. 

"Marmelada", tal a ser-
nao earoilt:do ato ea ,eei 
sismo Bacrdirn Piara Rearma 
ao definir o rnnmrm raal:aada 
..sr,.l'eire pare eaaolha da Rei 
Momo ad. Rainha do Carna-
val. Segnando ele, "(ai a pise 
raonlhe $4 arriScada alt hoje. 
rm 'tons Pasma", Aliemnu que 
ovoneumn ranatiluia.,r noma 
vrrd,drirn meesselada a San. 
b,,iu é mmie.êa encarregada a 
vopn pelo "injnaao naaull,. 

O rei mama aleias, Maean 
Ausrilis de Lima, de 120 qui-
tar, san rena direita à mm., 
cia thr (ai rsmada par Rena-
dito Pies los api. a reauia,. 
do, .oh a aleqaçuo da que era 

rmpniedadr au,. "Tiae pua 

Agora, pnrtanta. ' quem de 
salto". diaae Brnaditr. A 
rainha Lindalce Mui. da Sil-
ve aanbtm ria anroodro acu 

aclled,, o caiu irvaniarmsáa 
do e004aio. erra prestar qaal' 
qore drrlar,çãa à impma.a. 

- For e pior escolhe de ora 
liri Massa $6 raaiia.d. até 
bote em a Feras., re 
llonediao Pise. llrserra, i a-
gado aobm o aeaula.dn limeS. 
acrrareatando, aepo,a, que "o

a.
vrolsdeira marmelada. Ele 
ssibuiu rale. falares "a as. 
vimOs rovnrnegada çorla raRa' 
o,raçin do rancores', 

A minha antado,. Liodal' 
os 	 la Mar da Silve mbam 
sia oarao

ia 
 dru naco de.vanreo. 
com arr,ulrado. 

Laca apt, a divuicaçia. ri. 
,s,uaomofarmeds, a grni-
aio, e aSa prrarou declarado  6 
,mprroaa A pietéie sorri, a 
,rrooducrs dva dai, morarcaa 
notadoras, o, oaoa ao.svam 
na Idadva cela mamas. do 
pAn e torcida vegmiaadaa. 
portando taaaaa 

A pmpri,ito de aaapaaraa 
ioivaOionae "poi,arvageo.' na 
escolha do, cano, monarca. 
do C-arnaoal. o secretário dais 
Cabsal Bntiata. de Tueiamo, e 
preaidrale a, Comiaaia FuI. 
gadara dime: "Aqui então o 

idcvle do Clube date,,. 
emre206v MorocA, ioeoalaea, 

o 
na polilim a p.r'l,rrpae da 
menu moeu Todania, sanas. 
ohodiroiloaaxto 

mui ao ruim para o rei 
ootrr,ot, perdera c000ur.o. O 
que lAr antecedeu, a,mbdm 
achou marta ruim ar de en-
tregar o aorta, e paaauu moiro 
trmlaO abatendo, mma asca. 
rarA o perdedos atosl, 
proaidenre d, oumi,eno, 
Cabral R,aisaa. .ore.reoaaodo 
qor O ... reev&o ornorel doa 
arrdedore. Fiassem ,aaaa,die,. 

to do doge sabre a e.00tha 
de Gilolini, Cándido Coribo. 
para Rernba da C.maval 
1981. qur aorprerrdeu ao 

Maestro Cabrinha 
classifica frevo 

O mernt,o Franri.ao Cabriaha ansaepxiu a riasaifice ia de 
eu. nalaiva para. On.11..ima da VIU Feat,cal de Miuirgs Cama. 
caleavnr da Paralba. atar are, eealiaade na sróslmn .Ãbeda e, 
Lagoa do F.rqor Solos de 1_uses., em palanque a ara nas. 
tudo pela Peefritora Muaiaipal. 

Viru.Luta (ai a tarso de rua mlorado pato mostos pare os,' 
na .egnod. elimioosd,ia da feasical, amroide na nniae da 

dirias. rmta.teon, os Cintos do Srac. A mmpa,i9a obteve ara 

ar a.cborro Msa neo é dos, ripa de aasharns de ne 
ai.leOs rumos, Par Ano mmjoia a frevo de eu,", 

rei are, ano. a Mar.trnCabrishnaempaefia dadaFe.. 
final da Mú.iaa. Ca,sasaieaaa. d. Parelha. Era 17 oalarm ,m 
oaaoaertsvia a mm çàa Cupicam nO Pra-a a soara posadn 
mr.elx,,, a oiao.'d°rraçlo do trem da ana Corlaoredc 

Nascida rn. Caiaariraa, a maeaszaiá sem 56 assar da.dr a 
na II cem az dedia.ada a miaira auruanda..e mareos asa 40 
suarda s4  bacia adquirida a eaperlêaaie, n,ca.,daia para r.l 
pores, mmeçaodn a onmpor desde 5960 dobrada., nela.,, (anona a 
marcha.. faaendn pequena. arranha. os. hora. vaga.. 

Tributo a Cartola 
fica em 29 lugar 

O samba Adro. Carrulo, da destrua Diselain, vanazgsio a a.. 
asada ooh'asaçin o. soa casossais, taaaiiaando 60 panava, o, ar. 
wunda riinioaada. da VIII Feaaival de Munia,. Camavaleaaa. da 
l'.ratba. Com ao.. rraolaada, a oompo.itur vosonereri, 6 Ooall.ai' 
na da prdaiam abado. ram dona mnpnaiçfaa. 

A voara, rl...itic.da a. pnaa,e. eiiminaauei., 6 a mnasb. 
Pdo.dc.Sdio, que ratã b.aead. a. ial'l.çia alual, abordando • ai-
coação de sacaria de praças as Pala. As mmma tampn (a, um. 
sitio. em cima d...o asma.. da aiauuçia de penúria ar que - 
aa a pesa Soprada Arnhue, "mar macalt. é moias acosia, as 
priblasa" 

Adro. ('atolo, (o a.p,rada na .,aabiaa. canse., que mareeu 
em dearmbsn do ana p...ado, "l°esruaal pecava, uma hamena.am 
équelr qar lo: peoteose de muita. mmpa.irurm da... rat.aarl.. 
M,aav, de aS. aproodecana camela, O .,acba (ala da .mrr que 
Caravi. ded,a.a. 6 au. mIo.. (da. e (na retertavia, iscos.., que 
ele 1.050 aaaolax em au., mupnaia(m" 04 rei. aos. AcAtar 
r,i ,ia,urio p.esioipa da Festival e daaóe 1960 qua nem mmpandn. 
Na... mmmx asa a.gma..n campais da rsroaoal campinas., 
csvvarmndv ram a maccIa, Cuidada miv a Boorirda No (maiaal 
do ama pnas.du, em Saio P.sa. axn,egoio a aers,iea mlm.çis 
com 'ooaa marcb. de moina aocil.çiu Cod# Mm Cedro Cabra- 

Entre soda, a. caiara boa, e ruiva qur 
amoleceram aa,due. eliminardos. do Pc.' 
rioal de MSuisaa Ca,r,avoteac.,, uma noti-
cia tcaaoodu arnultada arA carro posta usar. 
canas r po,iaiaa (ai deda ousam por Cahe.i 
serias.. a Oovretdais de Totiamo da Fadei. 
cora: na 12 prirs.'aoa aia,aitaadaa na SoaI 
do dja 21 (ormario um LP que aert gravada 
em IF,aife, aob a patroalois de Deméaia 
('mora. Os na mmpnairaee, nOt ganbnrem 
dioh,'ao. arrao. pala mesa., realizado um 
aonho, que inda haver granada um disco. 
Afinal decanto., os prêmio. casam vence. 
4am .40 ioeapra.aiva. em ferras. da aifra, 
e o dAno. mts.meaaa- dnad uma maior dl.. 
nruigaçia a ,..o. acsiat,a, ealaaimaa de Saia 

O fealival apmaitaa..e da Ora. Anta. 
saram imita limar a.aenada alim iinarda 
e (ai malhar do qua.pro'maien. A mmaç.r 
pela mm. aorta. catraia penal. maia aqua. 
Ir que. anota sana co meia da (eira, mm 
ora oendedaa de caroldinnnum,rnado a. 
uierudm da leu pradutn. Aata.arstem san. 
cedo. moaesu Irem osoir e. múaia.. e ae suo 
cosem ,lgoaoa angoaçedinho, que, de bom. 
bo, e tambate., rasavam ..mb, ca bana eta, 
quraarqoe.ara e a nassas eaeaus,sem um. 
marabe. poderia zb.olner a fc.tical do. pa 

Cabrgl Raai.lu a Auguato Toavam, ao' 
dao'u. devam acnaniaer melhor a Oa.1. 
Aaate.00lam faltou sad mesma quem .eara. 
rasas 

 U. mivmtooa dmrioado no. ioradna. 
O. dai, lamrra.aa s..n.m e osntçn da. a.nla' 

de tadin e, mm aquela. "rampaa." 
o., arrIba., mal ,.rusaoam a Incolor sOcIal 
e, em oo.saaquiaaoin, enquanto o bramam IA 
do palm pedia .. piniãs dolue.da (ul.sm de 
cal raparas. ama "a cd da baixa" l,vames 

mima(ooe arA tia, o radialiata perma,oeaa 
narrando a fearival e pedindo roaeeni.a... 
Cosoeohamaa. port.nta, que a... para, pra' 
aias mrlhamr. 

Qsaoto a eleças doa rei, da o.art.o.l. 
praoim (sare um raulanecimenro. priroip.h 
mrate parque parti pai mmr iurada. A 
candidata Frfaesba, qua tem ora mano e..- 
tirara de aflora e foi para a Oras me. '. 
eaplandoeo.a (.00ania, nade au.. pena.. 
d,ataravam. aia ea.rou datar perdida. Pr 
taaron a dooidaa da hoa.aaidada do ida. 
Nas mrei saIe. Preferi eamlhar Gilsinia 
Cindido Coelho, Fac msdna. aboio.. Giiavi. 
vi. .ert a primaria Raiola. do Carn.oal da 
JoiaPa..oaqnaaamslhardemcnio,,queé 
aintpia, a e bovira, mm (aorr n,t.cdalhaça. 
Foi pena tesa, de asatido mmum, daopeu 
acm "acatar" os juradoe a eaaigrmu.ae, em 
aoa humildade, impera dn .rdasio de uma 
suam, certade qua perderia. Aquilo voos-
seu a húri e ei, ganhou mm sete assoa. A 
Meerlaa pmte.roo aem moia, pai,, apra.c 
da (cobaia a daa lcogaa perna,, ela nã0000. 
aeasiu eamsder aqnair huram aai.tenl, en 
au. sara eaquarda, apraze do aduqo em 
aepi'ls mm pneporana. Quando mmeçaua 
feeane, e puepueise onlo a a orillria 
rleaaomo 'a.. 

Orei easollaido (si maia (digo a rampa 
nado. Renadiro, apesar dn ter ganha duraste 
rosa, mo.geOu qae cio tem aaparidrde neta 
pare are daiaa.do de balrm l°,rdeu e P. 
mal,. ante'Oslem e, raoolrnda, tomou ana 
rm da seu aacea,or a (ai ambnra dj,eada im' 
ptapéeioa. 

Me. nado laetaiarm bem a varros rape. 
eec. lIn,l do dia SI pare seca. nos. dateae 
pradees dizer qua buda calA ara ardem a, 
calmante, o. mtoqos de C,brat e Toarraro 
aejara matado, aI, agro. 

A rainha comoveu o júri 
Sebatião Lucena 

BURITY E DAMÁSIO FAZEM O 
PARNAVAL DE JOÃ O PESSOA 



cIpA 

Pagamento dos funciondrios 
do Estado começo 40 feira 

O pagamento do FuncIonalismo público estadual referente ao mês de 
fevereiro começa quarta-feira, dia 18, aegundo tabela di.trlbuldm antena 
pela Secretaria de FInaoçp. 

No dia IS recebem Gabinete Civil Gabinete Militar, Gabinete do 
VIce-Governador, Procuradoria Geral ia Estado, Secretaria da. Finais-
vaa, Secretaria do l'rabalho e Secretaria Extraordinári, para Asaunt,o. 
ae Saneamento e Habitaçdo. 

A tabelar 

Pagamento no Interior 

H 	— — 

L, L  

A UNIÃO • .1050 1'....., dn,.,iaIn lO a. (maestra da issi 

CNAE providencia Coletivos devem manter 
o tráfego pela Estação 
O melhor roteiro poro os 	Iran,- u!,!.re tnb'is quatro vezes por dia. 

Já ceiA vendi, providenciado pela Campanha portas ce,letivua areia 	tronaferir o, Ele tonón pouco 'oals de Crê 5 mil, e 
Nocional de Alimencoçár, Escvlar-CNAE, toda a ponto final para o antigo Mercado aponta como maior pro!olema rnseVor 
progrnmnçito poro atendimento da merendo eacolor Central, moe mantendo otráfego pela de 'racapurte, coleciona "o preço 	leio 
relotivo no primeiro semestre letivo no, eecoloa de jr Eatoçio Ferroviên,a, na cidade baixa. doo pasa.nger.a' 	ofora 	uma série de 
Grou, conforme está 	previato no calendário recolar A opinito * de dezena, de uanérios de comas que poderiam ver melhorada., 
programada pela Secretaria de F4acoçto e Cultura 'Judo Peaaoe, entrevistado, ontem por como a pontualidade de partida dos 
do Estado, cm Indo a rede de eacolaa c,todueia e mu- A TJNIÀO. Vána, den'Snc,aa aobre o t,nAo. 
nicipois, conforme informou ontem, a Coordenadora sistema de rolntivoa também (orom - NJo há uma 	tiacalizaçlo 'Igi' 
Regional do CNAFS Maria Auguata Botiata do Na.- feitas. da as eropreses -.80 dde a menor itt. 

cimento. A 	Prefeitura Municipal vai cnn. p-,rtdncia ao, usuário,; mudam a aia- 
Serto atendida, nelte primeiro aemrstre que te- centrar o ponto final de todos o. role- temática de mabolho como querem, 

rã inIcio no próximo dia cinco de maeçn, 5.514 caco- ttoon 	naa 	proximidades 	do antigo o,, Óavbua chegam e saem ore horán's 

loa em todo o enlodo, com um total de quatrocentos e Mercado Central. e p'e4ido doe co. que querem, colocam quantos tmnibuo 
vinte mil escolares Participardo di, programa de ali- merciantes 'ranafendo, da Praça Pc. quizerem para atender A darnando, 
mentaçáo escolar o Governo do Ratado, atreo#a da dro Américo para 	Id. 	,odavis. os cio qualquer horário, mesmo rios de 

SEC, e prefeitoro, municipais que mantém conoA- usuários reclamam que se extinguir o arando e pequena moeimentaçôo, dia. 

viu com o inatituiçuo. Até agora, cerca de 50% doa tráfeo de óniSioa pela Itode ferroo,á- 
mltculta 	acesso 	vai o- 	 para quem 

'e cv. 
O 	er 	-José 	Flor, 	reclama, 	por prefeituras já firmarom como CNAE, case conn& pra cdnde hnaa, em oirtude da dia- exempo, que 	o preço da paaaagem 

O  tdncma de ónibua em Judo Pesava é muito cl- 
A lim de motor que ae)nm diatribuldos alimen' Alguns coletiotrs 1á fazem e,oe es- co 	Veiamos: no Rio de janeiro oocê 

tua ratrogados. toda a nlimentoçdo, em todo o pala, teiro, como os da Cidade Univervitá. paga muito menos pela pa,ea.egem de 
ontes de ser consomida palco eacolaree, paaaar&o rie, Tsmbad, Cabo Branco. Entre. coletivo, do que em iodo Pei,a, em 
pelo I,aborntdrio Adolfo Luto, de Sún Paulo, onde tonto, alguns vás o fazem. Outro (a- relaçio 	a d,atáocia doa roteiro,". 
técnicoa fardo teste, e anulirnrfo 	o. produto.. Só tnr pelo qual oa o,oárioa acham queé Gorra 	reolaroaçjo de jo, -  as 
soro o mis de março, acedo diatribuldou no Paralba indiapeoalvel a pasaagem doe mdcli. ernpresao colocam os milo coletivos cm 
569 loneluduo de géneros nlimentticmos, poro abril ar- coa pela cidade baixa: tornar maia quantidade, que querem, acta qual 
til preoivto 623 tonelndan de produtos, perto 	o acesso dos usuário, que vão for o horário. Ele adverte que 'pelo 

O cardápio a ser encaminhado paro ao escolas, viojor com embarque na Eataçáo 50- menos nas horários de maior 	movi. 
já está pronto até junho. Os 	gfoeroa olimenticios doviármo e Eataçêo Ferroviáeia. merstaçdu, deveria-se colocar mais 6- 
aerêo: Milac (produto indoatrializudo de grande teor 1) ar, José Augolato. de 35 anua, o-loas 

vituminicol, doce, matando, arroz, charque, aopo 
de canja de galinha (também ioduatriolizodo(, leita 
em pó, leite de eden, feijfo, biscoito, açúcar, vitami- 
Ibo e aardinho. 

Cada dia do eem000, o cardápio, rigornoamente  
aolccionado por oulricionisloa do CNAE, .erá for'  
malizado e feito com oo gfocron recebidos. O cardA. - 

pio coonta de macarronada, cangica, arroz doce, ar.  
roz curo oordinho, 	feijoada, canja.  

Segundo informação da Ccordenadoro Regio- i 

nel.égrand:ointereoae das prefoituraa em rel:çâo 
j 

do Estado, Afora as escolas daa redes eataduaiae 
 municipalu, como também as particulares, são ateri- 

didas ainda pelo programa, instituiçóee flla.ntrrópi.  

coa, como aailoa de meoorea. L- 
Os produtos induetrializodua, .40 adquiridos  

pelo 	Superiatendéncia, com sede em Braaflia. nos mn. - 	
.-• 

inddntriaa do sul do pais em gêneros 	regionois ad-  
quiridoa otrooén da Cobol. Saieaoldz.de de poeta do saape,anãeadezst. de Policia da Cawiri 

João Nunes é empossado 
na 4@1 Região de Policia 

Com o presença do eecret,ério da Ela apevas e um agente enecuror, 
fuvcraveis Segurança Pública. Gemido Novarro. 

todo. os superintendentes de polida 
mas ao coruiuç,lee 	paro casa 
açdo e-do criundos também em grande 

e outron autoridades, foi empossado parte daquilo une P. comuv:asur ode 
no dltima terça-feira, no ca.t-gv de su. lacilimar para ela. Ê preto.] que naa 
poeinteodente da $ Regido de Policia compreenedo das uderaucas, paro a 
e bacharel -JoSo Nunca de Castro Xc. dificil romasão F°i°°° 	E 	nrec'.so que 
to, tendo como 	circurmncriçlo vinte ele se muna de codependéccie e do 
muoicipioa da regido do Cariri. equilibrio necessar.cs a moa misado 

A 4 liv erinter,déncia tem como que eu repito talvez a moia dificil do 
mdc a cidade de Monteiro e foi a últi- rerviço publico; a miarão 	de ocr dele. 
rua a ser inotolodo pela Secretana da podo. 
Segurança Público. O titular daSSi METO0 	q2vç 
res,enlmoo que a Soperintendénria foi 
instalado no último grau de 	pvri. 

' 	 '- 	- 
Ovo Gera Ido \avsro, deu:aznu o 

dadncteauopanta"porquec Cariri é empenha craçwtee de sua porte edo 
amo região 	pacifico, em que todos gcu'ernador Tarciamo Burr', em deter 
são ordeiras". s segurança puh.,ca de melro mam 

l.SO DA LEI 
cOrare, no ccrn'ate ao crime 

- Eamomca empeuhadoa, o go-ocr. 
nudor Tarcisio Surdo, em dotar a Se. 

Em seu doscareo de posse - do gurnvça Poi'obcs do 'Estado de meios novo superintendente, 	o secretario o,,,, elteazen para o combate ao cri. Amonm Novarro expresaoo seu me Dentro doa porcos recu,-eos que de cenfiono 00 o-a alho 	ue vera coe edo postos á ilinpvmeiçdz-, porque o deaenso vi o io o 	ac, oreI 	odo . o- oco., Estado e pobre, ternos erfutiza. neo de Castro Neto, - lembrando que do, acbretudc, a instrução, a preparo- aos autondade devera prevalacerjun. 
te 	delegados 	 á sua aos 	subordinados Ao do h.cren, 	ara ser°cinl 	- 

não' 	a 	armo coe °ao poiuc junsdiçáo. 
Entes absolutamente o-anquulo 

- A a-ma na cinta -,-nrrttnua Na. 
siguiuicar a o-retoca de - 1msãe 

u deve 	sacenoo a tramite deaaanuperm- 
Se 	Ao li derança,. lo. lendéncio, 	lategre 

um zebcmal, d 	oco, crhovreo ou de 

cama, faça prevalecer junto soa de;ega' 
um,, boodidp. E o que dúer,nr',a um 
do o,tr, é r seu rornv 	au, capeci- 

dos a suo nutoridode. t,se ctmo arma dado teonica, a aos uarsc' dado de 
nA,' 	o revólver, uses lei, que e maio Justiça esuacanacidndrde deoia!o. E 
lene do que ele. Estribt-ae na lei, nato que reside a diferença entre o 
nem o revolver gonharã de nuns 5t1' homem ormado 	fordadc com d.in. 
rodes, quente que também. verta urna ar- 

O 	secretário Gersldo Naoarro 
lembrou ainda que o celaboraçao das Finaónandc, o secretário Geraide 
lideronçun também 	muito impor- Navurro dlaae ataoimrrte a SSP atÉ 
tonto para 'o bem deaempenno da empenhada não somente 'mi açmaiçêo 
missão 	policial: de aparelhamento paro melhor 	da- 

- Ao lideronças também .40 te.- oampeolro do pcmlicial. moo tombem 
p001úveis pela segurança. M. cabe dotando a gal:ci. movi de oram'.,  ca. 
vii á policia o fatcr, a minAz de expli. pacimadaa para o doaeavrlser 	o seu 
cisamonte desenvolver a segurança. trabalho 	com efictérmoca. 

ECT aguarda drea 
para construir a M).RGOT 

agência de Tam baú eONneçoEs  
- 	Fa1,no. 	loeoel.cçr.. 

.\5000000aodaouacoi.&uCo,rz,osa tnIeav,,-aoct..c - nm,o,rz, ,uoan 	.ce,a.al. - 
o no 1.cmi'o .On.0io, 	o,vo,ia foruu.s Peoiailur. cvi la- - exalo cal-mal 	poluia,  50. 	 1 

ltF 	1' 	bo.Ou, ri 	dcoa 	A. A. 	,a,zu 	ole.. 1 

110 i,00 ,m.P. ,, u.nuo,csiA'o do pre(a,io lilanialo maus, a, 5i0e 

'loa, oen,var.-. 0.anudv. rena evnsnuiio z 	.l*uo,.s. 
Ido .00.io ,ealia.&a talo taponon.alo de Lisaraliarsu a. 

iates. 	515 xl.  , 00,,-a5aia 
,v,e00500.'m 	e-ele P.,Si. 

til' • ,,eba .oim,odo tal. doas-ar ,eosrnl, 'mau.' pode as. o,.,a 'o_.Iq-.a, moa do - 
ooa,000s'.r,.se.b.11,m óapá,.qocar,.geisoeun,s salozi. 
um 	dma, 

1 tauje 	Pai. as. 
- iaun oonue, ouo.vm5. 1 

A iuipl.oioç&o lo .55-11 ia do. Coava;,-. ao Ps,vAsu ' - s-:a v,as ,-snln,uOas 	P0. 	- 
ov-i-cao,00c oco ilub,ianias desual. 0,-o. ocu,or 000,OI.01j. vOa l.'ubmo a.-vgOa pares 
0101'l,' la_o Iva. iOirraj-cndtu.,a. s,,Sooana., una 50010* 
pui].,' 00,5500 ao. sota la ,.00eac-lo. co ,xzEe.=u. O 0 	%i ui.xo1'z temada - 

Ia Rui' F,oruoaio da A..,. av'o,."ac ova.. 05s0.0 o,,ialcs.. 10-O 	mi A1,t Asca.- 
rmnIlmad.a Is,,  mccl, a ,,d.la ,'t, ,e,abando Oca 	0.-alui.,  vOe 	JoA 	Pmaca CO. 

bainvu vc,ia aiaj. vi.,  aa'ai5I 



Fogo prende cem pessoas 
em edifício de São Paulo 

Sáo Paulo - Doririte quase 2 hora. o So Corpo de Bombeiros cotnbatendo o 
fogo foi destruiodo o edifieio Grande fogo, incluindo 2 carroo com eecada Ma. 
Avenida, no avenida Paulista, aqui em girus. O público aplsudiu o resgate ema- 
Sou Paulo. cionante de ame fsmllia. O pai atirou 

Entre as cerca de 100 peeeotcs que soa Olha e o filho para os braços de um 
estavam preces no edifirio, ad houve feri- boqsheiro eles estOu sOe e salves, mas o 
menina. No alto do prédio do 20 andores, pai fIcou lecamzntte 	ferido no pescoço. A 
fico o torre do ennnl 7, TV Rocord. Seus ovaida Paulista está fechada ao trénsi- 
4 foncionérien que cuidam dnstrunsmis- tu. Dezenas de padarusa e empresas de 
n)ea da TV subiram atO o diurno pata- lauicinius enviam saco, de leite. Quatro 
mar dn torro, que se parece com s torre helicópteros sobrevoam a prédio, entre 
Eifírl de Pene. Os bombeiros cheparam 

depois de declarado 	fo-, 
eles o aparelho do governo do estado, 

quinze minuto, 	 o 
go, moa nAu havia água ira hithaoles. Os 

ficou imposslvel mace resgate aéreo 	 por 
causa da imensa torre da emi.saora de 

caminhõe, pipos levarem quase 1 hora TV Os bombeiros temam intonlcaçáo 
para chegar e enquanto isso os hombei- das pessoas que ficaram presas no prédio 
ros (cacem praticamente sem poder agir de onde saiem enorme, rolue de fuma - 
contra o fogo. Foram três grupamentoe go. 

Telefones Comerciais 

em Joõo Pessoa 

Vendemo. 1 (uses) linha cemereisl prefi-

ao 221. instalada. Os interessados deverfio cc-

caminhar soas propostas ao endereço • seguir 

indicado, até o dia 28 de fevereiro de 1981. 

Ruia De. Elph.go Jorge de Sonsa Nt. 333 

Bloco A- Sal. 337 . Bosgi 

Recife - Pernambuco- CEP 30.000 

Equador Já 
ameaça os 
peruanos 

Uma - O Equa-
dor rompeu o cessar-
fogo no conflito limi-
trote peruano-
equatoriano ao 
contra-atacar .51-a se-
mona um posto dovi-
gilfiacia recopturado 
pelo PerO, disse,o 
chanceler Javier 
Avias Stella, arguindo 
uma versão oficial. 

O Ministro cnn-
'aideeeu. cnntudn, ue 
o novo choque 'foi 
uma escaramuça 
sem maiores coo.,» 
quêocios", revelou a 
agência oficial de 
noticias Eaiperu. 

A agência disso 
que o Mstro pro-
testou ante a comis-
edo govrrnamentol 
da Argentina Braail, 
Chile e Eataáos Uni-
dos pelo atitude 
equatoriano. Oa qua-
tro poises afio garan-
te, do protocolo liml-
troteperuano-
equatorianv de 1942, 
acordo que o Equa-
dor considera nula 
deade 1951. 

A frunteira pç -
ruons - vquatoriuna 
continuo fechado e 
nEo há nenhum tipo 
de tranaoçdo comer-
cialentre na dolo paí-
ses. Num amplo setor 
da fronteira no lado 
do coata, efetivos mi-
litares de ambos os 
polaca continuam te-
davia em suas poai-
çõea de combate. 

Bolivia 
bioquela 
tráfico 

La Pan - A, For-
ças Armadas da Boli-
vis declararam guer-
ra frontal contra o 
tráfico de narcóticos 
"para entaipar de ver 
as c000nu deste flage-
loque açoita a huma-
nidade, anunciou o 
Presidente da Re-
pública, genros1 Luis 
Gorcia Moeu. 

"As Forças Ar. 
modas asoumem 5 
partir de hoje mala 
uma miuuão, que é O 
enradicaçãu do tráfi-
co de narcáticos na 
Bolivia, disse anteon-
tem a noite a presi-
dente ao anunciar 

ye, apesar de auoo 
miiaçãea, "intensi-

ficará uma guerra 
frontal contra o tráfi-
co de narcóticos 
para entirpar a cau-
sa deste flagelo que 
uçuita  a humanida-
de". O anúncio fui 
'feito num disrurao 
de encerrsmento de 
unto r000uoo de co-
poanidantes de peque. 
pua unidades milita. 
ren. 

TERRENO P/VENDER 1 Vende -se um terreno no Praia Formosa, medindo 13-1140, 	
r 	Iia e Asse 

1 frente puno o murmurado com tijolo em chapiaco preto. t 

1 lnformnçóea nes te  jornal clSoares ou p/Fone 221,1220- j 	A UINIÃO 
1 Ramal 31. 

TELEFONE 
Orada... os,. l,oh. 274, Oqoid.dv Tratas p/Fons mima 
tianal Cisv hortos,unc,ci.l m p/toae 224.0240. au bani. 

de 12,01 as 1511, e 9:16 e. 22:00  horas. 

FAZENDAS MOGEERO E/A - 

FAMOSA 
C.G.C. Na 09248.576/0001-47, 
CapitaS Autoriasdo ... CrI 60.000.000.00' 
Caaítai Subscrito e lntogrohrado.... 
C4 33.071,412,1)) 

ASSEMBLÉL4 GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Convidamos oa senhores acionial.ua desta 
sociedade, o ou reunirem em Aauembléia Geral 
Eutravrdinária, a a, realizo., em sus sede so-
cial, situadas Ao. Epicácio Pessoa ar 468 nes-
te Cspi ta l, com in icio saiO Iderl boroa co dia 
27 de fevereiro do coraeow ano, afim de delibe-
raaesi sobre a seguinte ordem do diu: 

at Aiteranaallaes "udo O 49doart5eu 
O 7' do artigo 7'; dos Ectatut.aa Socieis da sacie-
dade; 

bi Outros sasuni,coa de interesse social. 

Judo Pessoa, 12 de fevereiro de 1981. 

AN'I'ONIA SILVA ROUI4IGUES DE CARVA- 
LI-lO 

Preaidente do Ci,os de Admrnietrsçio. 

JUAREZ 

DA GAMA 

BATISTA 

Mlaea de 

75 dia 

Lygia Vuscoecelos Bati,ta, Csio Sdrgio, Chriati. 
no, Adeiivs, Mário Md.rcio e Thala, Murcei Pai-
ou Munias, ConatanceeLaila, Adamarflesasde 
Albuquerque e Magdaieua, esposa filhos genro. 

nota; Bento da Gama e familia; 'auio Vascon-
calos e famflia, Nsthansei Vuaconceios Filho a 
farallia, Dild e Ivassine, seus cunhado.' Miguel 
de Beitto Lyrs Filho, Jo.ê Morara de oato Fi-
lho, Gaalberto Freira de Sautarto, seu. amigos; 
tolda Neto. Maria da Gema Cahral Filogonia 
Ciraulo, Arminda Co brei Bezerra e flhos , Maria 
Joé Circulo Nancy Cavalcunti Ed.un Canal-
Wti a famllia e Antonio Epammoadas e fsml. 
lia, seus parentes e amigos, convidam pana a 
missa de aótimo dia que mandam celebrar pela 
alma do seu mnasquscivel JUAREZ, na Catodral 
Meteupolitana, ou dia 07, terça-feira, ia 17:30 
lia., e na Igreja da N. S. de Lourdes, na quarta. 
feira, dia 18, fia 17 horas, Agradecem a todas que 
csmpareCerem a esta ato de fé. 

A UNIÃO. Jras Pruana, dasstsEo te é. ibesesles 4. 1151 

1 r4 » 	Comissão vai ouvir freira 
1 

J 	tJ' 	espancada por 2 policiais 
• 	• 	

SÃo Paulo - "No terça-feira, te 14 	tempo posalvel - vai prusaegtsir normal- 
boroa, a Comiaoto conotituldu para de- 	mrnto o inquérito policial no qual a ir- 

.4. 	 sonvolverc, processo :dminiitraçino coo- 	má Marli de Fátima Linn fui indiciada. 

uru os dois policiais acusados de . e ar 	NapeSo ma e tu feira vai ocorrer a 
e eatorquie a ir-mE Msrli de Fátima 	acareaçfio dos Osculo da Meabla com 

soeonternodeleadoMbertO freira, que nega ter praticado o furto da 
VENTILADORES DE TETO 	 d  

A28IRAOORES DE PÓ 	ESTANTES DE AÇO 	erboor, presidente da (,musaÃn da 	Interpretando o procedimento judi- 

CIRCULAOORESDE AR 	
qual fanem porte, ainda, ua dc. ciário, disse o delegado Barbour 

	

BEBEDOUROS 	legados Gilberto Adamo Sellaro c Jacir que "o delito de que é acusado 

ESTOFADOS , 	 Í 	FtCHÁRIOS 	Coesduni. 	 o irmá Marli tem caracterlsti' 

IØ 	
110 	

Somente depoia do depoimento da coo poculiarca. Trata-se de acuaaçâo de 
irmã Muni é ouros autoridades uuvi- 	furto de pequena monta, interior a ata 

COFRES 	
cOo investigadores Elmo Douto Coe- soldfto minimo. Tal circunsténela sfas» 
çnlves e Loiu Corlm Zorci. Dependendo ia qualquer hipótese de pena detentiva, 

ARQUIVOS 	 AIvsqARtos 	deque tirar apurado, já no primeiro de- pois ' a meamn poderá ser transformada 

CADEIRAS EM 	 DUPLICADORES 	
poimenno, o ar. Barbour poderá pedir em multa nu ser posaivel de outras alter- 

PALINHA 	MÁQUINAS DE 	E R 	
aunpenvtiu preventiva - daque- nativas que afiou prtsfio. na  eventuais- 

	

ESCR VE 	lea agentes, pelo prazo correspondente dade de ama fatura condanaçdo". 

CALCULADORAS ELETRÕNICAS 	 ao calculado para a cooelusuo doa tro- 	Muni 'no entanto, reafirma que nEo 

bolbos. 	 conheceo1unirrode Plolôsaso Ndoeste- 
VENTtLADORES 	 Ajém do procedimento disciplinar. cc no Meobla, chegava de 'Piracicabe 

q delegado Alberto Borhour pretende e pretendia ira Csrapiculba quando foi 
concluir os traballtua dentro do menor 	preta polos policiais eu rua. 

er K J 
For,. 222.i397-Jaia p•5.b 

PDS e PMDB temem perda 
das contas dos partidos 
Brasilia - Não é só o medo de perde- mente os politicos que optarem por uma 

CENTRO  C 	OFTALMOLÓGICO 	 íilO(du quanto ao Fundo Partidária, 

PARAIBANO 	 consultarem o Tribunal Superior Eleito. hd umo Outra neeeouidude de conaulta ao 
rui sobre o uplicoçuo da legttlaçáo cmvi- 	TSE, determino a lei orgõnica doa parti- 

r, 	d. Olhar - Gianoon. - Esoub,,. 	for. A posoibilidade do perderem pelo 	dos policiem ue der por conto do fundo 
Lcv'. 4' C,',vtv. Onsapilsa. 	 segunda veo as costas do Fundo Porti- 	terão deataeodoa pura antrega, em par- 

	

DR JOSE fwEoO'DE LA BOLkNIIA 	 jv 	 te': 
todos Priora Visna (secretário-geral do 	cento restantes sorda distribuldos pro- 
PDS) e Ulyaoeu Guimarfien (presidente porcionalmento ao número de tmanda- 

	

• Carr' de F.iprcsi,sar1vr tOulcnse,roiv co Ofs.i. 	nacional do PMDB( àquela corte. 	t.dnios que as partidos tiverem na Cdma' ro  

a° .zF 'v,ld Em decorrésicia da circo atáncia 	rs dm 0) pulei1 

o' de M,ur. Certo. 	 proviaóna dt registro partidário, nu ano 	A dúvida está em que nos cálculos 

	

• Prierson da F.vvldnde de Medicina da U,4'e,,id.- 	paasudo, ao agremiações demoram dera- 	denso proporção será tomada par bane 
do Fs,dn' da 	 vetor CrI iA milhóea. Até agora moeiti- 	filiaçÃo partidária que constar na diplo- 

	

Mssr , ,ir Ccn.riuv Luunn-kanscaco da Ens 	doa em conta especial no Bnnco do Bra- maçOu dos candidatos eleitos. A exigIa- 

	

1 
a Mcv.': O. ioc,eõadi Onssilstnadr Lrniaa drCnn. 	sil, sem que ue exiba se serão distribui- 	cio de lei orgfioics da de quem partido, 

doa ou não opôs o regiotro definitiva cate tenham entre seus fundadores pelo me- 

	

Mrivhc,  na lucudade i'c eceos dc Otlai,ucicçs. 	sou. Cobará ao plenário do TSE renpon- 	nos der por cento da reprenentuntas na 

'' a»sui 	O l5s ue1 par coc000 PcI 	 d a asna co alta 	or formulud polo Cámaru d s Dap todos e no Senado Fe 
Secretaria de Coordennçdo Financeiro deral, ou spuie expiasse em votos de no 

do Tribunal. 	 minimo cinco por vento do eleitorado 
PLANTÃO bOTt'RisO 	 Quanto ao problema do pardo de que haja votado em sua legenda. 

Cuvaulioo,s 	 politicos ainda indecioos, afio há 	 198 dúvida 	Até 	2, ofio haverá candidato, di- 
l iv., M,,nr'dn-s W.lírsdc trai, it 	 deque do maio preocopunte doe proble- 	plomados pelos noves partidos, nem 

Pos.. .9T'5 ?in'it00 mas que afligem os dolo partidos, o, elrição que lhes garanta o minimo de 
quais 1á tem todao as formalidades rum- cinco por cento do eleitorado. Aindo este 
prida, para o registro definitivo. Obten- cote essa consulta será formulada ao 

	

) . T.nbaea. 	do esse reglatro. o PMDB eu POS levam TSR, que seguramente alterará a bane 
uma considerável desvantagem diante de cálculo proporcional para a distribui-
do PP, OT, VTB e PT, os quais porma- çdo dos 90 por conto do Fundo Partiitd-
necem abertos para receberem cradual- rio. 

CASA 
',., DA MADEIRA 

MADEIRAS DE LEI 

Sucupira 
11 4 tal 

Mamaranduba 

Cotas e Vern,zes 

V Agloerserado, e 

- Cuirvpscuadosde iodosos toco 
1 	'4 Tudo para peosta esstra9a 

a Constretoees e Revendedores 

Ao Dom Pedro ii, 272 
Fone -448 - Guarebira 

.,v. £svp,revdmenrn 
Jornar PorpIro 

DIFUSORA 
GUARANY 

i 	
VTAOCI8CO Diaas.ia Gmea 

1 Propagandas Fixaa e Volantes 

Fitação Rodoviária 

Conceiçào-Pb 

ALJME5sTOSPRQT, DONDE TE 8/A -PRONORTE 

C.O.C. (1(Y) Na Ot$45,194/O0pj - ar 

C.P. Aui .......................Cd im.ra,ra,m 
Csp. Sub..... ........ ..........Cri 20.700.iai,N 
C.P. lei................... . Cii 25.314.1e1,00 

- £si,-niu és /iç. de Rauntiu do Cuus.lbo de oli. 
nnlnlsinsç5o. r,siiaad. is 00 hacas do dl, tomai, os  
sede .00i.l À 100. Ora. Aaquliaod.. Oouiu M.iur,ea 
esnizo.,in&u I'aszus-PO. 2. Co­  A iuialldad. da Cos 
saiba de Adnloáir.ç&u. 3. Mrsa.' Pe.aldml. Chio. 
ebiit Casairaati Cessa, Sr,~.:Iiaas.ssui Cav.Joaaui 
Cesse. 4. Drilbançrsr Àuomdsnidad. da sus.o. IA apre. 
rodas .ai..lo de 2.000.000 d. aio.. nualual pc.Oeesi 
6.1 al.azs"B", sabausita. cato FINOti, pss.audooe.pl . 
teu nnii..du d. Cci 28.350.191.00 puna Cil ..... 
27.300.191,00. t. ,ãrqaivaoisnrn Arquivada na Juuiu 
Cum,ett.l do Estado da Paaaibs sub s' tiO e. 
I3.02.1881. J.A. P.a.na, 18,02.01. 

Chuzohill Causlosati Casar. 
- Pea.idsnte - 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
iv - ExÉRciTo 

QG/J 5  ORUPAMENTO 
DE ENOENHA RIA DE CONSTA UÇAO 

-QUARTEL GENERAL- 
FDI'rAL DE TOMAJA DE PREÇOS Na 

101Y81-ME.s 

O Casou. Sc. Gsnrml Cunrndaotu do 1' GOUPA. 
MENTO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, 1.. 
público que ou din ti da Março dunas era zunO. À. it:16 
hora,, acaSo incsbids. e eberias nsieçsoAdsoiut.inacu 
dc QG/i' fips E Casa, as pmpoztas nrerroies ao Iie,rn. 
nsniO de Pau. Filé de Pelar. Peiur msg,tadu, Pasev 
Leite ,n.aeiuns, puna s. Uniãsdes dn EnSacOu sedads. 
ea.t. Cid.dr. 

0.ctarecis,astos eonsptenasr.re. e Ediisia movIa. 
tu., pudreao ser obtidc, se Orças Ad,aisi.tr.tia dai. 
Quarrei Grsrr,l. 

OS) ERLAN DE ALENCAI4 - Ten C.i 
Pre,idncie ds CcniseEo de UciiuçAe 

-

CAIXA______________ 
iouaoet5s 

Casrôev que não concorrem de acordo 
coro os eclutónos dos computadoren (aro, n'O, 
Parágrafo li do Norma Geral dos Concursos 
de Prognósticos Esportivna(. Os apontadores, 
riijou números dos cartões constam da presen-
te pobticsçio e que não tenham sido sobes-
toldos por outros, devem solicitar, dos respec. 
tivos revendedores a devoluçõo da importAi,-
eia pago. 

Teste n9  534 
PARAÏBA 

rios. 009. NO. CANçÃO tiO. CASTAS 

13-00003 0847834 
13-00003 2847940 0847973 

0848097 0040174 
0848710 0848740 
0049224 0850516 
0850586 2850702 
0050955 0851310 
0851592 0052149 

13-00006 1179159 1179465 
1180161 1180280 
1180606 1180632 
1101785 1183368 

13-02007 0405893 0406619 
0408080 0408339 

13-00008 0736275 0736442 
0737273 0737681 
0738100 0738226 
0738367 0738432 
0739215 0739342 

13-00010 4836951 0836960 
0837313 0837324 
08)7)96 0839210 
0039283 0840004 
0840044 
0840057 A0840058 
0840304 0040317 
0840328 A0840329 
0840355 0840365 
0840491 0840592 
0841273 0841294 
0841341 0041503 

- 	0841983 0841971 
0841973 0841978 

13-00012 0284432 0284788 
0284043 0205020 
0205475 0286250 

13-00013 0084012 0084392 
0084668 

13-00014 0145354 01,45701 
0146002 0146054 
0146083 0146154 
0146168 0146248 
0146651 0146755 
0146783 0146787 
0146808 
0146829 A 0146830 

13-00014 0146856 0146869 
0146924 0146933 
0147083 0147130 
0147172 

13-10001 1460557 1461558 
1310057 0827395 0830868 

0832620 
13-10809 1)051)8 
13-10512 0265270 
13-10016 0232878 
13-10019 0372288 0373724 

0374899 
13-10023 0217720 0218213 

0218282 0218312 
13-10027 0218512 
13-10020 0192122 0192225 

0193275 0194110 

Oh.. Esta relação e todas ai demais que 
sós publicadas nzaie Jorn al Las domingo., 

tItulo de "CartEes que cIo concorrem , aio 

sdixadaa desde adia anterior (sábado) ao pré' 
dia da Caixa Económica Federal, sito na Aol-

nida Csmilu ii. Holanda n5  100' Jafis P51505' 

PB. 



Campina Grande 
(Sucursal) - Com ape-
nas quatropontos ga-
nhos e ocupando a in-
cómoda posição de 
lanterna do gntpo C 
da Taça de Ouro, o 
Campinenae ainda 
alimenta suas preteri. 
afies de obter a classi-
Doação, tentando hoje 
á tarde, contra o Rl'ver, 
urna vitoria pera re-
forçar seu objetivo, 
pois, ainda faltam 
dois jogos para encer-
rar sua participação 
na fase preliminar do 
Campeonato Brasilei-
ro. Quarta-leira, ele 
joga contra o América. 
em Natal. 

Na sua melancó-
lica campanha, o 
Campinense conse- 
guiu de pos 
nas uma golea

itivo ape- 
da de 4 

a 1, sobre o Sport E(e. 
cife e dois empates, 
um com o Atlético Mi. 
neiro e outra com o 
São Paulo, ambos em 
zero a zero. No último 

go contra o Flu, no 
acanã, quando foi 

goleado por 4 a 1, atri-
buiram o fracasso ao 
goleiro Jorge Luiz, 
acusando-o de ter 
aceitado quatro gola 
frangos. 

Por isso o treina-
dor Hélcio Jacaré po-
derá substitui-lo hoje, 
pelo goleiro Zito. O 

entre os auperviaoraa 
Josá Santos e Haroldo 
Navarro foi que a ren-
da neto dividida em 
parten iguais, 

- Estamos con-
fiando na torcida do 
Treze - disse Haroldo 
Navarro - e acredito 
que a renda será das 
melhores. O Auto vai 
começar a preparar 
sus equipe um pouco 
tarde, mas acredito 
que ainda temos mui-
to tempo para nos pre-
parar, 

VER CRUZ 

A diretoria do 

Auv" não escondeu a 
sua preocupação com 
a noticia que publica-
mos esta semana, 
sobre a extinção do 
Estádio Verã Cruz em 
Mandacarú, onde a 
equipe normalmente 
realiza seus treina-
mantos. O presidente 
João Má.zimo vai pe-
dir ao prefeito Damá-
aio Francs para fazer 
pelo menos ou treina-
mentos coletivos no 
Estádio Municipal 
L.eoriardo da Silveira, 
usndo começar a 

Taça de Bronze. 

A UNIÃO • Ja .P...n.,d.mtagaIad.fe.sde5i5i 

Contra-AtaQue 

- 	 Tarelaio Neve. 

Camptnense prectsa vencer 
o River hoje em Campina Não é novidade 

eles fracassarem 
na Copa Brasil 

Já estou acostumado 
com o papel doa clubes parei-
banes ou Campeonato Brasi-
leiro, cujas decepções não são 
mais nenhuma novidade. 
Neo obstante ao Botafogo, a 
sorte melhor sempre foi reser-
oada, Os trén timea foram for-
mados de última hora, graças 
eoe infrutifero trabalho de-
senvolvido pelou dirigentes. 
Com  uma ressalva: Botafogo 
e Traze mudaram de diretoria 
em dezembro. 

O preaidsnta José Aunnn 
me dizia em Campina, apús 
fugir de uma publicidade na 
quela nessa revista )ediçãS 
retrospecto 80), que não faria 
grandes contestações porque 
o clube não tinha dinheiro. A 
torcida, em nua maioria for. 
mada pela classe menos abas-
tado, enige o melhor, sempre 
quer ver neu clube do coração 
oa primeira linha de um 
Campeonato. 

Mas na chamados ho-
niena do dinheiro não tem co-
(agem para ajudar aquele que 
na qualidade herói desbrava-
vir doa aertõea futebollaticoe, 
está ocupando a posição de 
presidente. Dapoin, ausocian-
do a falta de coragem, eles 
são desfalcados de idéias ca- 

rzes de fazer investimentos 
lacrar. 

Na última edição da te-
øuista placar, saiu uma repor-
tagem sobre o São Paulo, a 
grande empresa do futebol 
branileiro. Nela, eniatem vá-
rios conuelhos para quem tem 
as mãos cheias de dinheiro e a 
mente vazia de idéia. Este 
mando é realmente um ver-
dadeiro contrante: muitos 
com a cabeça cheia de idéias, 
mas com as mães vazias. 
Tipo torcedoruinha aasalaria-
do, coitado, que estrangula 
ma feira para assegurar a en-
trada no estúdio. 

Vai ocr malta difleil ou-
tra clube Ide mesmo) raalizar 
uma campanha idêntica a 
que o Botafogo fez em 80, na 
Taça de Ouro. Na verdade a 
equipo não tinhn muitos valo-
res individuais, mais além ds 

a união grupo )até o jogo como 
Inter), a mlstica da sorte eas 
gratificações de 10 mil cruzei-
na (em hora errada), Oneram 
mm que a Paralba vibrasse, 
ponta de delirar com aquela 
vertiginasa vitoria sobre o 
Flamenga. 

Quem nãa é acostumado 
mm essas coivas estranha! E 
o que bom, já diz o refrão po-
pular: "dura pouco", - é par 
essa razão que o povo futebo-
listico ficará aI, nas misturas 
dos sonhos. O torcedor do 
Campinenne, a essa altura, 
como lanterna na Taça de 
O" deve está sofrendo pa- 

DARLIANE 

A coontinha Darlians de 
Sauna Barros, Olha do des-
portista Jerônimo Goazaga 
de Barros (butafaguenae ca-
na) e de Maria José de Seusa 
Barros, está completando 
quatro aninhos neste domin-
go. Para JerÓnimo, o maior 
presente que a Daelinha po-
derá receber, serás classifica. 
ção do Botafogo. Afinal, diz 
ele: "filho de peine é poial. 
nho". Agradeço ao Jezássimo 
por ser leitor asslduo do 
"Coatra-Ataque" e pela can. 
cite que me foi farmaladu 
para marcar preaença bije, 
em sua residência. Estarei na 
jagada. 

'1 

- 	 .- 

(o, 

Canspirsecaer rrrssa ce,ace, a Rfcer hoje jogo.oado 'ao Asalgdo 

Botafogo treinou na praia 
e não libera mais o elenco 
O Botafogo movomen- entá novamente sob obser- de gola por parte de seus 

tou o sou elenco ontem vaçáo médica, atacantes: "esne foi o grande 
pela manhã, na praia de problema que prejudicou 
Tombaú, com um treina- LULA ACREDITA noauo time no jogo rum a 
mento finco a cargo do Bahia. 	Tivemos diversas 
profeaaor Walter Luio, de- Embora tenha sido oportunidades para mar. 
vendo repetir a programa- decretado pela Bahia, rar, 	inclqsive em 	lance 
çã o na manhã de hoje, pois quando era dono das ações com o goleiro fora do gol, 
a Comisaf o Técnica desis- em campo, Lala disae estar Não mal-camas, o adversá- 
tia de liberar o elenco oca confiante na sua equipe, rio aproveitou a chance e 
te final de semana, a fim mas afirmou que teme o ganhou o jogo, "lamentou 
de aprimorar a condição problema doa denperdlcice o treinador. 
argánica de todos Os joga- Laia 	enplicou 	Iam- 
dores para ou jogos cenlan- ,..._._.. bem que já conversou di- 
tea da fase semi-final da versas veces com os joga- 
Taça do Prata. dores sobre esse problema, 

"pois, iw não acuntereu 
DARIO apenas na jogo com o 

Bahia, Na primeira fase da 
Já 	não eaisle 	mais ' Taça de Prata andamos 

tanta certeza do aproveita- . perdendo muitos gala sem 
mento do centro avante  função disso quase isrimae 
Daria no jogo da quarta- desclassificados". 	Mesma 
feira, contra o Clube da ' cansideeando que a jogo 
Remo, 	pois o jogadar com a Remo será dificil, 
qaeiuou-ne de dores nojoe- Laia reforçou seu otimis. 
lhn num treinumento mais - 	' 	- 	." mo dinendo que acredita 
punado reslizndo Ontem e Lula na vitfaris do sua equipo. 

Nacional vai armar equipe 
para ser campeã paraibana 

Patoa 	)Sucursai) 	- reformando o estádio José rica, e, Óbvio, podaremos, 
Após esclarecer a imprensa Cavalcunti, onde a grama dopendenilo da nassa cam- 
e a 	torcida 	nacionalina, está sendo trahalhada para panha 	.io certame 	esta- 
que não nogociará o meia- proporcionaz a prática do dual, entrar na Campeona- 
campo Messias, por hipó- futebol. A imprensa tom- to Brasileiro", adusiu e di- 
tese alguma, atitude que bém não terá mais prnble- ngente. 
recebeu o apoiados domam mau para tcansmiesãm dos 

O otimismo do diri. membros da diretoria do jogoil, 	pais 	estão 	sendo gente 	se reforçou ainda Nacional, 	o 	presidente constculdaa as calinea de mais após o presidente Ja- Francisco 	Rodrigues 	ga- rádio. 	
. racy Pedro Domes ter sida rantiu que este ano vai ar- Francisco Rodngues escolhido 	para 	vice- mar 	uma farto 	equipe citou o exemplo do estÁdio presidente da CBF na pare lutar em buaca do ti. Jelfersan de Froitas. de Ja- Norte-Nordeste, a que na. tolo estadual, porque o oh- hoatão, onde foram disp- tamhoeste poderá facili. 

ietivo é colacar o clube no todos os jogos do América tar a inclusão do Nacional Campeonato Brasileira de pii:O ou Capa. Brasil Mas ga- 
o José Cavalcanti, apóa na raittiu que vai armar um 

Para talo, vem roce- obras de melhorameatas grande time, parque pre- 
honda o apoio do prefeita que est.ãa realizadas, será tende sania, ao brasileiro 
Edmilson Mota, que está asipesice as estádio da Azaé- com méritos de sua equipe. 

Treze joga em Cajazeiras 
e lança vários juvenis 

Csmp,n. Gea,,ds lôucuiasl) ona, peie,oipabaauia poopu is isdoaciuii.odod..poesisiaJo' 
- O lSa.s coniiosa hoje, a. ai.,. sooir.isdj. 	e. sofvcc.z o au,. .à Aão., ou... u,o.iean duposiu 
eh. da aul.ic.o. na  iu,,issiv. d. t.tae.e sano, ,bnb.on, as .pca. 'g. na 	da Ps.ia, cio a adapis. 

core, como tue.0 ,.ca.,. iii pos,' 
.au.omie ozimsado do cinta, (a. 
sendo no,., coairsi.çOaa. na  ..oiaodo soa iard., ao, C.js.a. isco Puma 5 do uenico.,.nt. onidiçio do atari oraaldmi. m. e.., rente, o 0sus, da Casi.. io- cal. O .ncanoo ..saicã pais o 

0,1.00. 
O. iosv.doe.. do las., m- ida bo.00 ual asnos. 

Urinado, D.nlio Mau.... isa.. ,'oliade. coca a panam. esopa. iaoio essa o rasudaiâso edma 
aliou,.. .ap.eiiooias ca .rtipa. oh. e..liaad. ao Canp.n-naio i aaa.so miz.a05 o pazea Mm 
iodo lacará .ljau. jaiados.. tu. Oconissã. 	açs da Praia 'dias. si. a,zaai,u qos aio ,nauuiduoá. 

ponteiro direito Dadá 
vai ser escalado de sai-
da, pois as pretensões 
do técnico é jogar mais 
ofensivo, porque so-
mente a vitória inte-
ressa ao representante 
paraibano. O River, 
por sua vez, com seis 
pontos ganhos, joga 
também na tentativa 
de oblor dois pontos 
para ficar maia perto 
da classificação. As 
duas equipes terão 
euas escalaçôes defini-
das momentos antes 
do jogo. 

O árbitro da par-
tida será o sergipano 
Alulsio Santos, sumi. 
liado por Jair Pereira 
e Paulo Santiago. 

Alvi-rubros võo 
jogar com o Galo 
na quarta-feira 

O Auto Esporte 
acertou para a próxi-
ma quarta-feira, em 
Campina Grande um 
amistoso contra o Tre-
ze, no Eatáaio Preai-
dente Vargas, quando 
poderá obaervar al-
guns jogadores, a fim 
de formar a equipe 
para as disputas da 
Taça de Bronze do 
Campeonato Brasilei-
ro- 

Por esta apresen-
tação em Campina 
Grande, o time auto-
mobilista não terá 
qualquer taxa fixa. O 
que ficou combinado 

Auto ainda sem reforço8  
A viagem do superei- Pista e de Ouro, ficando rio, pois tem muito  dinbsi- 

ser Haroldo Navarro, do sem condições de disputar P0 5 receber 
Auto Esporte, a Fortaleza, s Taça de Bronze. Por ioso, 

minha voagem e,eo-e um  não foi muito proveitosa 
para a representação alvi. grande sucesso. 
cubra, pais nenhum joga- 
dor foi rentratado para e Quanto ao lateral No- 
Taça de Bronze, apesar da oato Ayres, ainda existe 
insistência do dirigente em possibilidade de mas vinda 
procurar os reforços noras- Sara o Auto Esporte. O jo- 
eários, çsdor demonstrou grande 

O grande problema' aterease em volta, ao (cite- 
explicou }'{seoldo - é que os sol paraibano, mau, antes  
melhores jogadores ja es. de acercar qualquer rosna - 

tão empregados. 	Outra. som o Auto Eapozte.  
participaram de uma no que queria rescindir seu - -. 
duas partida. sas Taças da sontrata com o O'errnoid- Noraato a'ayres 

Acep na festa das faixas 
da Polytex, hoje na Graça 

A equipe as alunos a. Amo- Ainae.c F,eaaudoldaiean, o-das dc Banco ao Basi em p~ 
do. Cnnccsiss daposino. luscas,,. Marc,soo Soar.., M. .50,1. çe'o t'snpeuaiaia á. Piso' 

da Papai, (ACE?), eo5s 5maio- 
..asmia bo() se ..sád,o tomar' 

0.5 GO 	,5.ce.u.s (anca) P.c. 
oubo. Ts,o. Cluno 0.1.. Fsea.n. 

(ad doç.,is tec'vcu.da p.:. Cii. 
a. Eooao.vn. ei.i 

do d. S:ioe,c.. canis. 5 Pbb'taa. do SapO, o--berro Caris., loas 
campo5 do recuo, de Cnu da. TOna., dolo da Sou.., Dialo O csa'scoo da Pnj,caes. Ampue. 
Armar, ccv, 	muco os oum'sida Soas. CicdeaidoO'sns,r. sZa.i. asas Goiib.eo,s, subiu. o moas' 
pisv,.io p.c. À5 dia 	dpo.o colo cio pse.nesaaca óca aaçdoim p4.. 
.rrá oc.e,c:dc 	,-uuostei sm 
pssn,opsoiso- 	coueouesodo 	s nanaa assou goia,zo Cima,,. viii. 

O ar.oda daatatqo. dv.  
W.irar. A..,.. biavni, Hssbsz. 

cosqusis do a:tuiu, ..000do ia' a. d. ia .cidnat. a qus asaS, ao, Dada Zeri.o. San, i'ooini. 
cansa o da BioS. oceanos naa.ça ao Dsp.as,. Iam Casino, Vaa.do, Ganiu. 

masco Mid,eo, aiS os mod.ds. cii., Dcasoin., Cisaszm,i,nc. O.:- 
O amoséz ia. assern dc rai.pi  do De Da.mdaio Saus.. A opapa .,o. Marco tacsana 1) mpaso' 
marcos es ..Coiaa.a yOgadc., da ACEP as.z* á. sais, ao.  Cioo.a. 	,'oaa,aca aaasuam 
Jaoko-n Ossi.. 	W.itae Oastca, maio. ua primas. q,sama-O.,c.. Nc.'n dep 5.1. par. amaus 	955' 
Cl,.aldo, 	Ciconac, Cl,d.aoe. d..ia t.,is mtsasisaad,n a noup. sida 

Moto que iros disputam hoje 
a prova Governador Burity 

Saia ,..1,.aaa o,., a roas 	a, 
pai. da farand. Cabo-o, 	coas. 

i:aco.. sai a,. as.. so.0 
as .mia,,.. 4. ,sao, a :uszesa 

q,. oam,isaumasa. dc ,amsia.t si 
iioy. á.,. au., - 	dc 

4aá, .1. 5O-iJi caio 	apura 
á. Mmioe 	3,.-.cS, 000iy, e,,'. 

1ai,aoaa,os. N...mos.aaa,a, 
ti.1ar n,.mdoe. 	&s ..,a ass 

ous,,sed.od.-..ida&,.s, 	a. 
.bOn,) 

ia. asic',. uns. bmami.,eo, O pan.... 
e. 

pt,niok maasb 	picio. a. Par' 
dessa. 

o- 	'-a s-'5 0',.,, vii.., mal., ,oiui.da alt mas. ,v,u, o ai 
s.sio madIjo a i... ,,aameii da 

ma.cu. 	O,, 	,'.nsi. C..es 
• 0.5,. j .ocadoa scsi.,. oo.o 

da,.. se mia, da. 'mao., Oa amo ,a.i.ojo á,'. 	.., 	 lo 'na, ao,caime.s. o. 	 ,5,mos, 	 isoa 
Ovis,.  soa 	

-. 	 ' 
adi,am. , 



conjuntaras, pode pedir rasa 
compreensão. 

Aqui no encontram os 100 
maiores contribuinte, de 1CM da 
Estado Podemos dizer que aoul 
ao encontra a representação da li. 
drrsnço do draens'olvimeato eco-
niimieo da Pneaiba. 

Enra liderança, do ponlu de 
i-ista da contribuição teibutária, 
se traduz na maior participação 
na composição das rendas pró-
prias da Estudo. Mua ela tem um 
aigoificado maia amplo. Ela aig ,  
nifico também que nesta as-
sembléia se reúnem as vocafôea 
aluie autéoticus o mais dinãmi-
cao de nonoa aptidão para o de' 
ocnvolvimeato. Em outras pulo-
vetes, os espeeanfen maia afirmati-
san de nossa capacidade de efi-
ciência empresarial. 

Lato significa, de um lado, as 
homens que apresentam, soa seus 
moia variados selarem de atis'ida-
doa - indústria, comércio, agni. 
cultura - maia propensão a aeoi-
sue inovações, um dos pré. 
requinitos do pr000too de desen' 
volvimento. E, de outro lodo, os 
homens que sabem melhor ao 
spropriar dos frutos do seu esfor-
ço, dos frutos do esforço de quan-
tos trabalham ao seulado. sabei. 
tando e multiplicando as anuo re-
sultados, razão por que crescem e 
desenvolsem-ne. 

Essa propennao o aceitar mb-

oaçaeo toma-se ativa pela rnge-
nhooidade técnica, pela capani. 
dadr de inovoçdo tecnológica, 
pela inventividade criadora Rasa 
melhor a propóaçào dia tm'utco dn 
esforço' deseneolvido traduz-se 
em doi, sentidos, numa com-
prrnnaão mais social das funções 
empreoariaio napoupança e in-
vestimento, nesse aluo dr con-
quinta, nossa horiaonten, doares. 
eer sempre, de não parar, de não 
estagnar, de não se conformar 
com o dia de ontem, mas estar 
semre mnotrulndo um amanhã 

Entendo que o èaito econb-
mico é um critério de salnração. 
E de valoraçdu não apenas indivi- 

dual. mas também social. Pelo é-
oito econÓmico o homem sr pro-
move e promove a própria aoCie. 
dado, na medida em que mar êxi-
to se impregno do valores andam, 
além doa individuais. 

DaI concluo também que ao 
Peito econômico deve segumr-sr a 
promoçãn social da classe empre-
aanal, e até maia do que ano, a 
sua própria prnmoçãs politica, 
sendo.Ihe reconhecida maior par. 
ricipação no poder politico. 

Numa socirdade em que o 8. 
nilo econômico não é capuz de 
provocar uma mudança ou uma 
rasisõn no "atatua" da quem al-
cança essa éoita, hd uma hiper. 
trofta, o atingir injusto e pecmço. 
aumente, o setor mais mlinãmico 
do processo social. 

Se eles sOa na que mula parti-
cipam do énit.o económica, se eles 
são os que maia participam i da r 
queza da estado, se ates não os 
que maia contribuem para as res. 
lizaçfes de setviçoo e obrus em be-
anlicio da coletividade, hão deter 
aoaento, ao lado da poder polltico 
- participando desse poder - na 
condução dos destinos do comu-
nidade. 

Eis por que o governador 
Tardam Bucity tem.50 feito ad-
vogado e intérprete do pensa. 
mento e das reivindicuçõen do 
emprenariado paraibano, junto á 
Sodeoe, junto 00 Banco do Bra. 
sil, junta no Governa Federal. Eia 
por que. como aru simples soai. 
liar, bcnco fazer do meu gabinete 
de Secretária das Finanças, uma 
posto de ligação e de entendi. 
mosto como emprosariado parai-
bano. E eia porque considero cate 
encontre, nata festa, um e000atro 
e uma festa da Parelha. 

Pelo ãnita dos senhores, na 
meus parabéns. Pela maiorparti-
eipação na arrecadação do Rata-
do - e ai o meu pequeno énito é 
maia dos aenhorrn - o meu roca-
nherimento, que, nem dús-ida, é o 
reconhecimento do gaverao e do 
povo da Paraíba. 

A todos, um muito obrigado. 

Festival de Arte será 1 aberto hoje por Burity 

Secretário exalta atua çdo 
do contribuinte na economia 

Detran não 
permitirá o 
corso em JP 

O diretor auperin-
tendente do l)epanta-
monto Fateduslde 
Trátsaitc De'rsn -. Se-
verioo .tudivnn Cabra!, 
divulgou com a inipren-
au a Portaria whre a re-
solução que deverá aer 
cumprida durante es 
featepa carnavalesto.. 

De acordo cem 
Porrana. lera proibida a 
realiaação do corso cnn-
aavalesce de 28 de feve. 
reiro .3 de março. como 
também não é permiti-
do o "agrupamento de 
s'eicslo. em número au. 
perior a cinco com es-
raeteristicaa de corso 
carnavalesco. trafegan

n
. 

do na "ia pública o 
mesmo sentido", pois. 
casei o fato ee verifiqoe, 
os motoristas serão 
"convidados a diapersa-
cem e havendo reinei. 
d#ncia serão o. vejeulo. 
apreendidoa". 

Acrescenta ainda o 
nr Judisan Cabra! que. 
"em nenhuma hipótese, 
será rermitido tráfego 
de ceiculoa durante na 
featejoa cansavalenco. 
com  falta ou defeitos 
fluo eqiaipamentos obni-
gatórios, bem anIma 
com escape livre, utili' 
ração de siatema sonoro 
inadequado ou não de. 
s'idnmenie licenciado." 
Por outro Indu. é permi-
tido que cia veiculna 
auto.eargs trannpOr. 
tem, na área urbana, 
durante o periodo car. 
navalesco, teoçaz. blo. 
oca ou escolas de samba, 
porém com um. resnal-
va, "desde que adotadas 
na medmda.ç de aeguran-
çn compativeia". 

Cam pus II da 
UFPb começa 
a matricular 

Tera inicio amanhã 
o peuro de matriculas 
relereome ao periodo 
81-1. ou Campos 11 da 
Universidade Fednral 
da Paraíba. em m Cupi. 
r,sGtarsde O vicio das 

tecera no diu bOde mac-
co e a mate icoiln dos 
aluna, s-etetaoOs serdo 
realiradan mio período de 
O a 12 de março. 

Os alunei que dano. 
lacem fechar suas 
matriculas poderão 
fooé.lo no praoo de 9 de 
março a Cl de abril. De 
acordo com o ce.iendúrio 
de mssrmculaa por peno-
do da Canspua 11, ama. 
nhã aerão abertas 
matriculas para o peno. 
do 75t2 e anteriores, que 
seróo estimada. ao hu. 

n rao da manhã, das 8 As 
II e dar 14 ão 17 horas. 

Renovação 
na frota 
do municipio 

o lia'.. da cans, da 
raxa mAlins d. JaSu Pano. 
si .m a nptm.da si. prlmauoO. 

alcoa o peataiio ris. 
mo Frases qe pais iate 

ptaii.sndu s,apriinta 
j usta sa ims,iu4zje. tiusuosi. 
ia. 'tsnbae,.aekruhaviul. 
au. aquni., que uL' .,iâs ser. 
umdo vaia 

Fsi.advmsea usnosiva 
se Osmás,v Fracas di... 

É um di. trnom.n 15.5 

i,ucadaAdaumui.vmuai 
cmpádnoasav. uO..issqoa 
não mmpramda dasamialai. 
mansa loisa. publica. 
ti .e las. d-ia ia a,rn tamos, a 
sa'.ap.easpasgrsmmdr 
qun'uuaa v,d.da" 

a r,nvssçdu a am. 
ri~ da tias. ds aniauiu. 
anOtar.. da li... a Pnta,iurs 
e. asost,aj a. Itt', Passa. pra-
Onda dai sai. assateno,. 
saia la.mrrsa da C.tea.l, lata 
previa 'm dasauvmlum. 
o-anta da idad, a. i.eria da 
limpsfl pAlmo. nO, talha ps. 
dando cinco,,., mato da. 
iiutnaata sai 0,055 ia asnaria. 
asma peai.iota i, uraf.ua 
mdaiu Frases isa s.rá mlv 
reumadi, dafujimuirsosi. 
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Nu )antar de coofrareroina-
çõo oferecido pelo ('eterno do p. 
todo aos lW maiores contribuin-
tes de 1CM. o secretário das Fi-
nanças. Marcue tjbirntuo, etal. 
tou a participação das contei. 
buinten no lortajevimento da eec'-
nomas paraibano. afirmando ain-
da que os certificados entregues 
as empreias hornrnngendan "srr. 
vem de incentivo ás demais em-
presas' 

O secrrtnrio. que represen. 
tou o govnrnador Tarclaio Bunty. 
lembrou que a listo dos 100 maio. 
era contribuintes foi elaborada 
Irvando-se cor nt coa cada estabe- 
lecimento inscrito iroladamente. 
Estiveram presentes á nolenidndr 
os secretários Marcos l,'biratan. 

M 	roi Geraldo edei. Carlos Pensou 
Filho co Chele da Caso Militar, 
coronel Benedito Júnior, e nindu 
o tuturo presidente do Banco do 
Esoadc da Purujbu. Fernando 
Prrrooe. o presidente da Fedrrn. 

4 do CoOrcio do Paruibo, Rui 
zer ns ro Cavolcoati. o sub-

seercianio da ('usa Civil, jovani 
Paulo Neto. rrnpreodrios. Jorna. 
listo, banqueiros e representan-
tes do floco poruibano. 

A seguir. na integro, o dix. 
vorso do secretario \lurcuo Ubi-
rntan 

Senhores Anleo de tudo, 
devo unta explicação aos senha. 
se,. neti oito, do eocelentianmmo 
senhor governador do Estada. 

O chcfe do executivo viu-se 
obrigado, hoje. a fazer amo via. 
gero sã,' proeramada. Eu mrsms 
rue surpree.-mdi com a ausúncia 
inesperada, ate n momento em 
que, já de onde se encontra epara 
onde violou de as-ida, me telefo-
nou, dizendo que só opóe logres-
suo poderia me explicar na moti. 
vim ds seusúbito afaatamento. 
Mstisos de alta relevância, que 
nãu poderia eevelar por telefone. 

- Eupresao. dessa forma, aos 
sessares, as escusas do suo mcc. 
lencia. na  certeoa de que os le-
mistes hão de cumpreender que 
una ebele mIe mmd.,. em cenas 

Uma ri',so bomba d'água que 
permitirá a autneoso do potencial lii-
dmdufmeo da onidnde sa,nitária Pedro 
José da Paixão, na nono rural pai. 
ariense. foi entregue ontem pelo pre. 
feito Damdsmo Franca, aos admmia. 
tradmome. do cirgão. 

A entrega foi feita durante uma 
sisita pela manhã Durante esse tem-
po. o peefemto Danaímois Pratica visitou 
as iasata,laçmiv,  da unidade .anitãoia, 
viu au aaodaçal.as de uneionameato e 
conversou demoradamenon com ma-
cadame, do lvcaJ e admnirontradorna. 

A unidade aauítdris fmea em 
Munaumagrs, zona ruesl de .Jof o Pea. 
soa situads pednmo a Gramame. A 
nova bomba hidrdulicr, n-mbstituieá 
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ama antiga que estava denativadu por 
defeito técnico irrecuporás'el. 

Em Massumagro, o prefeita Da-
máaio Franca camsversou demorada-
mente com ao moradores, reerbeu 
uma homenagem do Ilder da comuni-
dade, Pedro José da Paixão, que lhe 
ofereceu om almoçs. 

Acompanharam o prefeito Da-
mário Franco, o chefe do gabinete da 
Prefeitura, Francisco Franca; secretá-
rio do. Transportou e Obraa Pública., 
Aleoaatmdo Marque; a médica Sénia 
Cabra!, super-visses das Unidades de 
Saúde do Municlpio e que reprenen. 
tona ataretôrio Paulo Soares, da Saú. 
de; e o engrahemro Saulo Lia,, da Se- 
Isp. 

Sousa poderá 
ter Junta - 

Trabalhista 
Sauna, uma das 

maiorea cidadm do seetãa 
paraibano, poderã êontar 
em breve com ama Jun-
ta de Conciliação Traba-
lhista, caso o presidente 
do Tribunal Regional do 
Trabalho da 6' Região, 
ar. Alfredo Duarte Neto, 
Inve á frentes pleito feito 
pelo chefe do Gabinete 
Civil do governador Tsr-
disia Runtjr', ar. Johtmsos 
Abrantes, em visita gim a 
magistrada fez ao ã'alá. 
cio da Redenção. 

Abrantes argamerm. 
sou que a cidade já conto 
com toda urna ertfur,arn 
de mercado de trabalha, 
cio fimnbão da eniaténcia 
de vãrmau , ioddslriaa e 
por contar com um po. 
lentO comércio na região. 
Além disso, sagundo 
o chefe do Gabinete do 
Governador, Souaa já 
casta bOailifso visa oras Os-
culdade de Oir'rit.0 Ocre. 
somo Olá é, atualmente, 
lisa doa pólso de deaea-
solvimoimr.o doEstado. 

Disse amada que a 
oecesaislsde iÇa instala. 
çãs de uma Junta Qe 
Conciliação é uma rei. 
oiaidicaçãai defendida pôr 
Inata população, pai. 
por enquanto os c~ 
imrmusdos da 'justiça do 
'trabalho sã'. leoadua A 
Justiça Comum,jã sa 
liercarzrgada de feitas. 

O ar Alfredo Ou 
Neto aaaegurou que 
darã o pedida da 
Abrásbos e dotmuia irá 
cocaruinhá-bo, fmmrmnl-
50010, o i'ooamderação 

sitia uut.o,mdados de lôraal- 

O goveenadar 'Farclain Barity isa-
tslaeá hoje na cidade da Areia, o 
Sento Featis-al de Arte, patrocinadn 
pela Secretaria Os Edocagão e Cultura 
do Ratado, atravás da Diretoria Geral 
de Cultura. Haverá o lançamenta de 
um foldar sobra a cidade de Areia, 
caordsnada prla PB.TUR expoaiçãs de 
tentas sobre Augusto doa Anjo., a 
quem é dedicada a fsatival, e, final-
msnte, a aberlura solans pelo Ousar. 
nadando Estado. 

A laameomagem a Auguatn do. An-
jo.. disse Raimundo Npnato, coords-
nador geral do festival, em certa senti. 
do, sem preencher a lacuna, até então 
nutante em torna daquele que conti-
nuo senda um mares na poesia nacia. 
nal e, acrescen tou, a esco lha do seu 
nome. solidifica ama dddiva de grati-
dão polo muita que elevou o nome da 
nosso Estuda e da Pala. 

Durante a promoçãa s'ãriaa serão 
as hamsaagens prestadas ao ascritor, 
Inicialmente, R. Msgnlhãea Jr. falarã 
sobre o Significada da Poeaiu de Au-
gusto doa Anjaa a Gemy Cândida fará o 
lançamento do seu listo "Fnctuna Cri-
tida do Augurto dos Anjo.", poaterioe-
mente, já na sexto-feira, Ivan Cavsl-
emiti Proençu discursurrã aehre "A 
Poétim de AsguutadaaAnjoe", tendo 
como debatedores Gecoy Cdtsdido 
Wilton Velaso, Joauã Montrllo e Giro 
dos Anjo.. 

Ainda na decorrer do festival farãa 
meoçàes sobre a abra dx ilustre param. 
bano Juca Postes, com a plaquete 
"Vida e Poesia de Augusto das An-
jos". Arinod de Sauna topes com "A 
Cosmovioôo Pessimista de Augusto dos 
Anjos", Hideláerta Barhoaa Filho dom 

o plaquete "Aspectos de Augusto dos 
Anjos" e Alexandre do Lana Freire 
com "Fragmentos Insondáveis na Pró-
tico de Augusto dou Anjos", além do 
lançamento do lMo"O Poeta do Es" de 
loas Cao'almzoá Peseoçu. 

Estão programados ainda painés, 
seminárion, Isaçamento de livros, pe-
ças teatrais efilmea, que dsmnte toda 
a semana dmncutmr4o a arte no Brasil 
particularmente,na Parulba. Entre os 

Um das names mais reprenentoti-
vos do Folclore na Paralba, e no Pala 
cansiderada troe Cãmara Carcudo, 
como nendo o 'General' das tradições 
nocsbestinaa", o Tenente Lucena, que 
estará presente hoje ã abertura do Fea-
tisal da Areia, abordará um toma po-
lémico, fazenda uma advertência pars 
a prenarvagão das danças e castumes 
da rAo, que no seu entender eetãa 
drssporecenda, já que as gerações maia 
reçentea não absorvem a orirntaçàa 
neceasácma para a devida comp reensão, 
"dnica esocbusivamento porque o FoI. 
claro tido é difuzmdido nas ambos". 

Segundo ele, o Folclore  é muito 
utãioado como forma de promoção por 
sérios intelectuais, que spós colhe. 
ram as informações necanániaa aos 
naus livnaa e trabalhas, desaparecem 
nos gabinetes e corredores ofmeiama em 
banca de divulgaçào, coquecendo, com-
pletamente o p000 qua lhes 'forneceu 
teus costumes. crendices e tradições: 
"Aalçsino cheg ando ao ponta detença-
ram deseducudumente aos humildaa 
dançarmos" - 

Para ele maitun doa tradições foI-
clé,ricax estão desaparecends. como a 
Cabindua, Coco de Boda Dança doa 
Pansos, etc, única e exclusioamente 
porque a Folclace não é difandido naa 

Prazo para 
IR vai até 
O prazo para entrega das Declara. 

çées de Imposto  de Renda nu Fonte - 
DIRF - tecmioa no próximo dia 28 do 
corrente de acenda casa o estabelecido 
na instrução normativa SRF/140/80, 
que alterou as normas de preenchi-
mento a também os modelos em a.a no 
ano paoaado. 

A mnformapão é do delegado ,uhs-
titato da RecectaiFedarsi, na Paraíba, 
Zenildo Maadonça, al'mrmanda a seguir 

que essa declaraçào tom por finalidade 
fornsoer ã Receita Federal informações 
necessúriaa ã ideatificnçãa de todas sa 
pessoas fiaicus e jurldicea que obtioe. 
rum rendimentos sujeitos a retenção da 
imposta na fasto e da afetiva recolhi-
mento desse imposto. 

Ele acresceetoo que, densa manei-
ra a Receita Federal fica habilitada a 
calcular, deforma moia rápida acarre-
ta o desconto pla'ibeudo na, ecspectivas 

indústrias vai 
A ssicuisçla oan saipreaáeio. aos miro. 

oal, siiaae. da cnflmslis assoais, sal. dmral. 
psOivp.fla ao Ensauneas, saab csoom000z,. 
são de suam. iomesli.v.a é sapsotea dainar.s. 
,a,num saio As.. na lsislso5oan algoe, ala sus. 
aias da. simuidada. qmia areão m.r000uid.s vai. 
Osarsasem. d. tsdistesa do foriérnia pai. a.00 
ao ruira. ao uaoiisuidsda as Pmr.m. O. tiro . 
nicas bmdusiemsl 

Ai, d,e asa.. i,ifmoscair,r., usaaeriáriaç'arlas 
,disna,u voa rasa psccci.roa ismmml,iim,ii. 

usa almaisiamlas sima 540 dnaotolaid,a pala Cm. Slut' i,,in amassa a.Iesia 5'.', mtcs.lidurra par. 
a I'srsllcsamssinsarn.. , '.0li,o'5ammlmiaao-
d,ianoa. vi aslaiaula.,  aroda ,,ilimtioos sarad-
os. d'. sos.,00 'Oiaaa 5.5 ps.,vsuso da srimiula. 
ara, da IOC aio'. seia, lsdimserial da Omada.  

destaques estão, na litoratura, II 
Cumpareto apresentando o painel 
Literatura os "Fabeviado" fé Iganácin 
Loyola Brundão eprearntandu 
Teoria e a Prática do Testo Litarárim 
Na música jularba. Nobre discaras 
sabre "A Música Brasileira Contei 
poránsa". contando ainda com a pm 
ticipação de Carboa Veiga, Zã Neom 
Albino Pinheiro e Pedro Santos. 1 

No teatro o. destaques aerãn é 
miado Blanco apresentando o San 
sOns "Espaço Ideológico" e Yun la 
ebalvabi que falsnã sobre o "Teat 
Brasileiro Hoje", tendo coras debai 
dores Elpldio Navarro, Fernanda Ti 
fieira, Plávio Rangel, Luis Carlos Vt 
concebas, João Coato, Bodgrmgo Fia 
Lims e, coma nonvidadn sspacmsl, Jo 
no Fomm. Nas artes plásticas se de,t 
ca na programação a exposição cole 
ou, organionda por Raul Córdula 1 
lhs, intitulada "Arte Paraibszss W. 

Enistirã purajelsmente ao festim 
uma peogaamação sllentatmsa que es 
nirá cmneaatao, teatrólogo., achaI 
plãatirna, pcofensoros e par'ticipsnl 
de um modo geral, que farão disci 
aden sabre nesu000s especIficas de au 
áreas, assim como, farda também 
lostras lançamentos de filmes e itt 

avaliação geral dxx stividadea realit 

Dentro da Programação scxotam 
rã o li Simpósio de Artes Plásticas i 

Paraíba, o lançamento dos filmes ir 
dilon de Glauber Racha, "A Idade 1 
Tona" a "Cabeças Cortada,", reI 
ração da Encostro de Realizadoresm 
Cinema Paraibano e o Mostra do 
risc lodigena Brasileiro, além de pai, 
tra do cineasta Joaquim Pedro do A 
donde sobre A Atual Posição do Cm 
mu Brasileiro Frente ás Multinami 
nais,

Diariamente aeeã publicado o Jm 
na! do Feosis'sl e permaneatemonte 
lura á disposição dos participonlrs 
da comunidade o carro biblioteca, i 
tcotmtoto Nacional do Livro, para ei 
préstimo de lio'ros, além de ama Foi 
de Aetosunatc sentadas au praga cmiti'al 
cidade. 

escolas. pneu que as crianças tenha 
conhecimento das aaus tradições 
danças, ronda necessário, nu aua 
sido, que a Secretaris de Educaçém 
Cultura estude um moio de iocluir as 
maléria au curelculun carola, dia Ir 
2' graus. 

Disse jã existir um projeto ne, 
sentido no Colégio Buetty, onde 1 

ceisaças, através de profeusores rap 
cialirudoa entram em contata coma 1 

velhos costumes e trsdiçõea, mpeessi 
todos em danças e folguedo., além 1 
porticipáenm ativomenta. Mas, mnt 
suondo, diase que o projeto tem que si 
estendida soa demama colégios, grupof 
escolas da rode oficial e 'particular 1 
Ensino, e espero contar com atajuj 
efetiva da atual Secretária da Edita m  
ção. Professara Giselda Nuvarro. 

A iniciativa poajç cont ar  coo 1 
NUPO, árgão da Le'Ph, repansãim 
por inúmeros trabalhos de penquia 
que poderia colabora,, já que poeauii 
profesaoras erpseialirsdoe e aapacili 
doa para lecionarem Folclore nas asas 
las primárias num convênio Unisesi 
dude Fedaca a Gooarno do Eatsdi 
prearroando, desta maneira, os mali 
mesa danças dotada uma região. 011 
neate Lucena debaterá o asaunta da 
cante o decorrer do Fastival de Maia 

continuar 
dr,etaolaimvcoiu Os simodudra 0rsmoocmasfl 

sirn1du a 1 moteamistos iossosmal a .dca5 
d,,a tvnroiioos Fmavais O,mi,dxais 	o' 

Norxas,'bmo arlrôts, a m'solt.mva 
Fmaaamaaslr Pssomuçaa Ivd5ait51 mii 

.55.Oa asmimou avo, ressaca 05i 5  

da 
li Adrrscsclau smods, qor s alt lO e i 

Cri 70 101 ooliusra mis ivieoloms. aO 

1 
101 	

m 	 1 	M I5 	ml 

mli, I'iarliism. Oi i oiimiarnatv.iIUis' 1" 
tia mina.. 

O oecretdrto 
	

Finanças faz entrega de certificados  da empresas homenagea as 

Unidade sanitária recebe 
benefícios da prefeitura 

Co. a booitio oumratu,d o poireoiiul hidrdalioa ris 	joijs,  janoIdra. 

Tenente Lucena aborda folclore 

declarção do 
fim do me 

declaruçésu de eerodimoentium, 'do Imp 
to de Retida devido ou a reslitair, 

Zenildo Mendonça disse aind 
que devem apresentar DmF,1as que 
quer esceçãa e drade que teoliam pag 
au creditado rendimentos a tercairo 
com retenção do Imposto de Rendas 
Fonte: cada eatobslaciraento da óineit 
privado domiciliado ao pala Ipoasos 1 
ridicaj, meama que inento da lmpoj 
de Renda.Peeuoa Jueldicu; sa cn0 
aas individuais; as fllioia, aucuraais 
raproaextontea de pessoas jurldiatet 
miciliadas nu exterior; os csrtôois 

° 
juatiça; e ao peusoas jurldicas de dm51 
tu pdblica leepartiçõen etc.l, polos 55 

õngãos-aede ou Unidada, Oeçames" 
rins, que drveeãu informar no rete' 
çães, mesmo aquelas que não são ab 
soe de recolhimento ao Taaoum Neo 

Programa de promoção i.S, 
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João Peg000, Domingo 15 de Fevereiro de 1981 

Os coníunistas no debate,com o governo 
Gregório Bezerra analisa o desdobramento deste diálogo e acredita que não há condiçôe8 para um golpe no Brasil 

lc0;o,cSooco. L'c'pot.do, o,, cododoO 
do mdoo,tdo ' 	 ,,o,6o,ndo" o, e,,00uio 
dm01,, 	 (ftr qllO. cpeaOr doe co' 

co,. doc,tc,,,,, dorooco ronco cotnpot 

oh, mentor por ncudo tampo ep, 
,croo,dndre de hroo. Apoeoe,.elode, dO 
.tloqoeo gte;, dO coon,coon,dedo,drboae.e 
,',rooclot,, ojodo oi l,0000enrcrr por multo tem. 

licq000co te meter, d.t ccnlpo e dc cidtd, 
cdoo.l,ocnomrr,lmro,eong,ctoadrj reoo,cieo. 
urado,. occ000nloto do roça Onde ,erá o moo, 
lOoI.aooao,,mpoa. 

I",'r000do M,.to - Ilopoc,do, o ma1'oizmo, 
,,totlot,'oc,1,p000ccdeo,nor,.o,adoO 

Eu ,,'I por e ocr,i,r,onóor.cé pmoiecn, 
1 d,'oro,elo, (1 Mtot,,ncc-lrnloi,mo. p000i. 

ter olcI,eado correto men co 

Ihirrlo. coto opi,caçdo 

(mtorcaoitou, ccc n,ro nnodv de entender. 
Morei lo lo, aco,e0000, rede que me Peca., 
co.agnocdcoonC,onç000ro,,rneo,o.lenini,rao. 

D,00to do, dlt,o,az dedo' 
o'000,oI t"lgllllcddll de qupodnria 

do 	
ot br000,00, ccc Pl,rcolco, lcd poaeubdidode 

um 0IOo 

h6 ocrrd,tc, coce hsjs, co momeot6, 
mmmc, ponto, tece.- 

,,000,1000., to,ll000 Are cc,uaar, é boco meio,, do 
(O I,,g,, no ,o,c,u do obenoura 

Pncc,,,c,c, I'ioco . cl rorctice occodito na 
1100(1 d,. c,,dmo, porcldoc dc opo,içdo, puno 
dcoo,,rco o I,occ,, coo ,'locç,lc. dc 62 

A,rc0;to, é poea,onl Ei I,m,vco por clvii 
000c', , ccct000iu',e Epllr, (ar.rriacre.rleiçõnã 
11,' I9(ii Ç,t000000ccl. nãcteomrntrauoltodeOo. 

lo Port olor ohamsdor dr oco,i,Ao. msa 0.0,-
t,é,oaoo,dodoo,00,Oo de ode. e, força. 
01,000,0 ,1  000,01" 

F,'occodo MI', ti ooOc, coOcdo 0000 
do' 

A 001,01, cc,, neo,. de noIt do e.ltio 
(tu,,l A .0,00,,. n,e,oc, ,  mm, 01 dvi,, (ci be' 
ncli0000u,,,lco, O efliol,.. nAu 000,O'uma 0,06, 

do 0100(110 OtcC oom,,00mg,.rde o,000a da. 
'1 cO ora,., (vel, do fosco p000. 1 

00 o,nto,t,,lu lIra que 1110. P,gue,redo  
eOl,rllt t,oml,ro..r'',ord,,,t meareapéce trr55,u. 
01111,111 11,06,0. III 0.1,0,1 a ptltone 1011110, 1013 

l,o , ,u que tme,e colecto, .uboe,,,ton 
,i0300' ,  , l10,t, ,  ponmolr,a tI recad, dccl o, 

lia 'lema 0110 t atll.tl,. dede 	o ir. 
011 0001,01 Ir mo,to bom tredo o Ia-

0,Ot,c,,l,t,,çdna,d,, o, oor cl,, que o P000 botei 
loto, bolba tOlO  lota llittl0 lt0ol0 geçal e coe. 

lktro,I, , , 2000" ll,'pucodo. 001 000 (0010,0 
• ll,'oÇlrOOd., 00 Polo IIroo,l,orc,'. quando dr,00 
l0;,nit,,00. 0,000,10 oond,-o,o, ardo, iaoltdo, Se 
1,10100,0;, for 000,'or.or coo, Fiaoo,rodo  o .onhor 
o, lI,lollt011lO do, 0000,, d,ngcnt,q' 

qoe é oco dieelto que 
ll01 A.' ,l,,oOt,r o'om o •e Preul. 

dot,t,,u,,,tt, qual quer outro eo,or,dade 600ee: 
00001Oltl 'cIte 001, é ovc problem. dele.. Eu 
000 1 'll ,ocorn 

,,,rrtoclotco,o,,u peio meIo, dearjem erdororor, 

(coto,,,,, P,t,0,. II,' otudo. ainda coro, 
po.,,t,,I,do,t,'. ,,Coei,,, (P0000c oolt,,, co. 
no,t,d,, O ,;,',o,.,od1, G,o'uI d, PC braailccco( 

(o 0,1,0 qt,c ,,Ot ('cre.0 é um mllPeo, e.-
oo,,,,l0000tlr. ,,,rdo. ,I,,eou rooioolojo, um bo' 

1,1cm ,,,,c,,,al, etd,,,, f,,eI,', mboato, conli0000rs ,  
tcall,,,od,, ,,,Irl,ccoce. opa,, ,lrd,coo md..... 
l,d,,t00'oo,1o, do ccoc, t ,cro,o,, do ltcea,I. prior-
lot},t,octoao000,l-o cl,, Po,1,d,, I'omuo,eo. Ora. 
,,lç,o,At,,. que e un, h,,mrol o, oind, hoje 
,o,ol,ec,ou,,cI. 05 dIreção do (cc 

('nt,,,,', P,nto C1.-po,odo, o tomou cc,  
coocpon000c0000., utool do ,grcja brool,  

a i'ret, broa,lt,o,, 0 vejo U~ 
cli ,,  heo(t,ut Um, las oÇOtt maio gmoeeui.- 

A Rússia ajudou a 

revoluçõ,o afegâ 

Oco,. ltt,lc1ctn0t05eltl1olo 0r III gere 0*. A 
oreI, t,00eil,-,rt 1001 de.co,1,cch,do um popel 

000 de eco logo,,1,, ,oc qualquer co. 
d,dA,,,rc,,l,o,, pm,cn100lc. 1,100, m.leri.lista 

, lOel , lOO'O , ,l,OOO d 'grele  ,'o,Ol,ce bIco e 
ataco, do. ,l,on,coe humooto A 
loto,, e dc.,,,o.coma cotsju.. 

l , tté , .c,,. t,,eamorra. lu't?e,, A Une cc. 

101olloe aterr. Ator p000a000requ.r. 
1,01,, rebati,, a 060 e,. ,.oa.,tto que 000010 

lo lnab.lh,, • do e,cn(to,o 
rl,o,.trol,,,lh,doo,. doc.o,pc,etambtn, 

Ofcl,,'P'n,d,, a grela já fldo é 
100.11.0 	 01 1 1. 	 dopt,l'oO 

(lml,, e o,. (a a um, lcnroo ,,t. cubo, * que( 
"II" 111100' c,,' rcouocl.r. bote  nu tolha um 
1 , 011,1, 1,101,1,, 1,1 , , ripocial ,,n.,oe,,,l,do Pie, e.' 

rodo, "çO, 
 decottlp 
l,mgoe.el.ts 

,l000lHhItlOt 	
OCIO 	 o, 

wrll,0, di 
1101,11 ,0 lidO 

000110 lote, "'o ,l,í,,r.. 

l.'to,,,,,q , .,,,,, ll,lpIll,,dl..cl OJlla copo' 
'l#cl,,,lll,, , , , ,,O,Oo. 111011,11 l.'Itlll'uOhll 010413  

d,adob000d 00000 poliOlco rtnoolleootr A poroi 
lOOIloall- n. dc pmoloc.cloo,r010 da Prr.ld,'nte O' 
gurlrrdo doo',. poderia renrtrr o. 0000ooiorua( 

Se ccc F'igoeinod, nenaber o. comuoi.too, 
é uma pos,ç(o que eu 000 acredito. Agoes ir coa 
racelrojia ccli di.po.10mesmoef,aeooc. 
oh,rtor, mmplrta, vem co cem o. comuolatu 
05000, nçe cl,oc,r conte, o .r. F,gueln,do. Nó. 

opmveiter nona liberdade, ao, fee,r o 
que dti,,mo. de ín.on doraot, a. 17.00, de di' 
adoro, ,ir regime milios, rr.b.Ih,o, unirsarga' 

lodos o, (Ir 5s que ,e opOa,o lO e. 
poro, liqoidrçlo do regem,, 00000.a Loi doS,. 
gora000 .',c,000l, 00010, multinacional. e 
polo ntabrieoimento, ,e.Imeocr, de um gooento 
veodsde,r,mnntedemocra,,co, eco.uésd.coo,-o. 
o,olo deomo Aua.mbl(i, Nacionel coç,atituin. 
te, .Obrr,nn e loleunçIz elado. de qual pst'ngi. 
pern bomen.emuIor de ode. co 000diçõe. 

de nouoa polo. 

(emanA, (Elo . O ,eobore,td oor,dll.mdo 
na abrr0000 polI,,00l 

Se ode. olnuuc, o, m,000. popul.rco, edo.. 
.eoperé,la, mqo,o,0000comp000., m000meelo 
e.tudaoo,l, e louln,ro.lidode, • letpreo.. (dsP.. 
abril., ttnsedi de avo. eeçalrnorr., re.lm,or. 
ooid,,. num, troo,, uo,0000., teromo. condigO.. 
de (,anero,o, não um. eberoura. los. ioatitulrmo. 
um  rro,me ,rrdadeim,oen,a democrático pare. 

Lo,'. Cork.. Dvaoodq hd poan al,em. ou. 

O Q0l' ló 	 ,Ol.elOrOn, 'unta 0,'bo'l',,do. loto gela. 
driro, cl,' é!c)o, rir, ;A 0,1, Ilulan, reoa por 

io O eenh,1r to000tdo 0000 00000 

- ('(ole ,to di, .1,. A. tem nem sem. e.,o 
feItio p.aa lomanom e, mo,tOm.ttc., OOflt. O 
otomo p.c.  ter bote ao,.*.l.d,,m, peeoloo 
t,heo não o,,, ,olánO de tome que e.tÀ ao,lo.a o. 
,ce.moeourle que tOm d,reloo Pt e10th.e a.00a 
000l000,algr,o. OqoeéCrliom,lo,Ce$or 
mil. Içoler,,, dia por, um. (.dll,. 10100 011000 
deo pn,,ou° O. .e,,hora. 10luen.l ,00e,. o. 
,ulr,o.ua. (orlas A. Oo.bulho co. dono, o. 
om.i,. ,ahrm qu. 10100 0,01,, ou d,e. ou pulo.. 

0,01, o,l or,,,elro,.000mOe.010e.oieó.suae,, 
0000..,d.dn. doo .00. lar,. Eito r o 

l.rtut, do ool.l.,,.do d. tu palod.lne, 
u,I,tr,de, ter ode, em,, ir ele. viu tom 11100 fel. 

?0 	 .m10 fl 

0.o,béço de o,u,eo. erl,,ro. do cl,.,, modo. po.. 
bate e.to ,0 ,'r,'letenico.,çdo O. (naco. qtua e, 
00,, eOnod,to 0,* beAta 

Ftoqo,.c,, rOotu Dotlutudl,, pua .'oto.ollto o 
doma Ol 00,100000 éom,ie,eo. pa0000r,batee 

,.,.co,lo do -Ida e '0.0 , 'g'l,ucdo Ao golop,oaael 

• OlE.. - e.,. ãoo'Ooo dl, 010a,l(, qUIto..., 
r,s1,a,ote, .olopion,o a. poobl.aon da poom, ,0' 

/ 

1 

lo. ar c.o. neto., eta torto qae dor t,b.rd.d. 
.npl.,5eeslr,ree.oair., a..oaçemo.00mll. 
brrd.d, opaco 0.0* cmtdlçoc.  
IOni.,r. pare e caoquleta doe u. direito., I..n 
ea o,, do enfr.qo,orr o 1nvsrrm, a (orooleceana. 
S.n, poreI.,., oco soençem apoélOo aaqsb..- 
ais popolo, • oao.peisdoo peutude b.im.- 
lo, no. laoque, ou e., metre(h.darn ou no is 
learomogOneo. como e000tooa qo.mda a, tol... 
Ib.dores lotem por 0.1. um padeço de catado 
como e, graodr gotos do. o,e.Ideiito. do ABC. 

P'eenoodo lido-O ,eruho, acba que L.I. 
toma moliço, noma (der ,indicol no opa,. coma 
presIdente do po,00dot 

-Siacemmaon,,eunolagsrdsL,dsaiod.i. 
amos modo, lodeeaoç, lo.I pote 00 p,orodoe 

rim 

do oI,,or op.00.ie. SOa .açoeote doe monet 
dano. de 'o. n.pao,dade, de eu. aI.' 

*00cm, de .u, hobilidode. liderso a monomanIa 
opsrioio no Oruod. 

Pau,0aio Sorda - De oaado, F.rr,oado Go' 
brio, aatd eeodo dionoeida no PCBI 

• MOO, MI. rio di.cotiteo. • pa.lçlo do Os. 
bem.. G.beira hoje não a .qa.i. Ogrora pua (ai 
neo.. de 64 ., me.eu does.,. alão., soto, .pd. 
04. El, tomou outro notou .su elo quero d,mroeor 

moda O, 01000, o moaI do O.b.ioa. Mia e.. 
compete. 

Pmrtondo,Ifola - Cootodpuao.e,,bae uda 
compor00000000 do Ooaooia, ltoj.0 

- NOe deurrl.moo e.peccr qu.0 ea.boe tao. 
not Bri.ub. 00 ,nIO.o é0 Bee.iI, av p000us' 
nlemeoto. d,lçr,alse do p0e ano cara., u.u.. A 

dou prooluoctsooecro,, aio tia opoadada 
nu. (6, nÃo .omeoO. oco eru. (0, doma a.m' 

Mao .out.,, poe.o,o o. oqamnaao*oa tio. 
,00dot. çolloice ps.e.J. da e, 1.00.l RiPanço. 
Elo. ,o110,,a1000., coa um (ido i..os.l aromla, 
pato ecu p..udo o.otao.Iat,. uenda 1ov.ouu' 
doo á, E.00da do Rio (lr.od. lia Sul e depai. 

dapul.do (,oleo.b Um boa,.a Q0l 0.a 
000s oroode ..o.ibll,dsd. decair.. M. tocou. 
pon10000,.m.0005 ollnOsm.01a0100400 
d.0000101I.l000Ias.a_opcpuls_ree. iolaolosaêun 
peobia.o. do ..oboe OPecI, ó..l. sema.a.ibdo' 
dsP, oopob.o d.ta (.,.o um .aom. A. ooaeclM- 

retamga e coo pceiçéu dc000coitoo., 

P,'ortlot,a Suoota. Depuo,oda. no ou. oorOmrep. 
,'do de denoacn,ocoa coroa iene,, O,oaadao a. rei. 
0001000 m,o,gon,alI,ado., r.poc,tl,'ar0000e oc. éoo. 

imole om taeobbem. aaol.l . elo puros 
(000.0.0 me... ne.unoo' Eu coo . teana, ,,m do 
000qtolet.de,ao.2, d.doalra. p,oaOai..,o  

palinco ecooôm,c. e .00,oI te,,, oo,'00000do, 
rn.Imaoa. pM. O *OOcet do  
lhere. podem dor om. cc,iecu 0,0001000, no 
.eotidode c.Ihoenocode.,eoocoo cro,,me000 
demoonitlm de mo..o p000. Eu neolio uma voo' 
fund. .dcoosç&o e nlo,uo orupelou pot010n te, 
qo.n. populogoa beasubrir., ao,,, o. ,ouiheoa., 
ctuetur.. que além de cepac,d,de e  
U. 000d,çr)o. de pruuc,r . tias p0?i,?e e,. 
igualdade do 000d,çde, coço o. de,o.i, c,d.dico 
beenleiro. que coroo. (note do .01,00. pcl,000 
bd ov, 

PeonlnooSuuOo' OocclOcroottu 000(000 qa. 
Ir, /,loo,dade coloO,oa ao.., ,Idl,c,dadr 1 04.1 100,0. 

- Joo'em no .cbo que. felic,A.de cuirnio.. o 
am' mrc,,,,à,de, ,e IA oco rre'o,e que oe.ioo.a. 
Ia (cedia, ras. (olioldode cole III'. Qosoto. (si,. 
cidode mad1o,tdu.I á. ced. ct,ladãn. leoa 
pc,rle do ptuprun md.do... do monete. 
enc,ru eu. (slio,do,ls peiroal. 

(anroacado 'deu, '  O oc'o,no, alio,,......  °0 - 
le. que dc votou,.., coo rua? 

- Eu 0*0 .b.cltnn.. me, oombroo ccl,' ole-
densa., porque ,0 torto,.. 5, 'em tu 00 (o 
coto tuA, .lnuemd,.le. Mu' 6,00,, dc rog,me. o. 
000 enlotIse O trOltOn do .opioo.01q -ia homem 

tapropo',b,cem nAu b.00. t000,eo,Ç o,. no,' 

que eu geeC,rou'rutdor. o regetor dc 
000000r000edu'z Ml, lucre lamb.00 po.e.ouooa 

d. 

?oo?lotuo,, U.d.uc, por o-rc,o,, orno, doo. 
rs,pondeo d,00eo ás la, pelo. colom pua coto.- 

.°'r0000i.00  
OOnAO000etd0l0000n3oceo0Oo0.doC .0d0S,16, 
uda 005 00400,100 Pko,?a.o,' 

- Eu e,to,ochondo. ,uo,eeaaect., 010110 
mad.e.do , tvocto a neo'snane -'o 1 riO, Oioo,eo,oc 
000 de.eeper.dom000, 0101 heI.,. d. pa.  o.oateo 
soer. 

Pro000ac, (bv.'o 	 .t,,',tu,, acha ato 'o 
0,00 doa lnoPald.aduoo, Oo',o'rom.' 

- .1,01,., niltdo .04 ora. cm. psotr Eito, rue 
dieoto 00 mio e atei. o'glid. 

Lula c'o'l.'Phr.,- 1  

docdopoopoli'o(. Eoolulolaco,,adãoo.00.da 
ele... operarIa, 0l0 do. coo,,00'o,ue. ,qd,oe.ao. 
vIm de .l$uv. e.tudoo,ve 'oLe 0 tolO.' adot do 
ao moc,m000o ,und,cul S.ildu,ondu'o- o?'... 010 
c.mçn.onee. (e, o.otbad,emcn, - , , 00 
voes devon. 

LmeuoCool.a .Lt,,m,.o, 

\0'.o.o,,oe 01.040 ead °.er.O,o,ns .0 pale 
'o 0,0,1,, Oo,'cialion .trnde o um pedido ti', gno'.r. 
,'.',r.,,l.,o.çnáon Ou Afeg,o,eO*o, e s;uds • n'lelo 
01,00,06,. Toda eu. anil., todon e,., .!eeda. 
1000e10, do p.eoud. ,noseio .tt'.pn,c. eo Afep.-
1,.0011 moa. 00.00 do q.ue. plaçio, o pri.',1ã500 
'lorca Eordo,a Lodo. '0000.to mo.me.enae ou 
,lseg,o.,ogo. 000.00. do P,q.o.olu, rio. riuusa., 
edeoo'on.00rtoeeeoodoo',eonom.. (OP,'ooansoê 
0005 p001400 esrr.u*.1r. P.c• e.çc.toeor,. do Pc' 
0,01,0 Oç..on lo.OIcflO Ira auo rocoe.boçoa oiOuao,  
as-um. re-.-oloçiudem,e,ua. om.renul -uriod. 
000n. .ts'ebeod.onoto .qtoeb. pteporãoo,, do 'copo' 
m.latr..,.,neno.no Oeuoorcodq [ri. OI';r*qOOC 
rompi, do Xá, 04, oco goneeno .00auoáe,o. de a. 
Sanou que .u.eoc,o.o m.ibor.. dc p.Op,nteo 

C. E.Oado. Inodo. qoermoo, ,nnlo, 
l.o.r dn ai, oro. 0500 de .asoloo udo .omoor. 
conte. O Io,0 ørn 00001ilo Çál, 0*01150,., cue.oi.mbém 

um. beco par, u. ruem, que ele. prnpoc.m 
o,  Orne 10040 000100,cO. AI rIto SCl',tt,00 Iam 

.c,tdu poro o Mntau0,1o, dee.i, 910, do 
prn.rroi., reino, co L'vién So'c,én,n. fue iuc,di 
do o Aiee.natlo trm q-ur preo,ar  tomo 
lombelo s Umáo Sn',nán,oa tom ne d.n'.e 

Pnnno,oco Povo - Depotodo, o ,e0'ellod p00' 
doa 000g orornodo rue 0,000,10 Suo,ete. Doo' 

000r ,',oe  tr',pO o oenoo,e 0000ego.uu macpc.,. 

• Ni. oc'r,.eqou ,ndep.od*0o. ('onoon.io',, 
porque não fuI por. li com e.,. í',oaododa. Eu 
(o, p.o.l,,,iéo Suoléo,v.. porque ,r, oco o ir 
onde eu poder,. leonnquate o e. ode que 
p,rd,do no mmcc,,,. .u., eu remo uso., 0000 

,olid.u',rd.d, dc. mOA,,.,.. do Gooeoo,o e do 
P,rn,ao Cocouo,eo. d. Iodo &coeouo. Morei 
deo coce e d,urcoo. mse l,m - reoebn colido e 
01,0.0.000 aol,darie,ó.Ae qoa.q,,r doeoço, ele. 
cher,000veore.ec.oim l.ao co,'. a Im.poo.sl , 
Eu, nper.do teo, cere. no L&c Suo-oe, nofn 
oro a,'rrem,, 000 Oiço,, aado  
CmáoPo,IoO'.cs.Eo,CoiéoScc,,n.c.,eoconn,,t 
um moeleo COd,p?eOO,oeo,,oc.o. 00004 luDo' 
010. A comate ci, mOd,coedeo,a,,0,. O 001.10040. 
te enep000. ,rodo, 	 o qoolqoer d.dlio. A  
rio ,ieude -o coroa pdmdrlu,rdrm.a.,en-.da 
pio cceetffi,n, l000brmiiujolm,00rgr,ro,OoA 
cmpoena.. o rádio,, reten-,.io, e000bén, cOa A. 

pood-.00c. 0100e .ob',r.co do 
voem oco, 0.00,000 eo po,geo.. MIo os do' 
n'omamCnncu aio lo d.,empeego, 010 040.,  
l.,ro. cio bá po'reoirotuam. tolo há p.doru.roo. 

.000,0,05 

vi, coocotdo moIo com o Aatot,i, 

 

E. 
001,0 quecAootolalo a,odo multe o 
pdl,O,o. do lei 'ci.. e..e e a,. pcnbbemc pua o 
9000 g,,,otuo deve oeuoioeo 

Taoouo 'oro',,. E o poro artito, oco, do 
POlu'OuoO cotr,'r.a de Roo.nla Raoga,r' 

E. .01,0 Oco, eu. poii0uo. Da llenoao e 
nu p,maoaa  (°oo,eon, eir ao. micros,. 
pmnc,poLmeoOe , loO,,00'enrer.c.,00 E açoO*m 
o.00.gcooer.&te.qo.Ioeobaeooume.e'onnoo 
um. goeo', 004,0000 .000r., o, ten.uuu L'o,do. 
500.0 de deEegrecs,n um. Loro. at,tonlce . lo a. 
010 e,.o.,000 bombo, de veotrono o..'.,  Eot'up. 
- rolo ç1O peu000 Oto oco.. ovo cem ueOfl, 50100 
do m.,,oa, .epo.o co coa. fogoso.. 'é por. deaorn 
d. Ind Soo"rotco. pontuo, vIa ,.n,.c duoqdo., 
,rer.lcnu.o,nooh'eomoocomalaeo.r'çoa .e 
boi, S,'ole000 qoor. eoc,a,n,t,oa-
m000e p.i. *o eta. ena. ',0000 pe: e. asia,. 

F000r,amio 'Ana - Daçn,0040, o ...lto'e 00.0. 

go. Cqo Gorlue, foI 00 

E-ia,' 000cm em ger.o', 1.00 Iendtoo, na' 
ccoo,oa hpor. eu. tendincl. mmioo,o, ti, 
fIte ui,ro,aoe, AoIana pu, 0000aoua.a a taco 

O'.nor.au .0'o.o . .n 'nto..00,a .00 .Illo.o fel 
co-'co.uo.,oa. ia 000.oeO,ondloo o u"oe Co., 

Som dumA.. '4 ?uoo. mm. çoeeoaouo por 
paro. dos ('oro,. .'.000.da. de000e,ni um ,op., o. 

Ndo condeno os 

tortuj-adoroes 

omo se desdobra- 

rá a ação polititra 

c 
 

brasileira, a ps.r- 

tu. inclu.lve, do 

diálogo que o Presidente 

João Figueiredo poderá ter 

com os comunistas? Quem 

responde é o ex-deputado fe-

deral Gregório Bezerra, do 

PC,B:"se a Presidente eltá 

disporto mesmo a fazer uma 

abertura completa, os comu-

nista. aproveitarão essa li-

berdade. Faremos o que dei-

xamos de fazer durante o. 17 

00000 de ditadura. Organiza-

remos as forças de oposição 

para aliquidação do regime, 

contra a Lei de Segurança 

Nacional, contra as multlasa-

cionais e polo e.tabelecimen. 

(o de um governo verdadei-

ramente democrático, atra-

vé, da convocação de uma 

Assembléia Nacional Consti-

tuinte". Em entrevista a Pe-

trónio Souto, Fernando Má-

lo. FrancIsco Pinto, Lute 

Carlos e Tarcl.io Neve., 

Gregório Bezerra conversou 

durante noventa minutos 

sobrea atual situação brasi-

leira, sobre o trabalho de-

senvolvido pela Igreja Cate-

Oca, os anos que morou na 

Unido Soviética, as posiçóes 

de Fernando Gabeira depois 

de anl.tiado, o feminismo, os 

homossexuais, as eleição. 

de 1982. etc. 

0.01400 	lo.  
,Iot,,o,,aooro Flaeu,oud.,o:o,1e,-otaçaodo 

.100 Ç0010000, 
voo - Io E '1*0,000.0 e. ,'omgseenoa. e 

um çoeesoi.o,e .1.. (ispobioco de. 
az .o'uvo'oo'Iao 

 

A. ouorqu,a ,i. l,oh. mote, 
ptost,go' na orlo, 4.0 Fcru,o .0.'m.O,. E. tolo 
.'um,000delcom.r,0000,.dae, JèauQru.doo.. 

Eu aclo,t qus imo ele 0=0 bouo'ooru da co. 
pe* petmole 

no'n 	 0= 
Opococo ('o 01 o,' 000 0.0 o,.,',,çà.' nem .'ouo 

'o Pos,..' ó?oo.orre , r .0.00,0010', 011'au,s.eOaa 

0"m poro '.com r,pIt.000.do. p00. (conoto 



EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO: 

A UNL&O • árés passas, dssslaus 15 da faversiro da IMI 

A semana política 

A EXEGESE DE UMA 
VITÓRIA DE PIRRO 

FERNANDO MELO • 

Algumas considerações 
em torno de um 

tema de nossos dias 
Lenuldo Correia 

N Ai atarás a boca ao 

boi  

m qsse. 

ue debulha tuas 

e' Esta cita. 

cão de Moisda nos 

em a mente neste momento 

ara que poeesrnus traduzir, ao 

rapo deste artigo, o que real' 

lente pensamos desta vitória 

e Pirro diagnosticada por 

edincre. burinadores de con-

ritos faIsca, que sabem de mui 

a oficioa. mau todos mal .sbi' 

Sim, estamos pensando 

ao. hora no episódio da dei. 

iv da Mesa da Assembléia te-

slstiva cujas ronaeqo#nciaa 

rmioarem portomsrtodo oee. 

sço os imprensa ao longo de.-

o IS dias. Na verdade, por trás 

moe episódio existe muita coi. 

Poi dizer que acompanhei 

perto ao preliminares que 

incitaram Os momentos criti-

ia. desde o tempo em que ode-

itadu Carrilho Milaner faria 

ia campanha de candidato, 

trio de entusiasmo e cordiali' 

ide para com os seus compa-

teima. 

Até então oembate era co-

ado de sensações oormaia e 

Ioiiaaiveia, pois tudo corria 

coro de uma perspectiva de 

cessão de presitiancia da Cata 

Epitácio Pessoa. Carrilho ele-

va o seu desejo, sem demoras-

te ambições quando dizia que 

a uma pretensão normal de 

ão deputado. Na verdade, 

mão ineutinguivel pelo poder, 

maldita cobiça do mando, já 

lusca os mentes doaacuo maia 

únirove seguidores. Era o Coo' 
do Várzea que visuslizova a 

ande chance de cobeeccomju. 

ao correção monetária, a mais 

iiia que desviara para fazer 

arrilho Milsneo deputado. O 

reço eis este. E como nos dia 

obbes - "o valor de um homem 

como o de todos a, outras mi-

a seu preço, tato #.a noma que 

paga para se dispor de soa 

rça 

De ums pretensão normal e 

çeita por iodos, nascia a verda-

eira imagem que por obra de 

m trabalho de bautidores, cujo 

rgredieote fvi a conspiração, 

raiçáo. o cambalacho, a caco-

ata. Jogou na lama ao preten. 

Pie, honestas que aia então se 

esencadeevam. 

Ora, é curioso analisar que 

Grupo da Várzea partia assim 

raro uma retomada de mando 

ioaaido o deputado Carrilho Mi. 

anez comi, ponta de lança. O 

irito Gente deputado se direado 

n oependenie, e que ficaria na 

kssembtelu apenso como um 

poriamentar sem maiores pos-

iensõea, lei sufocado e amorda-

çado pelo compromisso que ele 

tinha, vem, e se orgulha de ter, 

com o Grupo da Várzea. 

Cata assim tod. aquela 

Imagem toor,tada dentro da 

campanha quando Carrilho 

vhcgvo a partir votos aos deputa-

dos Egvdio Madruga, Evaldo 

(evaiçalve. e Aasia Camelo e to-

dos o. outro. A divisão daa á-

goaI,  estava concretizada, mio 

havia mai, um interoaae de con-

quisto, o voto pela amiaade, o 

compaoloeiviuoia, mau ira pres-

sionar as querelas paroquial.. 

ra E o criracço do ceaariamo. e 

Carrilho foi pura a prévia do dia 

21 de janeiro cono o penearoroto 

já orientado de que não podia 

perder, aia, se perdesse usaria 

das armas varaeanaa para lutar 

contra o candidato do partido. 

Como explicar o fato de 

Carrilho Mitaoer ter aceito o re-

sultado da prérie' Ele teria que 

proteoter tia hora e dizer que 

vão aceita"u o processo. Mas 
ridofeo Epor que? Porque tudo 

esteia pluiir»do. avaliado e 

Carr,lho tinh, o respaldo par. 

uompur 24 hora, depois com a 

i4XislÇAO, trauudo um compro-

mls.o, de que 0105 ova, cofasida. 
rara limpo. 

Confessando depura que 

c"cn.fl.rr ro (001 ?e o Partida e  

que teve de negar A imprensa o 

plano para não se prejudicar. 

Carrilho Milaner nade mais fen 

do que pros-ar que foi para a ped-

i-is já certo de que qualquer re-

sultado, só lhe traria uma solo. 

çto: a de ser ele o presidente da 

Assembléia. A soa vaidade foi 

alimert.sdn pelo respaldo do 

Grupo da Várzea, que dou sua-

tentação para se eleger deputa-

do e dard suetentaçto pura a 

chefia do Poder Legislativa, A 

Casa do Povo transformou.ae 

assim as Casa do Grupo da Vão. 

zea. 

E a oposição, mas precisa-

mente o PMDB, como fIca em 

tudo iaso' Onde está seu ideório, 

soa plataforma, seu estatuto, 

seu programa? Tudo isso foi es-

querido, desprezado, abandona 

do, sob a alegação de que era 

preciso derrotar o Psldcio. Como 

derrotar se o candidato não eco 

um elemento de oposição, mas 

justamente o contrário' Até na 

traição dos seus principio, ,  ide.' 

lógicos, a oposição foi incoeren. 

te. Derrotar elegendo o Grupo 

da Várzea, que cata mas, a direi-

ta do que se pode pensar? 

Lembro nesse inotante os 

que tombaram, os que sofreram, 

os que morreram em nome da li. 

herdade: e agora também 

lembro que o PMDB ousa que. 

rer para si esta bandeira, mas 

tem a fraqueza de levar pars o 

capitólio aqueles que levaram 

para o cadafalso na verdadeiros 

homens de opoaiç&o. O compro-

metimento da oposição com o 

Grupo do Várzea envergonha a 

Pao'alba e cuspe ao túmulo doa 

que tombaram sobas armas dos 

tsrundeiroe. 

A Paroiba hoje vive mo-

mentos doa mai, importantes. 

Os políticos pcofiaaionais se dcli-

data com os acontecimentos, 

enquanto o povo é jogado na 

deagrsça. Mas a hora á doação e 

não cabe maio lugar para os co. 

verdes. O campo está minado 

com bombas traiçoeiras, sendc 

nocesadrio identificá-las antes 

que seja tarde. 

£ preciso ter coragem, por-

que "o homem não nasceu para 

a derrota. Ele pode ser destrui-

da. mas nunca derrotado". O pa-
railja,rio deve assimilar bem o 

que está acontecendo e tomar 

uma posição. O governador 

Tarciaiu Burity rompe def'initi-

varnente com o Grupo da Vão. 

ceo, rompe com o que enlate de 
maia anti-povo, e pssss, a partir 

de agora, a um novo comando, 

além de chefe de Estado, de che-

fe de Governo, de chefe de Parti-

dc, ele, com esse rompimento, 

passa a ser também o chefe do 

Povo. - 
E é rata povo que não vai ao 

Palácio, que não pode pisar os 

tapetes verrnethos ou azuis doa 

corredores palacis.zios, que irá 

fazer de Burity o seu comandan-

te, pois só a esta cabe agora 

oportunidade de traziaformar a 

Frente Popular em Defesa dos 

Interesses du Povo, numa mali-

dade. Acredito assim, dentro 

deste coloque, que e 1°aralba 

passa a ser diferente, e o povo, 

aia untam uma palavra bonita 

para os politima, verá condição 

de viver com a, atenções que 

merece e sempre mereceu. Tome 

Governador as rédeas desta 

frente popular, indo á, coas, ás 
praças, aos bairros, e o povd o 

seguirá Será traroafurmado num 

Ilder e oeccará todos aqueles 

que sacrificaram e exploraram o 
povo. 

Já não dá msia para esperar 

março, a hora é esta. É ação for-
te contra os grupos, dutruiz o 

que há do soais prejudicial para 

a execução dos proj~ e a eis. 

boraçdo de uma plataforma coa. 

aiateate capaz de suportar todos 

os avanços, acre quebrar o 

vánculo de compromtsso mm 

pruva. Este sim, o verdadeiro 

compromisso que o Paraíba e.-

pera e acredita. 

Pslacrss, palavras, palavras. 
Estou Carta, dslsa" rodaras Elixe 

Doltitis em "My Falo t,sdy". 
E. também aioto ds.sio de rspatir 

tesas quando soamim O liso da palsora 
ds.monlcicoenco 

Heori Lahosis.a da JNtCEF, fala 
que o 'trabalho ds avo orsuniaoçao raid 
na morais on,trat da um proormo de dr. 
arcoulcicuento". Já Amadeu Maili.r da 
UNESCO morem, que 'o boman SOtaa. 
ter do desecculoinsoto'. A Orgsniaaçso 
lole,v,acimal do Tosbulho, OtT - ao pre-
parara Craitsrdaci, ttegionsl Alócsos da 
tE'?. mista as palavras "desenculcinso. 
lo. aducsçlo 5 pazrmcipaçuo". A unioersi. 
dsde dos N.çOas tinidas etudo as "AI. 
Ormauva. do Drssnooto,neoio das Cd. 
tussa Mundiai, em Ploorsav de Mudan-
ça. 

O seupo ds trabalho de. oraaoissçom 
no- o-,erosnrocuis taocisdaa a UNES. 
CO  mmd, "O ds.aovolcimroto asa diral. 
lua humana". Oudle Sen, da Podada. 
da para o Dmz000lcuesotu totzroscioual 
posvila "O novo aigoiiicado do d.uvol. 
omnsuto a a propsis raassiauç&o e.iuda 
"Os métodos ás attocoancaa para a oidae 
o dssmmnloiuirato'. 

 
E. Idéias s Açcm" 

para odssauovioi,aeniu da FAO, cambai. 
sadc.tcnui Haiti Psooaoaoos,aidemquao 
iaamonitimmio é 0000 una áciose. 

A palavra dmevculvinsnlo as coo. 
canse em uru lena que é invocado cosa. 
iaairnecta para dar as missa um naUs 

Falsas da dsamool000mro da admi. 
1ãidm04oescd. esio.o.daani. 
inlommeito social, damooloimrnru piadO. 
radar dsaeiuodoimmto sduoaincsial. Mas. 
SoOu rasmiaita da Fusdação turrse,ado. 
os! para o Daanionloimecou de Attmuatlnm 
ou lambes que o "d,aruovlouisoru e.idsu. 
eIto a uma so-e de cuicsitns da moda a que 
O nmcio,rcio dr uni, mm irmh AI anos 
sroalmemrrz pala ancobrr otcnoamdaauo,. 
rira Além dm0, o osicnru milmula cd.. 
aoutioioirolo da eia paripeis rasos psrocn. 
lar. Para aipins lã adaptado au tora rirocl. 
taro moita pondo dmdóm,ps,s monas 
é nulOtarétim" Eelouaag,00 que me dits. 
recta s,puficadua em rn,o culmor. e Ou, 
suas, de amsdo com suas o.zaotzcIioas 

Soam pIoneiro obistion á sabouioa 
enlameou com qus cunosito da desan. 
ctiomcolo retscicaauios a eduoaçso ao 
tal,, da "Educuçdo c Dzsrounlci.'neoco" 

Mil drfioi~ pussiodmanta sovam 
50 pare aumsnoars iunfuaAodsadamaia, 
nas ac moo. msro,rao os limita au 
tode mil obarroapta., é nadida que as da. 
aaaoolosm 

Dsssnonliricoznio é nalboriu mais. 
rui. na. aio aigmilioa ao isto. A situaçan 
do csnpuam que lrnbalba pacansachoru 
dano da terra ' poda mallcas.r ou 
"dmmcolasr.as" Masaaaaácua.aOuhi. 

Liaasoroloimaucu é também, no pia. 
çasooIIico, em. osrtasanaaçsosorju. 

tio Ducucu mm, ods lamio somadoco. 
nliacimaotu miou millaflas da pano., ous 
moa iam .ído bonilhad, por sicvlu..m. 
1.0 orgulboaca da alio, ovg.r,a, incham. 
aos Caso. aio que todavia trai que as en. 
franca, erra dificuidadas matinais 

O dsaauouloimsnr.c é mudauua amisi 
qus laciliOs a ,aualdad, da 000avuoiãad,s 
asa a, qusu as frusizaçom eaa,loas p0. 
dom ci, drpois da malho,. anrarisl, ala. 
da qusodu miS lumpaeail, pain ossuhbu. 

Dmmcolnmsuo aquirslr a sariqua. 
cucsvlu cultural NSc - 1,505 da nlao* 
dusi, aacsa.ao.cnmuo as madiçtsa dos 
subúrbo, do aboio XIX, mas tão pulo 
poda as disco qua o miapoaiio, Fraca 
hzbuia,t ara um sutcdsaanoolcidu posqua 
liste talis da oottcr,o nalsosl. 

tiaasuovic,risr,to aigoitua ua fan. 
mac moral em qua os p,lam dassacosol. 
do. rodam mIar gcacelassra suidas.0 
aol,idos Quando um dc. aa.t)i,abm. 
Cara! da UNESCO SacO Msb.a disas' 
"Pvsqua a ultima pmauça do bulssm é 
apara luabita 505mw. nau a ,lquas.". 
ai,, miaia ooridoaudo.s. P. aquelas as' 
carta da bsm mslr,iaia 

Odraeoçoloinenioism inangulo 
pohitico moiiuc aigOlfirotivo. Uru escritor o 
iam chamado "a neo,aaidad, de o povo 
uo'ir.srpsca om tmeuoesçao".Oap.i. 
era dcaaccvho'idr. correm o ,iaio de aol. 
tuilar a democrscio com a torça da pra 
pscidsdeeodresiode orna pouso, maio. 
ris da populsçao de naco,r uma aitoaçOo 
quepoaaivelusotssutocmoc,ju.toadsa,. 
los da eapcsaaics coluna realsoto. lato 
pam 050 faiaroim da atuação das araodea 
corporaçom lodualánis s ónsocel,sa . as 
nultivacinusis. e acua avipos de picasso. 
E. muitos pais,,  em dea,cvolo,meztu o 
pmhlsma éde ercoolrar o rquillhnio,nirs 
solucid,d,cçcasr pervioipuçan do povo. 
O ds.rrooloimertz Id á, aio, pois, uru 
proossau iotrgrsdo sc000mioo, social cul' 
com!, moral e pohtico -mi carioca daiva' 
Is proporção. 

O drsrovvini mmli leu que are isto. 
tem un prooea,orodóoruo, 50 perço da 
qora001cva pode pacecrr msnoa draso. 
vidoineoto orase ou csquele aspecto. O 
dra,oivinmento é um processa de oans. 
formação mais tu, de modsmisaiso. AO. 
nalidads do daarocolvüoeoiu ar idanidi. 
os. possvtc, com os fios da educação: 

oido medro, pois todc.. 
Quondo lemos que os esforço. das 

Nardas tinidas duranir o IlIbo dméenio 
pera o drsrnon!nimrnoo is0 frscz,,sdoa, 

o, que quscrmoa disen ov 	traca,ssdoat 
Quem drcidrrqueéou oloéailu?P.ds. 

nos julga, por ooasaa "normas mideo. 
luis", ulihiasodo coso mrdida n que na 
opiniso da Univr,uidsde das Na~ tini. 
das é sasrociulmrcls urna palavr, coldre. 
sai' Com frequacois oremos qur m outros 
tido traiasasdos r nao vOs. porque idas. 
nos por nossos p,fprios OlhAmos. 

'I'em os pslraa drarvooloidos pessoa. 
doa alpume tiuda sos psiaca subdeaznool. 
nido, arco pensa, egolalicsnrntc orles? 

N. doccmroco prspsrado talas As. 
a,mbiéia Mundial dia Prntrasorr, realias. 

da em Lesos. Capital da Niaénia, sm 
1977, Chiei Ea,ne,a otrrrois algumas ci. 
Coas roo,ladorz, do voo de sioda qosca 
pulara dearovolçodua pesaram ao. sobds. 

mnvnlurdra."En 101çomucdodrsenool. 
cido comprou mrco.dvnira ao muodoaub. 
d,arnoolnido no valor de tomo milita 
de dólar,,, que uma ver indualcialiasdos 
tucanoendidaaassre mearoomundosub. 

Osarnioloidu por 100.000 milita ás dOIs. 
se . Na Américo Laves em perniculu,, 

para cada dela, que a, multinsoonais lo. 
csulcn elas soa roubam sais Qur aao ao ,  
dedos é. 55, msoices siraoé. da reom. 
as de iuc,ca 

Nosso lula para proroorr odesevool. 
cims010 5 árdua, Osei que soe r,oliauda 
cm oéria. broto.. 

Podemos ruperar osidadr'iram,ata 
que alguém dOo que Oro para o dsaenool. 
nimenlo da outros, a,loo uuscdo assim 
saigem os aros iulsre.aes ranIna,' 

Temo. qus biscar au!uçtes simples, 
aupsraomplra Um mcrolur ercoedena 
lampo perdido lrolaodu chasc a nitres 
plaostos a algo na ac,5 falam da cid, ao as. 
pa'in folum t aocesvaoia qOr já mIamos 
oo espaço 5am ter lido o qua se dia Culto 
em airavjar a ndsem nv.as rata rapscl.J 
peesrnla Somos .00paoisolcs. Dum 
Mama en "Cumpa,al,00 Educalion O.. 

caos" laia do dess000lomanOo diseodo 
qua tem pa,a,du do "l)scsrio misautim 
doa soi, co" aO"cloicuduetli". épooaam 
que o olbmla,uo deu lugar ao pessimismo 

O dsaecivicimesio "leaossauo" por. 
qus o, iuslrumrulo. da medidas osadaa 
aram cceOnao. a dnu,ir.sdos palo agolamo, 

as ~ maoam oacreuudsa da praonn. 
caio., elo boaoéosmos 5 simpiicid,ds, á. 
rasos lciisr,autaa  soco traquéocis Irto. 
lso.01,s A aduoaçSo daos Oaiac da sopli. 
lar os "flacaaaos" á, torci, que o nosso 

Enuatunoi, o dssoticolciueoro, au 
ralar sba,to a muitas i010rp,etsçOiaa Iam 

uma llasiloltdada qua nos pacimla mma. 
çao iodada 01,00, Nu dsu5nio da 1^ na. 
mamoa nucoaro.aa urlsoiaçras numas sala. 
dososdas com o d.asruoloímaoçn. vara. 
caos mulo. asidua na, quslaaeduoaiao 
tmá da dmsrr.c,aohar uv pspal cita!, 

A Contecãocia Gscal da UNESCO 
cem drolaesdn que "e homem 050.0 raçA 
os omgrn do desencolvim,nco, 05050 é 

tc seu iOsumsulo a brneOmo. sim, que 
acbrelodo, há qor ser tuoaidrmado como 

aos ivalitc,çáv a selo fim" 

NSo nbsOaol,, a medida em que os. 
minhamna nessa dlroçAn Irmos que mmou. 
nhmer que o hvmsm é também vbélAcolo 

dearnoolvimrnoo. Seu sp,iaoetedo par. 
sidoriamo isligioao o polltico 1cm a, do com 
Ieeqoéonis, caos, da ioatabitidsde que 

Iam perturbado piofmdnmeiil. o proeza. 
soda damovlcicororo. O tams,s ve 

da linguagem para promover contcsdictr, 
oioimlaa. lcdubilocalmençe a aducaçoo 

podr osoelisse lala paisisa r riodar e 

orlar es condiçfs. osa quais podr 

peodosir..s o dssoncoloirnrnlo, nas qunia 

5. Odores do D,. Raboema podr oreacei 

Nomrmuss. edu  sa oeoanisaçõaa qom 
IA e solução tio Nov. Ontem Eoouçmics 

lolemocionat. OoIraa iralçum e  astlafa. 

çlo das orcsssidsdea básica, do povo. 
Uma ia oe Olmo Ionsaquénrvla umsi moi 
ao colras. Outros, a. enconlrsm coviliti. 
os, Pnr 000m Isdo a, o nosso coovrito dc 
d.aa,,vloimenlu é dobsl poda rem,loSlisr. 

as coTo a aohemvis nacional? A UNICEF 

aalirnls qus o aeu Irabslho "ar dinigr os 

mrsmaa raises. Os nevruaidadrsdosoelsv. 

os, no campo ou os cidade em qualquer 
parta do mondo" 

A Nocs Ordem Eonntm,os tnOsco.. 
donal bata de supriras ditererças errem 

a Eslados. Paut Strrelam assessor rape. 

dat do Rum Mundial scndiOa que "a ao. 

luçao ae e000clracd no torlslecimento da, 

omrsoiaszoea saistrnira, es sooluç5o doa 

novas que arlam clisdo,. aosildOe'u para 

doodocra e berefiriánlos, qoe gsranti.aam 

que a aluda ivl,nio,ivval chegor sue gm. 
pos necetailudus". Anesereviu "que talcei 

ao creIa que ralou p.upondo uma levita 

deprrfeiçao" os. que. meooaqur  

guoisaçfsa 'ooereac,00.Is logram alcançar 

essa objelioo"000 há muita esperança da 

aplica, as Necessidades Bisilas 00 marco 

da Nous Oadsn Econiolils totrro.oio. 

O coco ssloodartr és "tocflaoçs eu 

ai momo". Esta alitude é as,ancisl 

ampes teci sido, mas o conto da parrida é 

diteeeri, para nada mmuoidsdm. droldo 

a. c'iccuoslãooiss peculiar,. dr cada um. 

Como ar pode pmmoorcaigosldadc ar 

nAu as dá a iodos idérocas pos,ibilids. 

das? Nao pudemos ga0000ir e igualdade 
de éaitO. mas podemos zsosr de ahiminar 
os obaváculos zniaa do cnmrçsr a comi. 
vbsil.. Unos moe diaoiboiçuu da rlqueas 

lahi'ea paiaça vms causa eevolu~ 
ruas a mmm que es oblenita, 0,1ev, m 
mioemos a loira aduçia na meovloçuo A 
coaOsoçssmiueainoad.sobuacoasdaaa 

cada um uma pnalhilldsda  tsoo&csl, 

01 prsriao afa,t,c a tdéis de que ás' 
aa000loimmlo é coisa do. outro.. Dudlsy 

ScsI, aa.inal. que "as e dassccoloimr000 
000 as odeIe afora pnimnrdiaimenOa 
manda por babiosnise Um tombAm á di,. 
iribuiçsosao que á mala imporeunla, a 
cspscidads naoioral para nmaooseoon sa 
curporsçom muliiosclnnaia e para taam 
10500, as 005ia?ormaoraa t,onolOgitas 

asu Impacou nuiouo,l, naS asso riScado 

nscea.ilum os palara am dsasnoolimecio 
sim iodos os p.iara .. . "Esta mudança 
coatleua . dasosnto é tosucs. 

monta deoialua, Nos libera os palma em 
daaanoolohmanto do fatamaliamo. Tara. 
ml. ás cassar da otermr,mo.oc, á aclu. 
chocar na problemas do. nutria. Na.. d,. 
Unlçon, "drsenoulol,usoOo" talo moleS. 
mio, mtraohe ira balbo em comum na saIu. 
çdo doa omhlamas IvOsonacionais, por 
p.o. da um 5 da todos naolsodo. alvda 
que paIs pacadoso, rsormso,ao mla. 
mama canlov.l la longo psao drsds balI 

A ad uosilo Iam um papai pdmontiai 
a daasmpeohsr na coação da om olhos lo 
tuai posaa prospamar o daae000lomaoo, 
ou asvala muodisi Cai caso mnleárlc, o 
apola000 toasausi afluirá saodo a bios 
ouoo,oaç&o, a lá tamos  clag,doa 000,010 ,  
çáo, da voa aau Inolixaçio na o.aisls na. 
da 

Mes criar um clima ode bsets. A 

rduosh0o podo oonioboio ,lém diaso. di. 

relsmenle, por. s000çCc de mu,Ios 

ymbl,mrr rIeoioncdos com odeae,,onbov. 

ncflbo. cc, um I,shollío soble "O Isbn 

humnno no deerovobuinenbo" Lsboul.sa 

fabnvo do, trcoobocia e ''olor! rulat", A 

rdoOsçãu tem um pepsi nll ido, dmaampe. 
nhsern seu dr,r 

olmr
nooloim0010. Labooi,s, 

o 	 ilur e rbtirr,000iO de Uto'ICEE 

"drmovoirn Suo O ovo orceasila uma on- 

m,in,dsde Usos ,ni000eaoo prooreso dada ,  

s,000!cimr000. 

 

A.  poo corça. há de aro 

mmplicedv no difcil. O pnimsirnemourm 

dc podo, e com boequlnoin. e um ea001lu 

que poeoioemenor oco 0cm sido uaudo soe 
soors' qu,rc tods sarosdodis poro o de. 

scvool'.'imeno.,ommmnuobogls. beca e rqoh. 

pamecius. copera.lr  que ,'enhude cima, 

da cidade, dc. o,'ovsmo ,iu domuierico". 

Nos paiser em ,1ere000lo',mento. a 
ioomrouo dc mao dm obra orirsadnia iceI. 

dentemcn,o,,m IrsIlolho dc edonsçso 5 

ioco000çoc. dvr c,noeiloo baa,ova do de. 
salto obc,mrvto nsciooal é ojl,n. Sem cia. 

000ubos, roiviem lirolioa acirro réu em 

que ei lodo pl.n,Ocuo o dene000bo'imrnto. 
E. pevocou, pmoce,',' nabosl que fio. 
nove qunodo', clima é npmpnisdo. 

O dsrroluior00010 mbbora! hÁ da aro 
paralrin ao dcerniclv:mrnlo ecnnzmim a 

.iooc CuOioghom o'm sua, reis. 
aSse evitio ,, ovrunoo noima que "o mio,. 
mc sbnoluiu qur ar ,lcie exigir .  o oma ou!. 

oi100oncrbs tu valo do mundo 
como um ,oatmmroio psiu o ecu próprio 

um ronque de jogos, om 
lareso., de pmca, nu sigo desla ralilO" 

t)rnoia A000,u, nironrldoin Coral da 
Orguo,ouuOv poro t'vidtdo, dos indica. 
los da Amos. ?s!andn sobro "A loução dos 
Sindioslox ou dex0000l,'irnenlo" salien. 
luu a ,mpon,uvcir de pmmnvmr n .anc,. 

lo cvnUonct em ai mesmo. aoso'éa 

da criaçl,, di. Irubnib,», 000porsohtaa, 

pm000mosdruoiv.sl,,iI,nm000a,ouri. 
arovçna dc 000doinrroono,n,o educeçáo 
doa lrebslhndoons. 000br,,lc do iefuénc,. 
neceriva dor companh,a, muloiracionsis 

ocoper.iç,lo dv, xindic,ioo rohie 
fim, soa ondics,oe criam uma Oal,fa pé. 
mordial., lulo pelo dnmn,olvimeflbo 

Comordoosdor. ocvh000reoçsqora 
edonaçuo,cm um copo! loi,dnmontal a 
cumprir 00 !uts pelo dvxrvco!oimecoc. 
moa fluo dcvro,v namorous aia ountribui. 
çso iodcprndcnicmco,c, dos r,preaflçss 
que 100l,rm,u pnorcboloro Ei dAto,i 
compmo'ur o iocdndn qve vnvrmra 

mm. sOu aquobou qur rulirnoom a infuSo. 
cia oogoo,,iI,ioloo',,.n a poeilios da 
rotucaçtv Sdl000 labn,lo mu,io do oraba, 

lioo!cxiconundrrduoudooboc.,lris.peu, 
lo !'eror. '100 cm uuo obns"Pedosogia do 

Oprimido" cm procurado dan,00slrar 
como a ntuosçso, podc ioncionac ou 

i000mms010 de uprcaado ou comerIa. 
em uma soma de liberoçao. Quando ara 

cola doarmpaohar um papel ibrcadoo ela 
aiods à pesava o drfmeboo'as rdricas 

a nss!,dadr e e doa. 
mmm o modo do poniio.por no lransioe. 
meçào do mono!,, OCo oi,00nnie é preciso 
asalonlci que no pinso'ipcob oou moo!, 
olor dcvi, iváno rir iolo'cimb,o. diálogo 

experimento-,' di.',, uno 0,0,10 rOnco 

ceia s00000ms010 dc uborluru dada a 
oda deque moio soca bade valia 1111. 
moa snos vos ecu dnrismc000 oca nau!' 

lados ti. Aaormhlé,s Pituodial do. Pmtm. 
somas realiasdo em Boolim há vrva doO 
soos quundo ohegoo.ar a moclusao da 
que: "As quesoora de des,nocbciomoto. A 

em sou vonisuto polilicO 
51 quiarrmoa,iuozc,luosçaoirvhaum 
autovli0niuIfl0iano l,,luno dmenoobol' 
mIou, d.. dr00000!,'imrnlo 

O Irma é j!j,Oiludo Soais capanida' 

dc limhçr,!o. i',nliaizvl,,, quando ios par. 

00010 o u,ie nidnmue fzaor iodhoidual' 
meuor. r,modo os pa!noroa de RubrOo 

Konodo: "A hislónia hu,oan, rsld molda-
da através do io,umerécc,s atos dloso,os 

ds osboc e fé Ssmp,e qum o homem lula 

p00 um idaal ou aluo puro ,oslhoraeasoo' 
ti dos dcnsia, ou as leovbus moas a is' 

baIlo, d,op,s,,do 0000 oodu minuca da 
espero "ia II" mm oivaar.sr com 000ras 

vrlu,,da,, Acuo, milhão da osobros de 

50 , 0000 djbnionte,ro,,irv000a, as oodsa 
lOrmam 005 i,irOa000' i',sa ds denubsl 
ia mulo. cia,, lrmicivsoa  da opInado ar.' 

Lsulido (Jus'e'aloo oito SUva, prol, do 55' 

siso lia r'gcuu do Essudo a fliabosi' dci 
d'acubofoli. da l"ãuaalta, Ciéaclu. 
eras da Qaa,ablr'u, 



o 

(LAucg NAV0020 

LJ[1D 

a'teus Iii PACE tOM OTAV1O 1 .\Il_',iiJCST.is.F'I'O 

[lCD 

k. 
1,50.51 ,lMco('LqoTc JOEL FALS'O\t Dc MEtt, 

	

RA.PIDAS 	 :; 
nomeoo auh.ilieetor da Cabo 

Bronco. Os diretores ('maio boquiabertos diante dc tamanho p ro -
vo de descueamenta.a • • MUITOS ssteei000s querendo saber 
quepooiçõo irá tomar Jolo Butista Tanores de Meio com relação 
ao pleito do diu 1 de Moio. JB apoiará Estánio ou Djarv's • 5 

CINCO quadros de tinis estio sendo conatruidaa na Academia 
de Tie,v. de Eudoro Chaves, nas imedioçõea do Cidade Umveroi-
unos • 5 NOVAS obras estio projetadas para este ano nosue-

dos do lote Clube, em .Iacare e Besna Foi bom negócio votar no 
homem.. 5 • • SESSÕES no Cine Tombou soltaram ao que 
eram. As mutiois estavam dando prcjuito.5 • e IVAN Guerra 
vetos, seni,vucesso. uma composição entre duas chupou dispa' 

tuotrs do Astréu. 
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A IIrJL4.o • 	IsSo Cesso., dsn,inju 1 5 do feses-ejes do 

Banda 
• O empresário Junca 
Bichara FWao, pri,ici-
pai dirigente da "Fa-
ça" (ConcessIonárIo 
Fiot), homenageou o 
Boiada de Tambaú, (a-
zindo uma doaçdo de 
chapiu. e viseira., 
olusivos Ou recém 
criado (porém já (amo-
'o) grupo que vai and. 
mar o Carnaval da 
praia. 

• Ivansinho é sócio 
benemérito da Banda. 
Outro doação feito foi 
do vereador Leoveg'il-
do Rairnwsdo, que eon. 
tribulu com cinco bar. 
rio de chope, para se-
rem servidos no único 
dia em que a Banda de 
Tombou sair ti. ruas. 

• E se anunciam mais 
doação.. Isso é muito 
bom. 

VAi,EIiIA P4 i.I)i-100s  A1_j11,I0 

• Cheia dos melhores propa 
situo, disposta mesmo a dor 
dimensões sanca autes regis-
toadas oo Clube Módico do 
Pacaibu. está usou nova dire-
toria, liberada pelo ortopedis-
tu Renato Queima (presideo. 
te)e Fernando Marques 
(vice-presidente). O grupo 
eleito e emposusodo quer cor-
resp0000r soa ate eotOO Oor-
meios anseios do seu quadro 

Mau para que os novos diri-
geoten do Clube Médico pos-
sam situar a agremiuçio 00 

ponto de destaque que ela es-
tá merecendo, ó necessário 

Curso 
• Cinco conceituados 
médIcos paraibano. - 
Cada um em seu campo 

estilo acom pan/sau-
de alentos tudo quais. 
do vem sendo mml.. 
trado no Curso de Ad. 
inlnistraçolo Hospita-
lar. a nivel de especia-
tizaçdo, nesta Capital. 

• Silo els; Eduardo 
Cunho. Laaitdnio tou-
reiro, Tilo Lfvio de Sri 
Pereira., Werton Ro-
que e Franc isco de As. 
si. Carvalho. 

• O curso é coordena. 
do peta Associação Pa-
raibana de Hospitais e 
tem professores do 
Centro São Camilo de 
Desenvolvimento em 
Administraçdo da 
Saúde de Silo Paulo. 

Banda em 
alto mar 

• Antõnjo Primo Neto e Má 
rio Njcolo niciorom trobalho 
de montagem dc esquemo ob-
19tivondo levor o Bando de 

1 ambad, recém-fundado, a 
participar das festividades 
carnovalescus em Areia Ver. 
melho. 
• A geonde conceotroçlo em 
alto-mar será sábado e do-
mingo próximos. 

Doo 
Um sinal 
luminoso 

• Dos muitos sinais lumi-
nososque o Detroit está 
anunciando para serem ins 
talados em vários pontos da 
cidrde, um precisa ser ar-
gentemente destinado para 
o cruzamento Négo-
Navegantes, em Tambaá. 
• O tocai é prrigoaiasimo e 
Judivan já deve está soben. 
do. 

que os seus 900 súcios se 0-
sem some000 num posto: o 
do pontualidade do pags-
mesto dc soas mensalidudeo. 
Somente com tal receita, os 
planos poderio sair do papel 
e transformarem-se em reali-
dade. 
• Renuto Queima e seus 
om cpanheiros de diretoria. 

principalmente seu diretor 
social José Ribeiro de Furiau 
Sobrinho, em troco do seu 
trabalho, eoperam aproas 
pela compreenoão dos seus 
colegas ussociudos. A partir 
dai, o Clube Médico crescerá 

Carnaval 
de verde 

• Tre. .eahse.s is .00izd.- 
de. caracterioada.de "Me. 
ladrou.." leio brinca, isa-
us dur.aie * priola "Cais 
0.0.1 em Ven, e Ressoa', 
aib.da visdaseo es, autOs. 
do ,Iso5sd. Clube, 
• 050 eia.: On.nlld.. Cries 
(irselsb., Oasado, oomioj.s 
4* Sito., Cavnodeo Contado 

Fábio 1-onerO. qas Con-
000 Orioturia 45 semana- 

no. 
COO 

Uma nova 

jjï 
foro pastado. quando Sten. 
da ('seres Rse'svdvr reusa'u 

Coitirso 
moniesco 
DamoS. e rrni,aaoSu do 

221111 Csro,.o.i em Aeeto 
Vermrtb. leibado e domia. 
S. praaio,a.l, e COfIar pau-
morará quatro Oaacxe.ae, 
obje-siveadu maior discoS. 
ao 'udo escota. Cada aos. 
,edoe i.si,aeá a ao ursoei. 

• Siueflnueoneueso.: 
Berro Mstboe Drooredo. 
Barra Mais Aaimadu, 
nha da Past, em Alta M. 
Tarda Moia Auioada. 

DOO 

Rumo à 
Pousada 

PraeidadaOivQv,su ia' 
v,I.dide eisorsv.da va Esvsda 

0b:do par Leis • Caindo 
Cru, v'a psmo, iodo opzrta 

vaso1 soe iCes da rrbaisto, 
orrirr,eca ir.s,qa,i:dode 
• Hoje. U. 5 Casudo soais. 
'em 	 'ra, e C,a,,reojsr 

,rrdo 	uvs 

Festival 
de música 

• Os contatos iaiciuua la (o. 
ram feitos, mas somente 
opus terminado o Festival 
de Arte de Areis e que Rai' 
mundo Nototo, Diretor Ge-
ral de Cultura do Estado, 
iva inteosiiicá-Ios, ubjetá' 
saudo a realização de um 
festival regional de musica 
popular. na, noites dos •5. 
bodas de julho. sesta Capi. 
tal, 
e Has'era coacorrenles da 
Bahia ao Mo.raslxd,o es pre-
mias'óo estava em terno doa 
300 mil cruzeiro.. O dorsal 
A UNIÃO acre iam doa co-
realizadores. 

O pro(eaaor Raimundo 
Nonato e000nfra-se hoje as 
cidade de .4.reie para a 
abertura do Festival de Ar- 

Carnaval bem 
diferente 

• Este uso, rarnaval pura ottal. 
mologieta e era. José Wectun 
(Veeótxicul Holanda, está tata. 
mente fora de seus planos. Nem 
mesmo e prévia de untem (Ver. 
melho e Branco) tese a partici-
pação do conceituado e querida 
casal, que preteriu ficar no casa-
rio nuvo que construia em Tom. 
bsozinho. 

• Os gastes di., de folia braba, 
Veránica e Jose Wrr'ton possam 
descansandona estância termal 
de Brejos do. Freiras, 

Doo 
Exposição no 
Cabo Branco 

• O pre,idrnte dv Kenv& ( j5r 

empreaáeio lodo Albrrto da 
nhs. conflrmondo por, o dia dr 
março, os 'ca.rrquinha d, Colo, 
Bronco, o realização do pntoeir, 
grande espvaição canjaa dv ano. de 
caráter interestadual Será um 
desfile dos mal, admiráveis raças. 

• As intenções estIo a 1,ers,as r 
rio encerrada, no da 7 ris seda 
do Keonel ou Av Lrssri.ir.,s., 

Doo 
Despedida de 
Olavo Cruz 

• .5. fazenda "Caboclo", da in-
dustrial Camilo Cr—, fica na 
BR.10I, boi 15, e volta hoje a coe 
principal eestro das disputas de 
ssotocrosa, com a realização da 
Prova "Governador Burily", 
000edessda por Anclaieta Maia, 
o colunista das "gatões". 

• Os destaques da competição de 
hoje silo Roberto Boether e Niva. 
nor Bersardes campeões salame-
neano,. e Olavo Cr-. peesiba-
no, campeão Norte/Nordeste, 
aur se despede das pistas. 

SOL Is 1._sI 5 

Mudança 

o.- 

L CLUBE DOS MÉDICO3 

1A VOANTE" EM PROVA 
• O barca "Avoanls", do industrial Roberto Ribeiro 
Cave.lcanti, será o representante do late Clube da Pa-
raíba na regata ocednáca ,  patrocinada pelo Iate Clube 
de Pernambuco, que é esperada hoje em taguas paras-
bano... A /lstllha será recebida em alto-mar, em frente 
á paula do Cabe Branco pelos iailstas pessoenaee 

• O grupo do vele/adores que deiearam Recife é espe-
rado por volta das lOdo mau/sã. 4 altura do pontol do 
Calos Branco, os barcos entrarão em fila e passarão em 
frsnle ás praia. de Tumbau e Manosra, seguindo para 
a sub-sede náutica de Jacaré, aonde ficarão ancoro-
dos. A partida de regresso será no prsizimo sábado de 
Cabedelo. 

;y. 

Q4mulheir ft 

infinidade de bo.slte. 

madek.., usa para 
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qadc é fazer com que ia criaaçaa 
aeacubram au, poucos o mondo que 
Deus lhes eat.á criusdo e ao iniciem 
tentamente na sida cristã. A obra 
segue um método prático s mudar-
nn: o conhecido parou destasvheci-
do, da realidade concreto às idéias 
abstratas. Um livro noocido de uma 
longa eoperiéncia didática, atinge 
realmente seu objetivo catnquéti-
co'' 5 

O Goichii - Rath Bueso - Lan-
çamento da Joaé Olympmo. Vale a 
pena se damorar no trabalho gráfica 
da copa. Mas a importaste é o seu 
conteúdo: uma coletdnee de ence. 
lentes navelas, onde há muito lide-
mo, calor humano e estilo literário 
em sito nlvel. 

O romance da autora - encon-
les Aslcripudo - foi objeto de raagu-
dos elogios por parte do critica, 

Ao Grandes Figuras da Biblia - 
J. Dheilly - E um encelent,e lança. 
manto da Editora Vores. Muito bem 
ilustrado e que põe o leitor.miu-im a 
par do, grandes acontecimentos do 
História Sagrada, através de seua 
extraordinários pornonngens. Eaeri-
lo numa linguagem simples e agra-
ddvet, a obra é um modelo de didd' 
tira religioso. 

A Encala das Facas - João 
Cabral de Meio Nelto - Lançamest-
la da José Olympio. E uma coletd. 
neo de poemas do mnaogrado poeta 
brasileiro. 

A furna do petritico - Ricardo 
Bueno - Lançamento de Varas - O 
livro tem como subtitulo: "Por que 
qurrnm destruir a Petrohrés". O nu-
tre começa direndo que "há uma 
grande mentira, uma grande fumo, 
que vem acudo insiatentameote di-
vtigada neate pala e que jd conse-
guiu até ampla aceitação popular. A 
grande mentira é: "A gasolina está 
tão cara por culpa do Petrobréo. 
Cada ven qua a gasolina uumenta, 
ela n seus altos funcionários enchem 
os bolaoa do dinheiro". 

Certamente, talvez - Arkady e 
Bona Strugataky - Lançamento da 
Civilização. O melhor da ficçào 
cientifica soviética. O livro nua coa-
ta uma história fantdutico: coisas 
bizarros, misteriosas, começam de 
um momento para outro a perturbar 
a vida doa principais cientistou in-
ternaciOnais. Uma corrido contra o 
tempo e o desconhecido. 

Terror policial - Rivaldo Chi-
nem - Tim Lopeu - A editora que o 
lançou é o Global, na coleção Pausa. 
do & Presente. E um livro de dois 
repórteres que não fecharam os 
olhos e assumiram com puioão e 
mmpeténcio a função anciul do jor. 
nulismo: denunciar, criticara poder 
o dar voz aos oprimidos. 

Carlos Romero 

recém.Iormauv. Afinal o Foco é amo 	A noticia de sua morte nos 
arena admirável para ou que gostem cooatrungeu profundamente. E 
de discutir, defender, nagurnontar e 	nunca orno noticia mereceu tanto 
contostor. Rosultodo: deu-se bem 	ocr desmentida, 
no combate forense. E para 
amenizar-lhe aa canoeiros e os de-
crncdes, estava au seu lados bucha' Sim, 5osturlamon que fosse 
rala Ligia, sua dedicado capoaa e 	mentira. Mentira que Juurez mor. 
0500sooro. 	 eco,,, 

A UNIÃO • Jnãn t'r.anu, dea,inga lada fuvaretes da tsai 
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INFLAÇÃO: FENÔMENO MUNDIAL 

"Reuanchismo, nâo" 

Estão os jornais e alguma, revista, publi-
cando. com  destaque, o caso da en-preaa pol 1. 
tira más Etienne Rumeu que identificou a 
casa em que ela e muitos outros pretos políti-
cos foram torturado,, nos ido, de t971 fi pio' 
fundamente compreerials-el o gesto de rerolta 
e o sentimento de vingança de quem foi viti-
ma de atentado, A dignidade humana, como 
parece ser o caso de frias Etienne Romeu. Co. 
locado numa pernpecqiva individusl. há nioti. 
voa de sobra não apenas para compreender 
como até mesmo juatificar-ae a justiça de Ta-
lido que eta reclama 

O mesmo não ocorre numa perspectiva 
politica e histérica. Atrás e ao lado da revolta 
de lada Etienne Romeu atinou-se um cordão 
de interesses político. cujo objetivo precisa ser 
denunciado. 

Ante, de meis nada, procura-ae atingir aa 
Forças Armadas em geral, e o Exército em 
particular, como tnotituiçães São citada, di-
retamente pelo nome, apontadas A enecreçho 
pablim 

Ora, o raso que ressalta como exemplo, 
no momento, ode Inês Etienne Roineu, tipifi. 
es este deovario. ela se envolveu abertamente 
no terrorismo no, ido, de 1971. quando estava 
ao auge o combate atinado. E guerra é guerra. 

As Forças Armadas nela só poderiam entrar 
para valer, estavam emjogoseu prépriodeati-
no e do pais que pretendem defender. Por seu 
lado, detonando a reação em cadeia. oa tens-
nata, não e,tavam para brincadeiras. Assal-
tavam de metralhoras em punho, em nome de 
confiscas de dinheiro para financiarem uma 
revolução social, comprovadaauente maia que 
absurda, suicida, conforme alguns das seus 
lideres uveram por fim a coragem de mnfea. 
lar 

Em vez de seguir-lhes o exemplo, co re. 
vanchintas. que tanto falaram em perdão rect-
proco através da anistia, arrogam-se agora á 
extravaçdncia de posar de impotentes juIzes 
dos vitorioso.. Pois, ninguém se iludo, a anis-
tia foi um ato de perdão, porque culpa não fal-
tava aos que, em vão, tentaram derrubar pelo 
força ao 'mstituiçsen civis e militaras. Perde. 
ram na luta armada e agora cão perder na 
politicu. O pais no teci pau quando a maioria 
doo cidadãos repelir, rui anuie da abertura de. 
mocrótica, tamonhas provocação, deacabi-
das. 

As autoridades tém conseguido manter a 
coaaáo interna das Forças Armadan. O Presi-
dente da República, em gratos dramáticos, 
concitou os frustrado, é calma Com que di' 
eeito, então, se pode querer acuá-los, 
acusando.os por terem cumprido o seu dever 
diante da subversão armsdu' Guerra é guer-
ra. eepita.ae  Se os terroristas não eatsv,,,m 
para brincadeiras, só deviam esperar uma na,. 
posta militar a altura. 

Tudo isso é trágico, e o boto senno reco-
menda a reconciliação nacional. Dais anistia, 
conaiderada até excesaiva pelos que previam o 
que agora começa desgraçad.amente a aconta. 
coe 

Aonde querem ir estes provocadores? 
Dividir au Forças Armada.' 
luto aio acontecerá. Pelo contrário, elas 

se unirão ainda maia. solidárias com na defen. 
auras dou inatituiçdes, cunte o que coata,. Fo-
ram pesavas que sacrificaram anua de vida, 
chegando algum a tombar doanve da morte, 
no cumprimento do dever 

Quem deseja guerra amável, e suave, não 
pausa de ingénuo ou suicida. Ninguém, em sã 
conaciáncia pode atuaar um soldado em ba' 
talha Erra gravemente quem procura inver' 
ter a situação au. olho, do público. 

Mau, ainda há tempo pura voltar o bom 
senso 

O pai, tem grandes dilemas econãmicos e 
politicos pela frente, que requerem continua-
ção da firmeza e do palciotiarno qua tivemos 
no passado. Nada de mergulhar em ressenti. 
meatos superados. A aniut:a pretende ser uma 
esponja O povo brasileiro, sempre apresentou 
um alto grau de generosidade 

Sejamos dignos dele Confraternizemos, 
rendamos homenagem aos bravo, e recomece. 
mva vida foca, 

O. provocariioro, que asuitutrem sinais dc. 
cididu repulsa. Apenas querem prssaeguicen-
venensodo o ambiente com ódio, superado..- 
O pais 	ia cmt.truu, na economia, na aI. 

cura, ai 	iva. A. Forçou Armada., nunca 

demxaraz, 	,iarticipar da construção da gló' 
ria nacional. E não apsasa defenderam anca-
as segurança nau hora. maia diílceia, (Trans-
crito dv Correio Breinliguar de 10 Feo bIt. 

Para teor Srhwoebel, a inflação 
e como um cilocer que está consu. 
tnindo os tecidos arooómic'ns e so-
ciais, Jean Schiroebel é coordenador 
geral de um suplemento de informa-
çden das orgooiraçtie, internacionais 
do sistema do ONU. 

Na opinião do economista Jai-
me Mngraaei de Sé, a inlloçfo é, ho. 
je, um fenómeno mondiol. Já o prc-
aldenie do Booco Central, Curloo 
Lsngooi. e. qur o governo vai do-
minsr n inflnção. 

Decididameotv. a inlinção é s 
esfinge qur se posto diante doa go-
ventos com o seu deonflo: "ou me 
decifras ou ru te devorarei" 

A propósito do osoonto, e Rc. 
i'istu du Asoociuçdo Comercial, que 
se edito no Rio de Janriro. em seu 
nilmero 1159, aborda com muito oh-
jetis-idode o problema da inflação. A 
revista faz uma espécie de seminá-
rio em tonto do palpitante e sempre 
atual temo. E traz ainda informes 
estatioticos sobre os indiceo initacio. 
nério, em diversos poises 

E chega a Revista á seguinte 
conclusdo: "Os indicou izdlaciond. 
rias do Brasil (1 l2'7 de novembro de 
790 novembro de 59) cio os segundo 

maiores dr todo o mundo ocidental, 
superados upenns pelos 140' regia. 
Irados em Israel". 

OS LIVROS 
MAIS VENDIDOS 

A Livraria Opçdo, na Galeria 
"Augusto dos Anjos" nos informa os 
livros mina vendidos, ali. ultimo. 
mente: 

- O Crepúsculo do Macho - 
Gabeira - Cudecri 

2 - Lurriurcn, o Cupiido du 
Guerrilha - Emiliaoo .lvaé - Global 

3 - A Falto que ela mc [az - F. 
Sabino - Record 

4 - A sola mulher - Marino Co 
laaaota 

Dele se poderia dizer o que dia. 
ao Agripino Gnecs de Geoslino 
Amado' usteligõnvia do lazer medo. 

Inteiig&ocia e dinamismo com. 
punham a asa irrequieto personali. 
dada. lmpsisiavel imaginá-lo numa 
cómoqa e conformada imobilidade. 

.luarec Bas,iata era todo sferven. 
véncio, ebulição Eferveucéncia da 
idéias, de prnvameutne, de prsJenos. 
intelectual estént.ico Intelectual 
mulsifncet.sds Plucidimeosional. 
Utilizou bem a vscaças para que 
nasceu os livros. Fora de biblioteca, 
fora ds máquina de escrever, era 
um hi,rnem frustrado, maoietado, 
angoorcado Realizava-se no fazer li' 
terar:',. Cm fazer literário que ele 
sabia fures como ninguém. 

Foi um grande provinciano, eis,' 
hora com uso talento a um tempera-
mento vocaviosados pura na graus. 
dea e ceepidanteo centrou de cultura. 
Mas sceopre viveu no pequeno o mv. 
deito chdo paraibano. 

E coroo gosta-o da cidade que o 
viu nascer' A iidnde cheia de 
so,mbrao é ladeiras. A cidade da la,. 
ga e catuata Ruo Nova, onde brio. 
vou a $ua ivíéucia s-b ao vistaa de 
dona 7,aids A cidade que el, de-
cantou em prosa e verbos,  

jo-ro 

5 - Guia - Bruna Lombardi - 
Codecri 

II - Viver é Amar - J. M. Sim' 
mel - Nova Fronteira 

7 - O pequeno prfricipe - Enu-
pery - Agir 

8 - Autobiografia - Agetha 
Christie 

9 - Cem onrietns de amor - P. 
Nnruda - LPM 

10 - A herdeira - Sidney Shel-
don - Recocd 

Corrcopondóncia - Carlos fio-
mero - Av, N.S. dos Navegantes, 
792 - Tamhusi - João Peaaoa - Pa. 
ruiba - Telefone: 226.1061 
Imortalidade de Olimpio Bonald 

Tomou po500, sexto.feirn dili. 
iva, na Academia Pernambucana da 
Letras, ocupando a cadeira n. 011  o 
escritor Olimpio Bonold Neto, autor 
de vários ensaios, além de cri5nicau e 
contos, 

O novo acad8miin, foi saudado 
pelo jurista e hiotorindor Nelnon 
Soldunha, em solenidade bastante 
concorrido. 

Fomos dintinguidoo com um 
convite da Academia Pernambuca-
na pura comparecer no impoi'tsate 
neontecimento cultural. 

AS NOVIDADES 
DAS LIVRARIAS 

Sdo as seguintes au novidades 
que já se encontram nas livrarias: 

Oito Diu,s de VersOu - Patricli 
Cauvin - A Difel lanço este romance 
com grande expectativa de aucesuo. 
A capa esld uma helena de arte grá-
fica. O livro narra uma biatária 
emocionante em tomo de uma mu-
lher e tias crianças. Tnata.te de um 
romunce alegre e divertido. Roman-
ce poro se ler na estação da vera. 

Somou Cria água Aiegreu - Uno 
do meatre - Quem o lançou foi a 
Editora Vonea, Aboedu tomoa cate. 
quéticon para o formação religiosa 
de crianças de da? anos. Sua floali- 

Como provinciano provinciano 
com esplrito universal, soube cal-
tuar os acuo heróis: Gilberto Freyre, 
Carlos O. Fernando,, José Américo, 
Celno Maria, José Liso do Rdgcs Jor-
go Amada, 

Usou e abusou de quase todos 
os géneros literários, todavia foi ao 
ensaio e na crAnica que seu talento 
mais se revelou, principalmente no 
ensaio, graças à sus aguda percep-
ção. Era um critico nato. 

Avenuo á potltica partidária, 
luosauia, no entanto, a conacientiza. 
cão dos problemas suciaia e poltticos 
de seu tempo. E tonto subia ouvir 
como falar Ninguém lhe pasausua 
coelho por lebre, que ele catava de 
olho atenta. 

Dou muito de seu talento, dv 
sua ivtviigénciu, de sua cultura. 
0c.pou argos de maior relevância. 
.to,é Américo, quando governador, 
botou-o na direção d' A União como 
quem diz. eis aI o homem certo para 
o lugar certo. E acartou. 

l-'unrlou sozinho, sozinho e sem 
dinheiro, um vcapertino que ara um 
modelo de jvrvalismo moderno e 
vibrante: A Noitvia. 

imprevialvel como ara um dia, 
já maduro, achou deae meter na ad-
vocacia, atividade que exerceu 
com eosusiaaioo e apetite da um 

Porta de livraria 
JÚAREZ 
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avia muito tempo os "vi. 
lões" da Reuoluçito de 
1930 estavam relegados ao 

esqai'viment Mandava o 
r,IsfliqueismO político vigente 
que s,tfosrem mencionados, na 
hora do malha çõo; dir.se.ia te. 
ri m perdido o direito, se quer. 
li objetividade anali'tica. isso 
deu margem á eco bilitação 
desseo antr. anti-heróis, de ai' 
Rum tempo, a estes dias, o o'. 
.Jcc'o Dantas chegando mes. 
moi, ser abootvido era fites' si. 
mulado realizado, nesta capi' 
tal, por iniciativa das univer. 
sitórios de Direito. E a votupia 
da desmitificaça'o... 

Escritor lúcido, debatedor 
sério de idéias, impressionada. 

'coei os dramas sociais e rido 
com as oportunidades empre-
sariais Gessy.L.ever ou com a 
adi'ocacia administrativa, não 
admira a oua motiva çõo $aea 
escrever sobre a mulher que o 
destino um dia colocou nos 
bmços do assassino do ex' 
Preoidente ,iodo Pessoa. Poria' 
00. 00 virar ao pdginas, nos 
sestimon todos 'pelo menos as 
que não venderam a alma ao 
diabo e ao "entabliohment" 
despertar aquela simpatia 
imensa pelos oprimidos, sobre' 
tudo pelos oprimidos que se 
dignificaram por um gesto, 
ums atitude, pela recusa de 
aplaudir apressoren ou por-
que sccngrandecersm pelo seu 

Guardando estreita reta-
çõo lógico com "Revolta e Re-
volução" "Anayde Beiriz"po-
deris ter sido mero capítulo do 
primeiro. E. ambos, hóa tese 
ou sublevo de que o co. 
Presidente João Pessoa não se-
rIs estadioto por causa do seu 

ANAYDE E A VERDADE 
PLAUTO M. DE ANDRADE 

como ummito psicológico. 
Ademais, todos o, reformado -
eco atropelam ecosn e tøfllfl' 
justiças. Homens muito sensa-
tos cosnodo es-Presidente Át. 
varo de Carvalho podem reali-
zar empreendimentos mas Rido 
reformam nada. 

Se há um laivo de nepo-
sismo no nomeação de João 
Pessoa para o Superior Tribu' 
nal Militar pelo co-Presidente 
Epitdcio Pessoa é preciso ter 
em mente que prossegue prati-
cado. hoje, decorrido mais de 
meio século, em todos os ni. 
veia, no país inteiro. As nossas 
attas Cortes não param de 
acolher ea.goverrsadoees, poVo-
es, e parenteo dos diferentes 
Estados. A Revolução de 14 
chegou a aumentar o número 
de Ministro, do Supremo, de 
modo considerdv'et, para se as-
segurar respaldo político. O 
que pode ser absurdo na In-
glaterra pode ser comum no 
Brasil. Se o fato ofende ao mi-
to, não destoa da política do 
poder 

Vé.oe, deste modo, que 
"Asayde Beiri:"como "Revol-
ta e Revolução" é extrema. 
mente prov'ocacivo e oferece 
margem para acamo debates. 
Sobre a "profcssorinha -- sacri. 
ficada poderiam ser levanta-
das numerosas questães. São 
indagações que poderds ser 
respondidas num futuro pró. 
oimo por novos pesquisadores 
ou peto próprio autor, que deo. 
ta vez, se viu confrontado, cer' 
tamençe, com a necessidade de 
fornecer rsleiro cinematogrdfi-
co, num prazo fatal. Os inte-
lectuais paraibanos estão rep-
lados a ler e comentar o novo 
livro do se. José Joffily. 

'FIta dee meia lteidr,s. tsn,oaaa e esig-
ralA,,, urrei,,, as h,aiUr,n lo vi,oma 
Ceia Cano,, ,Man,l,'n Moscos o V,on 

peravfoegnoa peinoipria
,a 
 de 

,o. .d x 
Oisein, dnrn ,.vec'aia, apresentado 
'rs.'te,m panada, 000iOu o iii,nulivado 
ommoe de Creio Gasbo e Sob,, Gllbert, 
adcaa.isre,aali,doc,nsm..,lenciu-
i.Oa dsj, Saie. .spunie., A voara da 
00 lieroa.teira pdiaxr,a, la 2lhi9) e A 
lama por Srsrleli O'll,ro dia 24. na 

eno.lonas hoe0nol apre,soiani, rnp,otina 
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M ooFIoxn [ei, 

tlasl,aed,s e,n 1080. 	asair de 04. 
Oapiiuto, do tom 050r,vl,i, de Canos iRa. 

salsa fll,,na Saram dina,do. Tu, JoIo 
F,so,sn. ,an .ceipia de dama. T..ee, 
Wjlljaa Hanlec e tO,obes 5. Ohro. 0.pea-
durares Ü.cid L. Wal pese Oras fita lia. 

- lrmparascei. por saxe, e itatses 011. sp' 
Orem pele .d.pi.ç4o de 154. aegsnenio. 

do  

na do oro., até c lenOoeoo Manly,, 

Direi,,,, eruie,naia. aio, dremaiueaOe 
eavriiss, C.a,ro,n iRanin ,,l,iaoet,ii000 
éaeeu ,. ai,c,rledr. Naacido no 012, 00, 
Sino. 0,1,4,, e turrr,ad,, pela Acadeoie 
Aaan,ana de Asse. Or,,mulica., I(auio 
tasraçuoveitr.,,daavvo,noai,,,eaaaia-
isole de rçio de Grurae Al,iixii em ou 
média, de eu,saao, moo fli,ce .%feo ora 
li,,,,5,, 0,0,,,, Serizree Oov fiscal. CoA, 
0.1,. obrA.. pcaler,or,seoie Em 1537,. 
lS.,invi,e,,rv a IIoll,,ra'ci,d, ias. rrab.. 
lliar,aoi,,dosi,,,a.xa,.reoie d,,ci,sR&a 
Uan,,al O'.,,f dei0,, 	 'Q,iardo l',oldeya N. 

,aaO,&,,. ele 	 d, ia, a 
m,s,le da ressoa,. o, cal. i,m.iand,i 

ue ele iaiic,e E ti era u,,, dome. 
iv,,,. iA,o,,ii. Kaioounnr.y,u,a 

vara a. !i,rua.a Ar 

tem peromento arrebatado. No 
entanto, estó consciente o au. 
tur deque as revoltas e as revo. 
luçõe, provocam terrív eis dra-
ma, individuais. Entendemos 
que mas revoluções mais do 
que as revolta, Frente a esses 
desafios, os homens se compor. 
tordo, edo raras vezes, de 
modo insólito. ferdopreferén. 
elas partiddrias mas se dividi' 
rão, de um ponto de vista real, 
em beneficidrios e vitimas. Be' 
seficiários, todas os que ascen. 
dem á sombra da., revoluções; 
vitimas, todos os quo como 
resultado, sofreram injustiças, 
prvseguiç'5es e pernlesrxsn até a 
vida como o ex-Presidente 
Suassuna. 

Não concordamos, contu-
do, com José Joffity, quando 
tenta jutgar o vocação de esta. 
disto do eo-Presideste João 
Pessoa por alguns episódios 
isolados. Estadista, segunda 
ele, seria Vargas. "sereno", ca-
pa: de conviver com adversd' 
rios. Curioao. Refere'se, as-
sim, ao ditador que presidiu o 
Estado Novo. E quais seriam 
00 ou troo estadistast Por aca-
so Riem arch. John Kens,edy, 
Fidel Castro, Stalin, Peron, 
Churchilt? Todos deixaram 
sua marca na histdrta mas eiRa 
pasoaram Ele autoritários san. 
cionadores dc graves injusti. 
ços, em diferentes  contextos, 
se examinados peto mesmo da. 
golo. Lembro-me de que 
quando era estudante de gind. 
oio, havia um livre F. T. D. 
com  o retrato de Salinar este-
geoda: "oereoidade impertur-
bdvel". Excuasdo dizer que 
esos serenidade custou milha' 
res de vitimas. Serenidade de 
estadisto é, pois, algo assim 

meda.,ie,,do um dele., A Verdadeira 
Gldrta, rexebiào ao Oaea, em 1946. 

Com o téerni,o da Cuer,a, mmeoe a 
l.as de maior pro.,lgbo de Curto: .da na. 
pimdo mieiri.t,, Ao lado demolhas,. e-
sial acne, oisimara 5151, Corrias (1) - 
b,ide Roaeoo.,. En.ios.men Viver). iR,. n.

des,znoatc,o o. as4rimastsa de 
elwune do. melhore. Filme, de Ceoege Cal 
kor Nascida 0,1cm lba.eads em peça de 
coa autasie), Os OCr, rr,o Cara.. Domaria 
de Mulher, A Coacta de Adão, A Mulher 6  
Abaoluia e Pssol,dode Diard,ndo leu 

tempo coto. tua Ang,Iea e fo'ooe York, 
Kr.oiaaoliam. 4,  Amad,aao armo dimlor 
(0 Li,dr,a de Anoe ti'mnA, Fturiay Ccl, as-
ire ou bel ao. ano. 00 a 50. 

tis.2ialo,a.que,.e4oans.-lam-

pn penado em flolls-,aoad go, esodaa 
Sarau, Canis m melhore, momento. de 

coosiea. Fac, penada, que ioelai 
iam áurea doc,oema aeieõoaceu, tal 
lembrado p00 Kaoin em eu. nave arinid.. 

de: memo,iali.ta, revoarei,,- dee aiseo'iu., 
da. letria..., dce W. que Oaeram do 
Ui,llyo,000j ,im loa,, armo nenhum ouso 
n000odo i(.nine.oreceu srm lima 
ache, a. hieiS,la. e o. cee.00aue,. da ci' 
noma americano. O ptrn,eiro dele., Ri" 91 ms.r,be,',so r .%ta,iohas, que lo, .eeu,do 

1071 du bnai..,lle, t'rs,,o and 50ev. 
bom. A., tni,malv ,!femoo,. onde Kanin 
renelau.ornm.noaquadu,ax,ieauio.uniu 
Opeocae Tcaco a Kash.r,oe Hsnbusn, d,,i. 
de.eu. nr.o,le. ,m,en. ,%to,I,lu 4,0 maia 
mconlein.b,lhn du auio, a lo, ,'uraidaea. 

reI. crli,c. .manvan. como um 1um 
ohr,gatõno por. indo. a que amam 

e e,,,, ,enladsir.. hial,lna.. 

Cu­­ . romil,.t.. hi.iuoiados 
o carioca Ate. V,a,,y Sautor 

ieaica dr aI'nna.,reçâua,i. edoio  dc. 
lIs. eal,ei',a,e lhea C,lhc. M,,nrna a 
t,a,ah Aeduiavduenlmaeci.oud.om .urm  

moc,mecie010 is t,ao,e,eeec,l.,aciia. 
000 ,aceot,c. do nomes e inlocmenOss, 

e el,oioaoao 000 alise, em nade o 
o. ao mnird,io. um, m.,a (4,cil o 

aoompashameoto de soda. 
- 0. O lora, obo,e me.,  

Alta Vi,ny . rio (ciba por eme,,oeoue e 
pane amencsnm Os, íocal,naonm, ia ve-
te.. peques.. mamoa ou ponacnal,dsde. 
do mnrdo do ci000a, aO 000heoidoa poe 
quem mora sI. Estado. Unido. ou iam 
rape violista nsa h,alonie, de Hollynmd. 

EIs orrroo moIna em Hollya'ood da' 
r.nieebgun, ano. na décrde deis, ques. 
dororneapondcniede0Cr,aeeirs. Dnvoti. 
ao Orse,l. Alor rneliaou o, Olmm 'toalha 
o,, l'olheio, 110531. Rua se,,, Sol limo), 
,OoIS,,bo-o Lor,,xbl%3le.'bNoivudoC,- 
dade 110791 Atem do vArio. 000lea. 
mearegno.. Orlo o. qoa,ovreoente Slasi. 
ao. a Oaoço do lliobo. Alta 0,.sy ml.bcc 

em inúmeras puhlen sarou ei),-
bor de cinome de, Eoc,ci ,,pedi,. DeIte' 
Laouaae e i5,rsAo, 

A l.c,u'a do Ano 

TIos C. 50osdc iv tuiuuls aeb,nnal 
da hiebdni, de armo o ascIte de asnaIs, 
Johnnc Uydo boicido par Lloyd Bdge.l 
lsao,ior,nou a alarlei Nonm. Scan Bakee 
e, ao re,lmla fdasiivn fitooroe Sial,,. 
pnelsda r Con.ranor Fos.luodl. De.-
mbr,odn 'Trtneilyn ne piecina doam Horel 
em Calo Opnirg., Hyde se apa,xona pela 

e ',mg,nde'a ndurrr decidam iove 
s,rraoou. Upa, pensar pslo. escritO. 
rim de Z. Coldo'o e Doo Avisei bom' 
bos do 153031. Daeryl Zasuck Ido 205h 
Ceniu - Foab e Harry Cohn Id. Colam. 
bi.l, Ilude ooesegoe unia vhanos puro 
Merilyo coa o dieobor Tubo Haaiuo, 
quem ela ird rsd.r O Sp,re,'do doa Jdiva 
(Pie Arphsli Juoaiir)  Qu.ndo o .uvamo 
cheqa pana Ma,rl,'n. John,,, H,de iS  rarO 
muito daenl, ara a.a,aor ao louaia de 
aia psocipal ,les,nhea.. 

O ole000 O (armado pe' Con.raooe 
Foe,lund. total Onidpea. Sono, 'alI. 0,0 
T, b,ck, il,i-h.el leme,. Lze Wallace, 
Witliao Frankle,hrr. Pai,, fitslvney e 
Oisphen Kesp 

A (lucra prur 500r 1i'111 1  Hu,'x 

Cunaideradoo aia,,, eoduior indo. 
adesle de hi.idria de Hollyuovd, LOau-id 

O Orlanick,inhaapena,,Ofaaoaquurdo 
Meim dec,d,u Dlm.,omn,aoce h 

Voai0 t,r'i'uu. de fitar amih 1,t,bvhell, 

asia de uma aainlind.eca asdedz.ea. 
nolvero capeldsScaelo011'Oars,oper.z. 
neves ,  Ouro sai ,eao pr'noimal rnapca-s&' 
nel pela ,roAc,l pvpul,r,dad, dv Filme. 
Sol a,,ivk in,cia ., por iodo.,. Eatadc. 
Un,dca, uma hu.oa da ,n,,lhet ideal paz. 
ciier,ua horoinat°o,uenls lesoto 
FlolIye,onl. airiiea mala S.n,uaa. A,1 uma-
o. as aub,,,eien,. isaie. i,a000 papei. A 
pnoduul,' ,l, Oln,e v,nieq'a aura.sda a cem 
,,ucalao,i.uionxi. ratais rh,d. Mac é 

ilo do 'som d,, de 01. 
o,.gn,s que rial,ni,k é .prs.eoiad.. a 0,. 

a.ani.ucilr.. caiada coei 
I,aumocs lIl,u,ae. que ,ra se ,moeual,au 

I.de, 
IA,' ,'iourl,',lr téuro ii',,, a 
ad.. al,un ,a, .bae 'lan,bcaca'lrn,nal,,ledea. 

da Sino, Ai','u co ,t..o,,,ro,oamor,can,, 
No aboco saido 't',',u i'lsi., fitoe. 

an Ositrar,, . tlan,l,) li,,,ilri_ 0,11 SI.,,'. 
barco Cloas. (AmarA OVI,,lr, 0eoraa 

Pasrh, Oe,,o' \ , 'aodell, , a. I'.srie 'soe, 
('lua lta,ill. 0001, i-bo,,,bli. Monte.,o, 
t'.cl,,t. lia 'o, De \'uu03. W.e,sn !iluoa..n 
a Siclo Iletacioia 

Falou e taone de rodae e. noeoe.dseea 
,ie,,o, Pelo meno,a arO i504.. 

O. caem nir eeaene.st um palmo 
ad,anle do n,nia E'. que 555.10 ce.a. 
nã. uni dedo ,nol, 

Tece 00,10 sesn ,ctianda, q,ie 5 m.lhse 
amieodnhomers éooan,ls. 

E. 'e rrat.ndo de diooepiu, emur 4 nua. 
tsn que pedi, pensas. 

P,ncnoia,pas. nue opor, I.M. ram cem 
anos de peertin 

Todas o, aoernu.a que conheço cismei.. 
o. do que o. saro.e fleoe ser por cnn 
que cinema siadmon dioenalo 

"AO .ce,uamcacheque. de elieosea ,,. 
d.osadoa". dla. pIsca Ainda bem que 
caronha rod_ me peo.a 

NanJuda, . ' F',onucombinadoqueaocé 
e.idnnenia.ponban O bri1a mi ,oaa,rçiu 

E .seeçao aznhnoe. tele,pentadaee.: a 
pn0aimaanc,l, dn ailo ,,i começas ae 
asre em preto 

No Br,ail ,io se elegem papa., mmcm 
soda sleiçio iadiseaa aai lum.çe, 

E... .eoana aa,i,b, um ótimo pmgr.. 
mvdeV,' A,ho quee,ntoniesiopat,ai- 

Responda acm pen.en o. lse'cearua, po-
dem ocop., aquele. empneoa paca 
pesca. de e mbna se aeaos 

O diertoe eecr.u'e pra.. E a oice coem. 

53DB, quer d,eer o aosru,55e: "Mamle: 

Você, que bem aomeoie um "some as.- 
se'. coAr p,socupado, imein,oaeladcr 

do meu préd,o que roma 000ts de uton. 

Eu i, diaer hoe prâ moA, quem é amsn 
''ipo ,00squec,oel' , me, ecqaec, quem 

Aateopoi.gs é um case quz .600ais geu. 

Oa pai) cisne, nuno. chema o polpeio aos' 
halho de gesha pio. 

Nou'eenlmdeaeasslaopce(eeem abano 
ooir,da. pcI, Pequeiio Pslocipe 

.Jsalac 5.mericaaa.équaodo rodoe 
isleodn io5lto. 

VIc,oé iudoaquilnqueunctidoidupoi 
de,.., de laaes, ara. omon, sem deiaaz. 

Eu .otm mnia daque cobrsdoo qaeeanda 
monho, diohesn do :Ftumem  Iaoialnel" 

Dspumnnlo "top .eor,t" é .quele que 
quaodo oocé acaba de ler, dmnabm que 
sI "top, rop., " 

Mesmo acm .paoelha de Tu. orei pode 
aa.i.mir,o"Aenm" E.Opanaeanoi,z 
decarepsiLua.. 

Piaquioha 	 imi.t, sa entrada: "Em 
caso de acidente, remove, para nNso.n. 

O Olme meia ielado qureu . ini lai aia 
docoemrnb400 teima na Eacola de Sondo. 
111 u do.,. 

Boneca num sem g,ipe, "Te ooaasi" 
Tem r  Pc "Num 1000s1ei elo, eegqi- 

Queadn n000 cri preso com dioheum, ele 
O,. a.eaot,do pelo penacm brnile'sn, 
Como a. paupaaça 

A geobeoAdeai. a.avermmpni.Osp,r. 
s,oi,oa dnombsda. AOaal de coata,, 
nunca .ceahea qoeoeiaonnrscee. 

Dieua a bo,econ. e,laa '.d.. "Reapo.. 

f auanm: Icore' 	
pemon duea ua.0  

Prnsin perpé.ua de ardo aO dma metade 
da u'ida. 

V,rg,o,d.de 4 como t,oi,si, E,po.nioa, A 
oeienunoa cS, e quands 04 O tem ate.. 

A, eeaolue.oem soltar o dobm do, peses. 
polib,mva. oca, afim .a,nam ludo, que 

Não fited.me. 'S,luaaoavda nunca ioi 
ealv. sida de goandanotrasnio.. 

Epitd0odeluodi3Ot. um,doa,oea...iaa' 

De imito, da cilde,, uaom pae.05e,, 

Diu. a hebin: "h'cvi aahe som quem aO 
1.lasdo5  Eatdo dia arde 'a usai..." 

Quem a,ae o leio, afim de m..oqoi.a,. 

Baber*,lc,u. 011 c,am o,rsude. 

Pelnaa,oe deLleo,t Quaodoeui,t.sem 
claiçdea, aio me mentia iam uaA,mna.t 

"O cl.,  éo maltruc a0u4,0Au humem" 
Dia,, a mulheeda Loviiaaduuid.ododa 
eu, masu'riiinid.de. 

Bacilo de I(och' V. ,m am,s Ao pmanf 

Eairaç.dvf Cl. oaeroa mmm r,vlaua. A, 
lado dseito, podem per(e,tamaoa, me 
dirqiidu os eaqu.rdi.raa' 

F,u, oaaieea do comvlioao&o, cad, a.-
caco quebra seu 

trisi.m o, .epao.tiamaa "b.'oidc. 0.0v.. 

t,sddauei. ,nnlcu'la a aquala que taboca 
.',aluoda ('soa irIa 

Pcrahosau, ia goa ar. euedu, pcaism, 
porle,tam.nia ser mudo s.o.him, 

.qriu,dada viaeelata, 4 laica oem.odo Au 
bim da I.t. 

lOa ac.'nlv loa rao'snte 1 	 01,4 otaensi. 
nu lato' O,'nuem.eirindn lobaz 

S. • nu). asmnça aos qo,eron. no vou 
emnome de usbalI,ar asna, de an,ar 

Vala ml. na .lg.naerae romano, sem. 
pai 45 colocadoe mm acm, ,mlut, 

Par. mmm Vi. de Regra 00 mesma que 
C,m,aSmo de Menarr'o.çbo. 

Panta.ioa.ee  de "Mqlhee VOar,)." e u-
mm pnmei,n bio.ae em o,ie,c,lidede 

Co 	 nre é um bcoado de pentemn, diez 

Quaoõo m elrc,ors. az ama.'n, 5 paro 
aio ihean raco.. 

.qsteop-Oiogn é um tipa de 1n&5 que as 
mulhsc drsoi. de roces. 

,Siqnela bi.sdei, da 70. Aensmbrr, e ao., 
p.sada 

Sonso, qussdn quar se peedar os. a.' 
p.a 

Quaads nmci oitao o nome de ,,oa pa. 
asa que e.oa na oh,,,'. de ecobr'ioUa, orbe 
aempmrna,.ap.. 

Ep,tidic de boeeoa ruba,rrot~ dadO. 
a, due bala,' 

E SalomA qu. usei, d,aand, pia Juba 
Bãtirt.: Se) • oahesioh., m e oabam. 

ESTBABICO! mar cara queja toitrubm-
no Asa,,, a,ibiea co num se, o que é 
edo. 

Ato5,0. "1  Paeaihui bem peaaa. O. 'E 
pesieiçis' 

Da.cobn a ,.u.a da tbomne acfuçio de 
ba,ném,a. 

O oeIgival de Cative era ,aaim 'Eu A. 
quart, ler Olho ii. voas,, melhor sena 
seofilhod.P ' O,en.aeduaea.eim. 
"Os. ema ula,m. p.I.s'r* a, soa mio' 
m penda e boa. s,,tr," ioOu amim 
"metIa,, aceSa .eoOlh,d. moa" Co. 

Di.ze qua. moo, na Eumpa ad ocos' 
una ao. IS no., 4 biaten. pci flui doe- 

Pronsme se um cm tuas do noma Siga- 
m,oâanioa,umobaquau'om"Eu cl' 

dm0. Co,,uoai t.aaeccmaaaial da cal-
ouladnen .peaaeataedu a mul5ip'ncabo 
da, pairar. 

dc.c. ayca,pedbmou summcOua'o. 
p04 ae enbsate.s com o 	 - 

Oe.eeap . massaS boto quasut,'ea,auo a 
olha ad. 

Chopin n'oaae.aeu um vasa pai tomas 
osam,adtapae.,turaadele. 3,1, na.,ee,,a 
c.C.uaed,a,..noiqer.co. 

Baoh luiu da vadaia aaseus.rale a Fu.s 
2 par. Orn1umue. a piano, 

1'Oeps,emui polida nOz asa benn,aado. 

S. actoS moo o avaoaun da cigado mama 
lu'eu o mau cheiro 

muitdrasen.,eo l,deiu, 
a um .u,.srru, 

O rei ri R.,a,ah. co 010 pe. vaso. ela lo.. 

SOe Pauto. 1,'rseaaue u'aolamua,aqv, e de-

Eas.ea.,mnac. .hnéqqe,app,,a-.moaon, 

flua de ra4ra, OomaOaO,nh,, eu' ama.' 
quao.mobo da aie5,a5roaiot 

,o.o5amecsi.eeala'eoCar,ir,oaO,m 
vou me pauh.r fitaa, pio lacam oivae-

palhem 

Vi .siaso s'si,,-.0 o voa.,ue..' de ocorra, 

apli.-aado o coo'.' do ,n4ãOiv. 

r,.vça n'Soaria. 	w,do moeres, aia 
',,eaar., fl>,e.nat.mics, 

Pra me' b,dna 'ias As hcaroa da pmasa 
momo, logr.dorutrs. Mataoe a 

de Fala da l)e'sm, e alas,, 

C.e'sodo,unon, eia q-u.neo moça. o-,nm 
q t.nlso 'serlcel' Foi meia 
que o Quarreno oam'u em  f. 

Ga',oh. greda q'uaedn morre isa peas. 

bcaap.eoa, 

Do miares'.. Cearns erumadiimo. 
qtusorhr diaaeee" ocas . 'sana i. aubir 

o taba.',,. ,on-erna'sdo Om-u .mm.dt,. 
more de s.pn.a, au nboo 

qar soa de 'usas 

O atormaaoe Fsau p'so's aa 
une o Em cara,. pró.umu. P5.. afana 
paaaa.dm' goa os. a E,. da e.ra.ria' 

O Sondo moma.diae,mo se sebar que a' 
nh. tc.m,eada a dieta. Ele par.ana que 
O quo.s. toadas lambia 

Qriaodo • P,.unba õaecohr,o o renque da 
Caio de Cotnbo aI lo. 'que1, me-a a, 
Caere' 

'lera Olho' voa se contas' nus temam da 
cunama muda mia cade paiamSOf 

Veenn qa Gaart. es, '00 cabo alo.,mna-
dr mau, puc,o,v,dy 1000 Bea eap.pso-

ul que p,sara , rempo rodo e'.réa da, 
adia. 

,,e fIro va 'o. r,a 

Hom,v.t. . r, 's . saie,, Laac'mida. 
rarnbOr, Eaqnasn, ,aau, o. .m.a'ussdai 
clv ssmmorsda. meoedx o.,a& 

Qruaaatc e leioo n.m.zin* Uiv.aca, o. ia. 
maoara, porem basb de nvilao. 

Saveira pesa.. Sei,. pias.. um falho., o. 
los., um, 'asnas. e anoSa um 

Ex ,Iuic po'e eapeeidorpa 'ear,ena For.. 
'rin,ioa 000pr,. Cão ac ai. 

51,.,'. hz coo .'r,aalil o nua seda 

koo asa, aras tecr,naae Au''.,' q,iaaaaio 
a. ,-m, a boba,' de sedar coa louca. 
senta, e cauSe au, es com tolo.. 

ambnagauo pule dIas. q, quem aaiã 
béha.lu  

aim,x.de mama é.0  san coroe am c,fla 
da u,aa-oI.de na mIbae e las una dou' 

4,05.5 i'm.eia e ais psr5ueea, quea,n 1,4,, 
de naatni, OS, eul,q,a,o, Caaaoa,.nd 

Noaudade ao HP'S ears.. amada tampa-
.0.. de ramo,ero, nome 

fllaa,dc Rolem., • m.,beee urino .00aar.0 

V.m 'e .1 uSaras da. fuilezaoa .pa. 

Fq tmflsiinu A,,. se.. la 00,., ama. de 
à. .n ao. ia., da .me a. ouae, 
aloja cobaia qm una 54v e um 

sulsdieoea vccr',Ae' 

O, s'gac&ac.e a motim em c00 pca de 
tnaeus.rl' Oabo se aata,at. POS. me 
ate.... na mbem. 

1,0. eiiaamta,  gaataaba pasmo' Sig.aa tm 
.Ohusaa.çasi000'aa' Pni.nomóqtaal.. 
nua  

P.serarnus J. (o..' so Xuo)e.sa é piam 

E ana, a o, lua floal T*ua crIsma em 
gtsue 

e 

1 '  

Mm-Uye. Moe.rae será Lembns4sa em TV 

ESPECIAIS NA TV 

"A Loura do Ano" e "A Guerra 
por Scarlett O'Hara" 



A UNIÃO. J000 POL d410(e II á. ...lo. do 1301 

O QUE HÁ DE SOVO 

'A Dono do LeIto(do' 

[1 NO CINEMA 

O IMPERIO DOS SE,%TID OS ...... 
Fv4neee 70.se. Dorodo de N.ai OloMe., 

o cIne.,,. dele l', pioo do I'mode. Ol000.do 
floco. holoe,. real ooneodo no J.pio coo 

e lllne de.o,.e-e o poe000 !l.ino cole, o 
Iene., ded. e IceI Oeean!e lhenlej.o. O boa! 
peeo'oe'. oeo,, qoon,, que 1ofl100,eoe, 

bdib, 
1,l.voenl,rd,l.A. pela een.eo,o broa,!e,,o e 
lei hbreodo pano e.obeçio p0 lO!.. 007000400. 

A DAMA DO LOTA AO ( .1. Pendo. 
çio bena!o,eo (meio de lo,,',!I. O'Alae,ida. 

(coo coada,,, 
deaco.o.olo,n,001e.e,,o.eidonocoho,oeo. 

eco '0,0000 d,doaeorne. pela. neo., do Flio 
de J.oeoee Orem. erSecco onae,,.do no, 

C,4SAo'a'OVA E CIA. - Pendo ão ieo!i.. 
no. Coneédioen'o,no,a,e.!ad. rTo,oCo,. 
li. Aeoe,. !000on NoTocohaeilFh3Oco, 
20h30m 

O DRAGÃO SELVAGF,M - Plodoção 
do. 30,04,., de Heo Ken. .01,, o. ode, 
mode... nlein.00.. Acom,  No doo 
l4h30,,e. 161.3000, lSbOOoe N!e.10,n. 

FONDA 
li.Oe,eaod . (no o,,. eO,,i,. er,O.0v 

Hen,, Veada loro oeeO. .0,4 (o.!, 
0,00 laonodo,eo e.,ehe,.de Soco, AO,.. 
demo. de (o,,. 000,e.,d Oi.eiep0o o, 
0000 rondo. • c,Seo!. (Ao n-, voe,,, 
Sono ameado peno. de Oco,  O'n,, coo 

Oa,Vooe!.nee,. 

Ih.neoo da.,, O,. cd,, 000eob,oeooa do'.. 
de,o,..l.,eed.nier.,eo. 5." OoOm,n.. 
pae,0  .eel "entoe. do,,,,.. ncon*ei. 
oeeoo!d.Ono

,
d,e,i.eeed',O)d,no,çe 

did.ee. •e 1,!e-,n,!h,,,,,, m,lbo, 

Jll 

a- 

O1,e. n'o,oe bonito. 	. pderiá a., 
um, deíooioa.o répid, dc Jordol P111,,. M. 
cm. loieoc. Ioaqrn,o .obra o seu. o,,b.lho.o 
0500001,0000, dc cooca'.. ba,Io,a ,.Oaad,r 
nd.Soodococo,e ar oo,re,eo. que, dc.Oaom. 
1,100. Ino,o, bonito ele é,  
Soga doo.., 00! .0010,. eaOnmomcaOe pe.o. 
nopodeo tO00500 00(0. em eoseaodoe .nnolioo. 
d.de. na beo000 o melhn, po..lvel d000co do 
l,obelho E 3000' mlleee em 0,4000,00,.,. 
poetofloobo 1100, 0. Ç,,.çbod do Ce,,odo 
Alado. ,i. polo ocr 010,0 o,, anemdoe,o do 
e,ai.aee. bo.,o,oloa OgoAnato Helena C. 
1,1 para oala.r aopeo,00 do. roeop.. devo, 
St,.ea.. nu 'pas.ado" 00,000 mm .loudm 
qoc,omeleonád.nodo ornaoeao.Raaeao.dj. 
a.ado .too.. do.. le,,e. Eelim, 
ao. go.. qu.ndeo .toos em .lio,00 coo., eo. 
na, .bd..jlnm,.conoaqooéoc,00 E.ponial. 
0001,' sele de e,peo.e000,, .a. opçlco 1,126 

Há o0e,• go. .oe reolrnnoe 000.0.0. 
n .oaocdo adcno,n Ooteo., m.o.  
Acho ga.o,godlbr,o sal,, na.. dec. ,opoo. 
OCO é ,owIO oco9oeIae E ,,emo 010 modo 
m000!.00 ,00l.001010o.heaedoe.d.e.Ol. 
na. pu,cr'lado o', poeae noqual, menooano. 
).oeoa.éoneeoaavod0000*poeo..aoa 
000.500. une,,.., é puniao .IraC.0000 0.01. 

01,00 E... dúnod.. etao boo,., á goa 

' F "crnoe.. da J.,del Pilhe, ado ao.oa 
..d. loca. (coo.. uo,lom 0000, de.,o ala. 
ema Começo  lonaool,eoeoao p4,. 

0000 0011. .O00pfl O odéoo  
ef,eodn,. 

- lnboepnloe 00.00 010, 0e0 o.cé,olO. 
Eb.00,.,ocooe .n,,ibihdeSa 0  As log,e o polo.,, 
•0!vO,áe000, 00000000 pelo noeOOa 
o. moo!,, co,nvapçdv O.Oeerlem go, ,a,o no 
ínbrc «pano.1 leo.fldo 0000. oco 0,0000/flue 

S 
00! 	. 	l2 n' 

0 Sa!I..,laod. iook No'bnleoo. Logo. 
JOo.ceo Wal000a (loa..,. Ney L,too.r.o. 

000,1,4., lahno. bl0 C.olldo 
110,00, a (010.00. lerei,. 

'Iva. .1.a., pos e, ,,dOalOO elo 01!,, J4,' 
da! nl,o,a ,nnl000 0000fl .1.1.,.. Moa é. (1,0 
bolbo,. 1., qu..ed,, da 30 '600 0 

do 

Iaooá,. oco m00on • 'lmool.ridve, obo,aooe. 
de o.o-o .4,u. 	 .900040 ..erovro ao 	 ao 

O NATV 
GLOBO RUL4L - (a,. ,.po,lago,o 

00000 peqo.,se planlodore. da 007* 
U,oeeo.n., e,, P*.ã, 01k m.nbaa.,ndo a 

enojo oRando método. eudimec,orr., Sou. 
Ir., .e vI como, blo-dipe000r eoed ,,00aodo 
.eea

0,0.
erenjl i.ne em taaondo..  N. 

0,1,0 	
Ce'enl 10. 

CONCERTOS PARA A JUVEI4TOJ-
DE.E.en.eea,d,.rao ,r,.e,,oçlod.oério 
0e000 •,.. á, Ciclo 000oo,00nn. com  

,oda e da oh,. do aol,,. Si 
.po.aea1,doo Qoi00eoe. Opoe.o 44 dei, vloll. 
floa. vi ,!. o a'io!onor!o colo Roberto SOOdoa 
ao piano). Apo.,.e,ta140 do Ilodo',, F.oaol. 
No Cana! lO. 10h00,,,. 
rei  FUTEBOL 1- Pelo Top, do O.,, , Cena 

a Sane. Coo.. TOon.mi..Ao diret, do 
Minr4o, "o Belo Hoei.onl,. No Coo.! IS. 

FUTEBOL II- Pela'Taça da 00,0, 1'!,. 
,niee.aoe o E,po,'e. Tr.narni.ai , dl,,,. do 
Mor.ca.el. o, Rio de Jaacieo. N. Canol lo. 
171,45.  

MEU FILHO... MEU MUNDO - 1°.o-
doç000rneein.n. leite p.00 o TVpar (lena 
Jeedon O n..o! B • So 1(.oImo, do-
m,, Fone,oi,o, 10.11,, Hoe,nld! da.oabra 
qo,.0 aoecaisn SIbo, Itoon !Co.e,  
oclr, da er.o doa. mantal. O, nédio,. 
coo.iderom n o,,.. dilicflla,,. Ao,,,.. Na Co' 
foI lO 221,15,,. 

CIDADE DAS IL (ISOES - Plndoção 
on,erinl,o da 1073. no., dir,ç&o do John 
00,10., 0,n .o.poo,lo.to loto,, Keaoh!. 
.baodonado pa1a molhe, colo, a tcabolh.e 
floco einloi, no oila,nio de 51,01,10,. (aluo,. 

e alodo oco baan.do, nonaro (J.1r Bdd. 
).ioicea,..eao.aoln.doring'oe.Aeoe,e. 

No Coo,! lo. 201,15. 

Dcoaa 5/o! e° Amoodo 

Amanhã 
UM ANJO EM APUROS. Pcod lo 

ameno,,. frito pare , 'IV Erne.t n. 
eoff. Cnoveeoido de qoe La. Vega, é orno O 
Aodncondjn.drIo.doee. oo. 
p—de

ren 
dere .000hnhOa,0,, Ctedoo. 

anoy 070!ker, lly C.,00! e P.n,e. Soe 
MnOo,. A cora.. 5, C,o,! 10. 141,30o. 

A MÁSCARA 000VFURO 'O I!Iiono 
ep000diodel!3017.AMdoeo,,dopoo eo,,, qo, 

e.0 
001 	meço..,, 

!oo coad, por Wil.o, Soobo pare 'ovo..,,, 

AlI,, do eI.,,, 6.o do coaram, !Z' ha lo. 
10 Jaco,, Saco lo IOe,y de Oliveira A,,. 
doO %°aSo Te000 Peoefr000ro,) 

Ao 	Si MIo Pelr.ia a Maofr,do Co1. 
.00ei. fio C,n.l 10. lhE.,. 

!o,j j 	C1,Ç 
n'o. No elenco,

'a  
enlca 00140, O ao 

(looco, Doa Sl, '(o y lOs E/ia, 
Sav-a!la (oo!e. 114 oo Dof  Nerv,..on,e, F!loee Mi lj,neio. n Ia .1, 
(4m Loiai, T)ee.ioie À.cordo Hio!,, H. 
Ir,.. Tom., Sonhe! O lobo,, do FoI,.. No 
Coa,! 10 lShlSeo. 

OBELOAIS7ONIO .....1- . 00 1,11,00 da 1060 no., fierol, da aeos 
Salo.no,i. AoeOnio (M.en,llo Maotcolaooi!. 
opon ano. 0, m., a a,aode. , cor., obra. á. oétpooao doo

Ia  

de 

 40 neo, e draoobre..e i,opo. 

l°e 
de,00nhev, Ioo .ehm .o. Pico,. Br.egc 
o,mbém role no alanco. Em prato'a.bra000. 
No Canal 10. 23h35,,. 

de representar há 
No di. O d. 101110 de 1940, ela aoacana em 
oca, noma 	da D'SemI  

Em tampo, bom !aeobeae ee. qo.odo 
.00,eoo rm Oea000, Ja,dc! Filho Ooh, .pe000 
IS ano. Pilho 4, .001,100.2.04,1 Jdc,oS. a 
Lido. Bo,onli - 00.00)0= O 1001,0 aera 
um. p.otiOO,p1700 efclioa. O e,onieo par. co-
nIe000 p00 oOao0,a!I,eOIe naeo 1 .anto a 
moe,, dopsi. Eele e000000aO I0500loeç.. 

13, o,cno lo,,,. Jaede! conlie,aoo a, pIe. 
toda, da m000ea Z,mb.: "No dia e,, go. 00,4 
oineosaeo. odnaleeoin...erleomgr,od, 
000" AO lado do ooeo,poc,açio  

000booimenOo de Stooi.!oo,ki, Oro. 
to,a,ky, tl,cohl, p.ogoi.o de 0c0000 br,olIei,o, 
eonebmodv po,ogra. o. mola dva,odoaim 
pnoboad dc 30dm Co..,. de 60oaloapno,, • lua. 
Bédarv, drJvo5e doo.do, 'ad lodo ao fio. na 
000 horF,nl' 

AI000lo,erole. J.,dol Pi5,o o,d ceomol,,. 
do ole. 000.500. Seu 	 cano, a., Von 
So,o... cm C0001do Aloo'o. 	 .40 • lodos.. 
E •0 iot,epren.çÁo nem .ando n000haoida 
,000hém coco uo.aumidoda No,. i ld. da 
ano, ela .obmo om prémio p .o soa lo, 
a do eoalbo, .1°c (divIdido com Saáaio Go,,. 
010). ,oanad,Ao paI. Ao.00iaçlo P.abi.a. d, 
Crleoova da 0e10 

Voc SI,.',.. 0000ao maio 00. O0 10.00 
pvpoloridoda inceloa1 p.c. dardo! LObo. D. 
on.nao,h.o qeor o oa,com o. .,ldo d. amuo. 
ano. 00 p.a.. go. eoaialeeo 00 .00: 'Voo. 
Voo, Ia, oco. araviobo" Com o públIco, 
Jane! .a e,looi000 do o.4hor I,em. pcooln,l, 
0,01,.,,,., .empee coo,,,. f000,. a,aoiab. 

pe.000p.dO 
coco oco. inOaçlo de maio da l0S!l niol&o. 

não dá p0,. li,., amo piada d. caanO. 

Maoo coercon deJo,d.! l°ilhoá,mua.a. 
1000000e te.Ir.! O .c.eoOloe, par l..o mramo, 
000lla.crooa,ae,di000lidv Porqu.00cébá 
o,'. não (1010, poça da tatoco'.á cm. p.c. 
goono ioaoildo.! p.c. qo.m roo,.o a..i. doIS 
.000 ,0000.000poomonlo aum p.lao • lá I. 
.Igo,o que aio .paaoc, 

M,,ob. oll,000 poço é Golpe Soco,, 0.'n 
Mano 10,11. Coato, 0000AOp.00m direção 
de Cd 11,0.00. No... épon.. .o.o 2+ orno, 
mOOloe o llo.go ('o,oçdo. ua.e.bn,o ..,d. 
0000lhid. l,donead 'o Sé lOe,o.00 o.,omco 

0000001 , m maojd 010 pode(.aaa, pare,,,.. 
tao. romj,eo.eooaodo oo.a. tal,eoio. Tom 
IA,,. p11', mOco .a00000, 000 podo o 
000da 0!onepe7e. do Macio, do (lia. m 

CNDA-'Ecad 
Beo.Wo - O Can.eljao Nado-

nal de Direito. Autaral. receeu 
una tctego'ama. do malar etc! a' 
de narto-amnrlcaoaa de autor.. 
A.oap, e da Sooledaalo d. Direito. 
Autorala da laglaterra, apoiando 
o CNDA polo !aterve,açia na Es-
eeltdrlo de Aroecodaçãa e DlatrI-
bulçdo- Ecad. Com  teto a CNDA 
30.001, gratificada "pela grande 
Interesse existente da autor laraal-
leira na Exterior em fac,, prIncI-
palmente, da erercente penetra-
ção lnteraaaelanal do no..a músi-
co" declarou o pro.ldonte da 
CN)A, ar. ,Jand Carta. Ceita Net-
te- 

ii MOSTRAS 
ARTE XER OX-COR. ~ F.!d.eoln - 

O. potconialidad.. da ,npredoplo iroloedo 
• I0e. .00 .oprr.n,p!o,o a. por Meny 

Feldo,em,, o maior no!eeionadoe. mondon! de 
n!d.oaefl., dire,ore.fo,d,donn do Cml,, do 
Eoodo. do FilrueiVid,o de Neo, lo'eo,. No 
Nddco de dote Cooe,ecop.,doea do 117070 cc. 
do. Teiooheiee.. 275!. Até Odr 0000- 

A MODA DA EXPRESSÃO . '(loba. 
lhoa- 

bl,do. foI,., 116. C.1p. 20,0,0! 

EM DISCOS 
ALSO SPRACH ZARATRUSTRA 

Richoed 0,0,0,. !''°'e - (neo obra or0000 
10.1 da Oioheed 5,0.0., eolhada para o 'e, 
l40e000 do Fi!oco,lnin de Bedi,n, oegid. 

p,a He,ban o., 8000!ao. n,ado 51,obael 
Seboe,!be coreo .nli,eo .000lieo. O 6s,eo,, 
tom, de coeorço do porne. .ot!aeicn. eo,nrdn 
pelo Ococopc,eeoo qo,l todo. o,quaor,a e,.. 
ponde, ccl e0010e no,, pacleo , le,çIo do 0,000. 
r.p'e.eoIs • poraia 4000, auoo,.000ne,.ol. 
Foi cooeie,o!co,nle oeiliaado, o ,ao!,vo, 00 
lIma de S0,olry Kobdnk 2001 01,0 O&i. 
.dio no Espoçe. L,oç.me,lo Dealoob, 
Dc. 'o mophone 

ELA VIERKONZERT NR. 2 - "EM-
PERO" CONCERTO. Ludaeia ono BecO.,. 
v,fl . ... ..! - E.te. o 1610,, doa nonc,reo. 
pos, pe.00 de S,seheeeo, lei oo,opo.tO are 
1020. En,bo,, 000 .0)o da In.dição .le.,4, a 

obre éoorheeoda o. Fo,ne,,hemoocoono. 
p,!.eo de llnepoo ,,glaoo aO,mbém edo, ad., 
coeoo Impo,odoo. T,,ia .ide apelido dado por 

oficial l,o,cét, prn.cnl, 0. ,e104i, eenen. 
se.., 1812. ano eco qur Nape!eoe coopala a 
od.de, o,e,p,,00do a.unOoo.vdnde do obre 
com a irnpon0,,cia do oo,,que.todoe nono. 
Com  a Onoao1oa Fd,ocotnic. deVieo., erp. 
da po, 10,4 Bohee, e o paotioip,çlo do pio. 
coto M.oeico FoSioi, L.oç,00,neo Deol.ehe 

Gcmamopbone. 

35 anos 
O rneo prehlanenéqoe aio oo.aigo lana doo, 

•o mnmo tampo. NOo Oeoho o.-
p.nidade. 

Rc000 Coecçdo, Cocopedeo do SIeoodo - 
le.b,lho. não r,a!ia,do., moo doaiado. 
,ludpsa ouSo. alIo!,, como Tee'eo em Troo' 

te 23oo00 0001,,, aco oio,mo. Siool de 
A/crIo. em TV. ad lnoo,do. 00 laoOeo. ambo. 
cri,çdaa d, (isa Come,, drio.m econam 

preooupoçlo onciol do olor. Qoa loa 
gueoldo 

2
afnaé.l.. 

A mioh. a.periloni. 6 muito dive,o10. 
nodo, mas a.opoa colina eogal.du 010 pos' 
de, rmoimeelo, da po.icioo.me,bo po!!aim 
denon da ,oO, 0,00,1,,, go. ata, eegaj.do 
dao,00 d. .oeoird.d, ano goa 

Como Ja,d,lFilboo.lá.empo,am,booll. 

.000ao 05.0,00.. com Ia. Sloa.hmi .011, 
t(aaoo. ele p,00,ad, nolloe ao. ECo, paeo um 

.(g,ona da co i,lin,çoo em 0,1.01. 
aOc,par, oodsn.n.l'oodoaeogoonog,mdo 
produçto .m TV. Alieno dia,., go. • TV é 
uco prnO..00 poro 

doSena 
- mal, moço.. Mn 

no «toonos acboo 	mo,0 alodo. 
dou. 50 ao. p,aIiConl000a d..ap.em,n 

oo,n .... frio,. l'areoaomooeood. 10 p.a. 
.0.040 ao ioinlac-o, Ooaoa000a pr011,Mo, 5. 
go& é a010. .eodenloocota. 

Ja1,del es. "Copodo Alado" 

Na critica, o atLvo e 
o passivo 
Carlos António Arqnh. 
Ff6 duas formun (((11(53.  

Uma ativa, Outra pa.00iSa, 
Esta apenas se desenookje e 
torno de elementos unIcornes, 
tenarrotwOs e sensorIaL,, o 
seja, os emOtlllOo. A cr(tuca 
ativa 501 mato além, chegando 
a complementar o produ7 
que analisa pois inpe8tn lIos 
elementos de linguagem, em 
suas múltiplas estruturou; por 
vezes, a atipa faz o exercício 
de recria pfo da obra, pois há 
produtos que seu-o autores /31-e. 
ferem, afastando os processos 
narrativOs tradIcIonais, , ne!iis 
executá-los p ara conceltud-
ções absolutas ou definItivas. 
O tempo e os subslotemas cul-
turais podem fazer com que 
determinados realizo çe5es te. 
cebam novas Interpreta p/es. 
Assim sucedeu em relação a 
Cotão Era Verde o Meu Vale 
de Ford, filme que foi reinter. 
pretado pela crítica compro-
metida com a New Left dos 
Estados Unidos, nos anoo 60, 
em detalhes nunca consumi. 
dos pela gera ção da época em 
que foi realizados, nos áureos 
anos de Hollywood. A acelera. 
ção dos subsisternas culturais, 
paralela a uma revolução tec. 
nolóica, permitiu uma nova 
avaltação da obra fordiana. 
Nos anos 90, essa linguagem 
será atingido por outra reavs. 
liação, na perspectivo da crtti. 
co atina, enquanto que a pos. 
viva permanecerá presa ao 
meramente narrativo. 

Mesmo para o cortou 
do grande público, por int., 
médio da Imprensa diária, a 
crítIca cinematográfica não 
deve ser, assim, uma simpin 
manipulação de dados infsr' 
motivos que permitam uno 
explIcação do filme ao espec 
tador comumente chamado 
leIgo ou Interessado. Deve ser 
uma insestigação da lingua-
gem, uma recriação de linguo. 
gem. Por exemplo, o fats de 

r Bergman, em Gritos e 
surros, não discursou nor 

rativansente em torno da 
doença de uma dos persons 
gen.s, sié'nifica  que eis optvs 
por códIgos inventivos de lin-
guagcem (as projeções mentsis 
no bolado núcleo familiar 
por exemplo, a Insistente oim-
bologla dos relógios, que vem 
desde o ontotóglco Morangos 
Silvestres. Se Bergman optou 
por invenções atIvas, joasla-
mente a cri'tica é que não de-
verá, Igualmente, optar por 
elucidações do narrativa (o 
argumento), como no caso de 
classIficar exatamente o tipo 
de doença demonstrado no fil- 
me. 	- 	 - 

O fllmd é urra produto for -
mado a partir de Outros pro-
dutos (o diálogo, a rnú.oI?a, o 
fotogra fia, a cenografia, etc.i- - 

Não deve ser refletido de acor-
do com uma concepção narro- 2 
(Iva de literatura tradiciendl 1 
(o romance). Justamente 
como produto formado poros' 
tros produtos, o filme é aquele 
que sugere um campo para 111' 

vestigações mais amplas de 
linguagem. Isso potencial 
mente, pois há cineastas qu 
não se preocupam em usar nO 
vos formas e que se recusam 
pesquisar possibilidades do 
renovação do material técnIcO 
utilizado em sua área (tonto 
durante ao filmagens como 
nas solas de projeções; sabre 
isto, considero que são neces-
sários novss tIpos de salas 
onde se projetam filmes). 

A crítica passivo se 5001 -

te, preferindo explica ço5es elo 
torno do cinema como alga es' 
tabelecicis, considerando que 
tudo termi nou em Godard e 
na trans formacão das salas ,de 
CIneleIma 'oh 7Omm, A crítIco 
passivo sé um fIlme como 11 
um livro. Contestar o passov9 
sempre foi uma função do atO 
os, como o vice-verso. No en' 
tanto, como dinámlca O atIVO 
repreSento e acumula maIs, 
em quantidade qualitatIvo, 
pois se nutre doo próprIa cofl 
testo çáo do passivo. Nesse ot 
de nutrir não ocorre o PICR' 
persa. 

"---------MAX KLIM 

ARIES 
lldenoeç,.lOde.U.Oon000 ,eeld. 
,o-.lo ,eae d.00 de neoleafedode odo,ldooO. 
,',.-eO1e,e'a04o.dllll-etle,donl.e-edeealIl. 
cedo. coo, n# llo,oc ded,o,e-,e 

p,-d,,,o.d,00 
a-- ,-,,, l ne, seca ,0lpenln, ovos! e d-,mdneno CIo. 

ho..neneo p0,', o ,,,,, neeocd,nonee apd. 

.oeoú ,  '.304v Iloen pec(ldoe e,,,. pS..,osoe. de 
l4o*e, eelo,eode 

TOURO 

' 11 á. .bell o 30 de mole. do,. .e,,ono 
.,o,nodo p&o o SOIe?fl,0 pela peedo'undoc.o 
d,  l.ae.ea,,e. de nona'.,. ,,ol.e.aI /aeseene,..ee 

pelo .ne'odo de 13',,, no on 
4.' doído! pnn e 'eio,',o'ao,nlo pon000i e 

po"., de Ql0,flo-pe 'a FInal do r,o',o q..e Ole 
- ', od'.e'c 	 e,,w,peeado, a,ena'e.00 e-, eeloçáo áa'ni 

I'eo..ee po.'o ,0011' Inalo d,Oe,ae'nooa tho,de 
e e! fne.nid.-de,de 70,0 aefleoao pldefleo. e ednc000 

GÊMEOS 
01 30.4*004 .400la 'CI 100,10 Ofl,oHno. 

,eilaen000de de /oee,a. dce,t010edond p40 

e loaoeMeUesoona.qnado. 
,,.'e.,endo 00 .ee' 	se ,00leI, 

n,- e'oaeees a,',vod" eco de eoeali,,,a,leo. ovn .Sado 

(.0.,.. do ,o.n000. n,.-e050eelena, o p.eei. dc q000eo- 
,.:', e. ,ocú. poe,ae.o d, oe,od,, aoe.OIÓe,ea 

CANCER 
21 d.j..ba • 21 do joilm - Seeaoe,o de coca.,. 

do Id e,,. a00ae'000 04 eee (4100. P000eo.00,oe.o 
9001 Cc'. he,. n0100 d000 eee ,O'l000000eneo 

' o,fna'l000 Clo,edee,oes'eoelnone 

e,  -e. oflne.000nelee noq,soesoe n,oieeu.  Boa, 
Ioop,.ee& /oecoeenedopa,a e 

e., pedode .,eoeeo 

LEÃO 
4eo1haa deoga0.o - (',,pna000000ennl. 

L 	0,,,oIcaele0,0rno..,eal,ae.o,nlednoi,1-led. 
no ei,,e,o.f,e.o coe., ee(llco qad,alwa do 

00! 	 '300. eoe,ocdo,4o on,e, o (oco C1,eeo e o 

So.eOdm, 11. eeeo',oc.,do e,leee,odo. 
eeIo<de- o dodee, peofto.do e (,nooçoo Plo,ao 

o ,S,e'nOo P0'Otic Po.5 O fweaOio So.peen, no ano, 
.eo_,i, e,,, oen'ed.e flee.le,, Pe-no,e ele.odo...e ,noi, eielO',. 

7,0,10', poen (e,'ooende,o., ceape.podo. ce', .,eo.iço 

VIRGEM 

I 	!Sde .a. ,o • de .on.a -07 ,',o,oe-do.o. 
e e,e'íeeeco a Oca, ane,de.de. pe,foaeo. 

Povo,, o.doe. oape'a, aO 
0o!o3rn ao(e,e!Ilgean. eeloho,o.,e,,1. de,fano.d. 

eo,'!eoene,odo de 16- n000000, 
de Mee ("ana Cnolelo e 

CO,,,, 0,  ho,,eonco no 'eloelo,a,,a.naa 

LIBRA 
de .ene.,ben • fl de .01*1,, - (o. pedoo.,o. 

ice,. .e,dn ,'ao!dodo. op..,o,  e e,nle000a,,a.r,le 
polo dopo.o&c de 0,4,, e alIeno, 
do'. o.l'aIda',pa elo,,one,Oe 0.1001, e., lodo. o. 

e e..-.. ,  do o,d,00.odn "o", o enleado de Sal,,, Ide-
e 	.....d' e' e0000-FIoea. de foceen helodad. dc Neleo,o 
- - ....... de oo'100 	 qtono. O e,.-'e0004 	,we 
• - 	-;-'.';. e, ('ele 

W 
ESCORPIÃO 

O d a.aaodoa. 21 da an.m&, - Peno' deo, 
,p,nocOo, o, pe.eo,roo. doo.,, de .,ndneo. alto. 

çaodo a,reoi(4,no, p01 000000o, 

o'eo.l000d040no,aroo,dodeoodei10 
do "o donpoa.odce p0". 'o',do,eo aenonadn, Coocoela, 

- - do o neeo ole,,. e doaobo-eo e,, fae,edoo 
-. n4.c.,nooe (los.', de leaeo44ode as.o,nm 0.0. 
o, .o.doeçdoo cc. eclondo • .aoide (O peelodo /oonoe,e 

-' a:,o,dode, ashl e 

SAGITÁRIO 

4 O á. o.eolo'n • li do d..o1,', - Alce 
.l000eea.feoeo, o .oeeoe0000 de,,, Ice aiio.no 

e'oorpener'onao.qooe.nool000., obgoçdeoek,00 
.4 e,,l.,do de l.'se,o es. a,, '00 000eoldpoeo no 

2,. Mo,e,,e 00 0.ojeo, e!. Belo de a,000000. lo- 
edo., 	COo,,, de fac o.nbolodode no leal, 

e -e,0,flee e o., eel,e'eno,,,ov,as,.rnoon Saúde eegloIoe P,. 
d. e'd.eeoIe, OlOa0,OOe beoéJ,000  poea peafco,ioo.00, 1.. 

j 	
CAPRICORNIO 

Ode dleo a30 do 1,o,lea . D000nnle odo 
o ,e,,eaoo'n0000 .d iolloeneoodo de 

eooeco.eoe pelo /nesodaçdoc de ploo.00 
eI.',., qoeo en,okoe., 400.4 00', ,dod.o p'ofo.000' 

.0 e (.00000'l. Sonhado,, do,poocçdo ('lo,.', de ho,n,on.o 
'no!'. .'zo e fon,!c0, 0100do,'.enIe no. lede 0701,.1e0. 
do .oee,oao ll,eo de o4,oe, e da000ddo.e., o.aonloo,do 

o oe'eodo no final de pe,Podn 

AQUÁRIO 
t 21 á. lao_ea a II do !ano&e. - Von.' de,, 

Iela vOdo,-o 0000,-e. de b 	p.04ihoo polo ..dee,ne 
0' 0040 a110 o.leolíS,00, alloeo.nle d.of000rd-

,.noo,oeeoeo ao M.ee&aa., • 1:1,000, eoet,a, no 900nO./nJn. 
é lO0le 'OOno Redobe. oco 

0,0 (000000,, lolI, do.no..d.o e poi0,o,,, Do/tecI e,. 
.....400 007011. e.lo,,oc04, 	oe,o, 

• -, ,,ec,o, A.". d,~ capeofoe,oao do 

PEIXES 
la á. r.'eoe.eaa 30 do .,o,' (e poeeoo, 

oed 0r00000 ooa de nde'otIO, aaleOl'lSOOo do 
po'.ee4o c,nd000eleo'.de.00lldo 54 

e" do pseleod,. ce',., ,o,ldcelfoono.'abllododepoca 

'o',, c'po,ave onege!o,o. (leoa de neld100 OaeaOltetSll. 

0.0 oodo .o,eol Fhoaoieco deoe.alend000.0104 

/00! de. oeeroaeea A.peero,  beele/le. P000 O 

eI. n'oco oco,00.Mo.o Saúde es. peedoedo eqoeloe 

t!e'oe!ec,o-,oeieeeo/learonood'e. o. coe,oerçoaoeeaeeenpi'eáodeo 

JARDEL FILHO 



Em Qa. maianas 1a lassa. 
dae a smaa seraseal a asa. saba.' 

.0 onateesu pera uda patae, em 
deseroolnime505. Par, um. meltme 
mmpmecdu, quere de,aae dees, qae 
a ente,, do acapa Congre..o recac, 
priocipalmente, mbrr Biblioseo.a 
Fúbl:caa o Bibtiotzvs, Populsres, 
voltadas. mbeesudo. para r.qiãzs 
.ubdeaesuolcids,. zona o arejaste 
brasileiro, soda a aibliotrua dene 
onssider.r o cacent. s001u.rcosdm,m 
eosnsl(abetocomo.eu, uauario.po. 
eeoziaio. irsbalbacds par, a resma-
çio desses sesso, uauistO.. 

- PadarIa (amena .Ig'uaa da-
salta.. .zbo. a segasalasoga da Cas- 
50.5.5? 

5rm, o. trabalhos desenvolusi. 
do. no Ês'erto M. em forma de 
Cvnfevevciaa. Psiréii a Grupo. de 
Trsbslbo.. O. upo. de crsb.lbo. 
pais cada mel-teme, tuoovnscao de 
.squcda • seot.a.feivs dur,nte r 
Corgresao, estudando o ,a.uasu em 

p,nfuodidsde, ntoeodo • apre. 

sscta050 das ronnmeod.çre. Ora,,. 

- QaaI. 5. a,p.oia,ll,_ som 

paeairlparta da Enasta mas ema-
nidadm ,.p.d,l.? 

Foram voessd,do, oe peolamu-

cm. ttsovy Ribeuov, Catar Fuesadu, 
Farelo Freios, Virtue Fto,aer e José 

M.eqoes de Mciv. par. .p,aaeon.. 
tem tcsbslbrs vtc,as sobes o temi. 
rio dv Covges..o. tendo o. 1,55 dli. 

mor sonfoemsdv presença nu Erecto 
Ema tcsbalhcs nerlu dm,esroloidoe 
om rosas de C,,nfeeenv,.s 

- Eaperlallsa.e ..ie,agsseas 
bossa Isoabéaa osamtd.das? 

S:m J. ornflnsuo presença o 
Prdn.aur Piorre Foster :Gsnto'el que 
(sri a u,v(er5nc,s ioioial na sanOu 

mIrre de abessur. sabre r tema "0 

p.pel da O,bliotsca na Educara', 
Permsresta"ÃOr..JolovsOob ,umn 
(J.u,s,rs:, Pobres Sva,pit, Rabers 
5engo (lotgtstrtva( e Maroiv CoO 
ltrmçal lambia runflrmossm pos. 
aençs e aIo urnas mgendcs e aproa. 
do. reI. UNESCO,, qual par-aios. 

os r ,,do co; ,,niomo".zliitaa. dm. 

do auio. coou ,vviururgo efetiv, ao 

nono Xi CB5D 
Toeta raadtçàa de danlloor at. 

goma az.... de bsass.aag.adss da 

Csages.m? 
N. monrentr, pano ocnbtrmar 

nome do Do. Taruia,o de btum,sd. 

Borit.c'ruoFte,udertadetdnoeads 
nono Congresso Outra suma. scmoo 
c.culto,dm. pc.ter.oroneole. ou-no t,o. 
menor-odre rapevual,. 

- Vi .lgoam lanai zsda es,.. 
enogregne terra d, 2.000 

- Estames iodo, morto, pesseo. 

paçio Pvrtorto, mm r.osvcon com 

.rneroadoe Busty. ela me afiemos 

que na cora de reslusatir do ama 

Coaoesa.c. umeu't às 0982, o ap.çn 

vutsurat ti estares mtooi'oldo bá,.... 
preetséo falhar, o Poitas sardo Ate. 

b. pá rvouurdu'u eta quer Cosrsas 

mj. re.liaodu na L'FFS Campos 

Unireesiteviot 

• qual, os Oteda,  qsa. astlo 

apalands a Emala, em asmas, d. 
esotaesm Oaaazrdes.? 

- Emimb,00.sad,ial.ueensem.. 

das Buorry oun.irtc'J no veçamentu 

pais srsenodoio det 98 t, ,qoeaosiod. 

CrI 5OO'NE :Qui010ensva md oco. 

edrv,( destinada ao Cuogrono O 

CNPq, por me. ris, litotes a osebo 

de Cri t.NE.NE Cai olhou mubuuo as 

ceuuriotao es toatituf N,cusal do 

Lrtro:a servo Cri y2o.ES.CO . N.. 
cen,tomo. de na,, r5C,os par. 

cobrir as drepe.as que 540 grandes. 

• qual. ao asas naaas pais a 

seldaiz 91)82 a fresta ão As,55i0-

aios Pemflmia.aal da Blibiarondatsa 

da Parslba? 

• Cuno presedrnr. d. APBFB. 

penturaseo. .0115 00050 aspanto.. 

mt.rtmadur es(nevos pan uma itatc' 
os ,ategrsçao d. cl-.. no sacOde de 

pevirsar uma imagem ausotin. da 

peslisaa.sO que. assoado uossaciente 

da tsslidad. qre o tsrva. dori 
borde.,, com s,'oat.,dade,'ms,aOa 

a.epasioln m,erlme em buaes da 

msa oblen. ,vs. Nau prresvdo pesas.. 

ter muito, mas dasejo realeza, o que 

fum pn,.ireL D,oxure ud.ovenrd,sro 

aro, a, atividades da AP5FB noari, 

quase que trsslmeatte voltadas p00. O 

Cunçnan. Nu. soto. subsequent 

pretendo à., po(orid.ds is ztivsda. 

de.darl,ss.,dauvmoOidads. Eatee 

ela,, podem, vtam, av.frmrsuloçaodn 

omaoE,taOqto. rsatioa000 de 

na ás., de b,blirt.nnnrsea ad. iate. 

sesse da comunidade. .qci,içi.s da 

seda primei. da APOFB. cam~ 

par. um. maese o.o, coração da 

classe. dsa5ttnin.5 .Oic'idad., As ao. 

ntn.ln justo a onmonudsda. .sid.m. 

vuasdo a s.oe.nedade d. '.odua e da 

cada cm tIos vviefsa pano (auto de 

rasa ,dminuotesçiu. 

- TmAa oiaa a .aesaeesiae 
,abea e assoara? 

- C,varao,a de agr,deu.r na a' 

tre,'i.ta que, a meu ou. lv, moto 

Oportuos, uma os, que, assinamos 

prsro.asdu dinodeno a ama Coa.,..' 

oc Espero malar urro a vulabr.açac 

dane ucoczutossdo Joms par. soai,-

qure dicolgaçio da ,OtOOa dc 

'Jeruzo presidirei Congresso de Blblioteconomia 

entrega o car, 

A UNIÃO 1 Joga Passa.. domisga IS de lasseslas de ISSI 

tbr1aA que a hlitÓria no conta (V) 

A Princesa Isabel 
e o Quilombo 
dos Palmares 

ABMAEL MORAIS 

Jeruza Lyra Luceraa, gtradigada em Bibliote-
conomia pela Eecola de Bibllotecononnia e Docu-
mentaçdo do Rio de Janeiro, éprofe.eoraAdJunio 
da UFPb dando 1970 e fundadora do Curio de 
Biblioteconomia e Documentaçdo da UFPb, no 
reitorado de GuUardo Martin. A Ive.. Tem vórioe 
cursoa de e.peciaUzaçd.o na drea e recenleme,nte 
Concluiu O Me.trozdo, com drea de concentraçdo 
em Sistema de Biblioteca. PúbUca., estando em 
fo.e de elaboraçdo de tece. Exerceu funçôea e cor-
goa técnlcoa-odminl.traUvo# como chefe  de de-
partame,Ub e de udria. biblioteca. .etorlai. da 

UFP6 e Diretora da Biblioteca Pública MUAiCIPGI 
de Campina Grande. Participou do grupo de tra-
balha para a implantaçd,o do Me. frade, na UFPb e 
da Comisedo de reforma currlcular e de conteúdo 
progrcemdttco do Curso de Biblioteconomia. 
Atualmente é Coordenadora do Curso de E.pecla-
lizaçeio em Biblioteconomda, do CCSA O  e membro do 
Colegiado de Curso. Recenãemente eleita Preel-
dente da Aanociaxio ProfUgionai de Bibliotecd. 
rios da Paraíba e Prealdente do Xl Congreuo 
Brasileiro de Biblioteconomia e Documentaçdo. 

"Processo educativo sem 
 

biblioteca é ineficaz" 

STAVA eu num doe meus raros 
momentos de lazer, assistindo 
unta missa, claro, num dos meus 
trios prediletos, o Enche Cuca 
rei? de maio, quando me entra 
vegão assim duns trás metros de 

un com cara de quem comeu e não 

• Csdé o dono do bar? 
Ari e Arori, os reais prnpriet.ários, 
simente fazem a maior questão 

se apresentarem como tal, um qt4e-
pdo maia do que o outro, mas 00 

parada chiaram. 

5 ele, é ele. 
E um apontava o nutro, por vis 
dúvidas, O negPo, também por 
das dúvidas, botou uma daquelas 
redes mãos no ombro de uma ou-
to ombro do outro e trovejou: 

Tragam logo uma garrafa de ca-
ça e venham escutar minha hiato- 

Meninos bem mandados esta- 

Ndo demorou trinta se-
m e a garrafa já se encontrava 

na sobre a mesa, devidamente 
npanhada de um tira gasto - evi-
te que oferta da casa - e eles todo 
tão para o negão que, no gargalo 
no, entomau metade da garrafa. 

Ora, minha senhora, esta-
prestando muito mais atençAs do 
os dois juntos! Além de, com a 

alor esforço, fazer aquele ar de inte. 
hrcia pra dar a entender que o as-
to era da máxima impartáncis 

lra mim. 

O aegão tomou outro gole da-
,sles e mandou ver: 

Negócio aeguinte: eu fui um dos 
irtieipantes do Quilombo doa Pai-
lares. Aliás, devo dizer que a história 
5iatrou errado o episódio desde o 
iúoio, ou seja, a partir da sua desig-
latão, O arme não é Palmares, deve-
is ser Palmeirau. 

Timidamente, ensaiei uma por-
tara gaguejado, somente para mar-
ar minha presença e registrar monhs 
Iteo: 

• Mas, por que? 
Senti que o negão gostou da isa-

hirréncia, mesmo porque deu condtr 
éo para que ele tomasse maia outro 
pie. Feito isos, prosseguiu: 

- Pa.lmeirao porque o movimento 
ooeçou noma das mesas da Chur-
lacaria Bambu, portanto defronte ás 
álmeirsa da Lagoa. Presentes á pri-
Leiva reunião estavam Bis Ramos, 
larbosu Boa \:ida Severino Dionisto, 
lii, Santana, Marillac Tcdcano e Ao-
titio Feitoso. Aliás, quas que a coisa 
torre no nascedouro porque Biu e 
bit começaram a reivindicar para ei 
paternidade do movimentos termi-

Eu Jsir ao afobando, se retirando do 
Sobes e indo fundar a Associação dos 
Radialistas, como dissidente. 

O PORQUE DO QUE 

A estas alturas, a platéia já esta-
a bastaste aumentada. Na meus vi-
nhaà minha havia chegado um gere. 

nodoso de estudantes pertaodoum 
piar de A UNIÃO, reivindicando 

por moto que o Enche Coca dá 
quem levar o jornal com essa 
ásia. O abatimento conseguiram, 

1 O roldo tiveram que cessar, so-
ente mm um olhar fuzilativo do na-
lo que, evidentemente, não estava 
t tm de deixar que colocassem formi-
8 ou piquinique de sua narração. 

- Mas como eu ia dizendo, e se. 
tolo é que a Princesa Isabel estava 

tsracho com o Gsnga Zumba, o eh.' 

e da aldeia de Baia da Traição, que 

iio seu ainda povoada pelem índios. 

Convocado pois corte prá trsbslhsr 

tu almoxarifado, o negAr tava muito 

mais pelos corredores e alcovas pais-
bano, do que mesma na sua reparti-

tão de origem. Calecina que era ama 

ispácie de dama de companhia em 

tegstivo da princesa, meis re.ssbiada 

truque a Isabel havia cortado a sou 

bort0 com Zumbi, resolveu entregar 

Princesa ao Conde D'Eu, 

Nova pausa e sovo golo, par sinal 

utiltimo da primeira garrafa. M. elo  

nem precisou falar nada: Ari e Arari 
Já estavam juntos, mm nova garrafa 
aberta. Ele agradeceu a gentileza, 
passou uma segunda da fnrça e pros-
seguiu: 

Se me perguntarem seu Conde 

D'Eu, eu digo que deu. Aliás, esse 
cara é um espécie de precursor daque-
le Phiiipbe Junot, o que frustrou me-
tade doa mecha, do mundo todo, lan-
chando a gostoelnaíma Caroline, a de 
Mônaco. Já o Cunde D'Eu, antes de 
dar, até chegar á Princesa Isabel, um 
verdadeiro golpe de baú na época - 
repetindo agora pela Junot - havia 
passado pelas alcovas de metade da 
população feminina munárquica da 
Europa. Mas, chegando aqui, foi na-
quela onda de que "black ia besuti-
fui" e alfa. E nu primeira bobeira, 
caiu nos braças não de Morfeu, mas 
de Zumbi. 

"Quer dizer então use Calecina 
dançou na asa dentlncia!?,"quis sa-

ber um circunstante. 

A ESTRANHA LEI ÁUREA 

- Pois é, dançou, respondeu une-

gás,, demonstrando satisfação pela in-
terrupção, o que demonstrava iate. 

cesse de platéia. 

E mais uma vez continuou: 
Como o Conde D'Eu esteve 

meia interessado em Zumbi e muito 
menos nus tranasa da Princesa com 
Ganga Zumba, ficou na dele. Foi 
quando Joaé do Patroclnio, um jorna-
lista negro que vivia pelo palácio 
atrás de noticies, mas também bas-
tante interessado num DAS, ele que 
era lotado na Superintendãacia de 
Comunicação, entrou na jogada. 

Ai a negão suspirou, fez um ar 
de enfado, entornou mais um gole te-
manho familia e ficou calado por al-
guns instantes, tonto que a turma 
presente aproveitou para também en-
cher e poeteriormente entornar seus 
copos. Não demorou muito e ele reto. 
moa sua narrativa. 

- O jornalista, inclusive, estava 
botando D. Pelé na jogada prá ver se 
conseguis dobrar a Princesa a assinar 
a lei que iria abolir a escravatura, 
uma lei que ele mesmo apelidara de 
Lei Áurea. A mesma que serviu mais 
tarde de enempis á campnnisa "Dê 
Ouro para o bem do Brasil". Brasil, 
me parece, era o sobrenome do autor 
da idéis e que foi somente quem se 
beneficiou dela, já que o ouro até hoje 
são apareceu. 

"5 mesmo", comentou alguém, 

impressionado com a maneira como o 
negáo ligava fatos histéricos. Ele, 
muito na dele, continuou: 

A redentora, que foi como ficou 
conhecida a princesa depois... Aliáe, 
em matéria de redentora, o Brasil 
nunca se deu bem. Não se lembram 
de uma revoluçãa que fizeram um 
tempo deuses e que aparecia também 
como redentora? Pois é... Bom, mas 
como eu ia dizendo, a Princesa até 
que topou a idéia, mesmo porque cai. 
rias sopa no mel, já que seca Ganga 
Zumba seria o primeiro a ser benefi-
ciado. E tudo teria dado muito certo, 
se não aparecesse o Delfim Neta, já 
naquela época com sua mania de mi-
lagre brasileiro, que lembrou à Prin-
cesa quanto isso irie custar asa cofres 
da Nação, a indeniraçgu de todo 
molecada, que, depois do ato, teria 
direito até ao INPS. E foi aI que ela 
partiu prá decisão histórica: a'boliu a 
escravatura somente prá Ganga Zam- 

Parou então, para concluir enfá- 
tico: 

Foi então que resolvemos nas 
reunir na Bambu o fundara Qailam-
ba das Palmeira, que, ramo já disse. 
virou Palmares. 

E coma que para encerrtrspaPO. 
vit'ou.ie para a platéia e perguntou 
indistintamente: 

Será que eu encontre agora a 
Bis Rama, na API? 

E saiu tranquolamente om dire' 
ção ao Bios Bar, deixando duas gar-
rafas cosias na mesa a sem ai pessoa-
par sai pagar a deap.aa, mesma par. 
qae não lhe foi cobrada. 

A Ameoi,ças PesBa.innai de 
Blbliotrsdeica da P.ralb, (APBPB) 
pessonreea de 17 a 22 d. ian.ies da 
1982. mm apoia da tJFFb. Goseerm 
de Easado. CNPq. ln.titsta N.ciooui 

do Urro. UNESCO,s Xl Cosgra..a 
Brsaileieo de Bibliotososomia . Do' 
rumestaçeu. 

Dessa (acm., pmouesmo. mar.. 
vi........  resid.rts. ptv(5.ae. Je. 
essa Lye. Lorena. par. qu. ao . (se. 
seoe,.e sob.ldios scbss o cessas, 
que scsi de ambisu sscional. coso.. 
gssdo oeste de 2.000 psrsioipaoses. 

A VaIou. Jogu Posas, .adtxeé 
a Xl Cosra.aa BrasIleira da 
Blbllatamasml. • Daoaaaaiação, 
as psriads de lOa ntd. Inales de 
1982. O mm . clame bibllntanieta 
apara as erea,oç&s da... Cas-
(sessa. 

Jeruas - A rias,, bibl:otccisi. de 
PscslbooxmaeempeOtoaod000,enti-
do àe nasasurar o otelicu Caitu do Xl 
CBBD. tuerard', o teabsibo da equo. 
O. um somaidrio de ea(orço. etcssm, 
na moslagem de um, pesgnsmsçiO 
projetada pare os objetivo, do Cru. 

sre.,v, E.peesmas na promoçao da. 
e Cusaisve shsmas a atenças do 

bibliotrcasln brasileiro pesa o papel 
que a Bibliotrva (sempre em seu eis. 
tido mais emplu e .brangeste) pode 
e dcc. desemprotoar no,iatems for. 
mal e nao furor.t de eduvaçso, e. 
mnaciertisar o, prot'oaaiosais da una 
de sd,ucsç5o de que sim bibliotecas o 
pmcraao educativo M. aUugirã sara 
etc (via 

- QsaI a asma da Cazgea.au? 
'A escolha do tema central 'ira 

doa. a mco re,. uma da. po.aibilids. 
de. mii, bnlhsrtra do homem do 
nossa Iempc. mm ousas es (utues. O 
asse e "Biblioteca o Edursçio Por. 
moncosa"., subdividida em doou 
.ubtro,sa. 

Biblioteca os F4ucstao For. 

Biblioteuz no, ptogmmss de 
ettsbztieuoao e de eduvsçau de adui' 
tu. 

Bibliotec, os ptooeam di de. 

Biblioteca e Cultura L.ta,l 
0. meim de cutsuoinnç&o de 

massa 5 o habito de situe, 

Esta Olttmo .ubams. aboada-
do seca de Iatacs,.5 da UNESCO. 
Qsal ameia a maartbalo&a e(ostn. 
daqsela ls,alislçdn na Xl cBBD? 

Nto.Ao,obt.ms "Osmeio.dz 
mmuvio.çio de msa,a es biboto do 
leisoea" á importassa pese. UNE?. 
CO. como ardo. o. tsmn a serem 
abordado, durante o Coserias, pois 
tudo, se d.vtilicam mm as diretri-
ais sdossdm pala UNESCO e mm 
rielu, prosrnm.a por elo apoiado.. 

A pmfmaaoum Edo, To,redO asila, ao 0505-

tnioi,aco,godelS'eaidrnteduiaarrtucdePov 
/i,ai000l doa Bubliutrvdtdoe do Pavorba- a pos-

(es0000 lousa Lysn Lurzna, preferiu sa,rlsuo. 
ema pslovroe, 

A. d.irs, a pu-e,iddeeis da APSPb. de..-

js sgesd.vrv a volsboeuçdr qu.e mccli de todoe 
az co,spnobrroa de diostao-io tomo, rama. da. 
'rolegna de Aemcouedu 

"Entpouvn nenoadetrábCoaooadfrresse 

dc A.00ciscda procurei aiIm, 5AP'BPb assIm 

dsstuut tmvu050ue'a, invsslic'sodoa rlsaaepsea 
eapfoto saaoviolivo e porqoe, nau duaer de 

"Drorospesaidbntus coeruieste de sara.. 

tmbuu'dupoos s uusofursçdu do classe. prcntuoeo-

da estu0000a de su-oicoçdu coo., que paroro. 

nestes. von,s usos finolodsde -uda d,Ioeo',du, a 

R,bl,oteroou,nis, e ,,, (udo. o. selos 5P5OIO 
"Du,nnle s numa gealdo fovOn'a puaatvel 

ttuormpouu o Pouulbs e?! Cunimeaau Posaileten 
de Bibliutrvuno.n,jo e Dorseo.os000do. o qson 
,cbrru ugora steapcsaobuludcde espeeaudasu.o 

000Cm, recato, Jaetuea !d,5 tussas, coes 
pscidode uncrlevraol épo, iodo, ode ,eproibect' 

o. 
Ao saateo.uP 5 Aaauu&ocdi, a prolea.00s .Iiv 

mao Ira u arpuruo, davuouqo 

toldo, trate uoa1000e. quero sárodever 

r&aa,z butloutar,isia do iSo,m'bo p.10 ,ou'nuune. 

dode uu. medis dv ruocobuu, does u,ena psova' 

o do orou tempo e do escoe o,sboSic A (reste do 

,iazurioçdu P°ev(aou.ozol é. Oublioteudriu, da 

for-siba itPItPbl, cusrureoada dessa forrou o 

eleva, o nos'. do A,arr,ocdrb prr,uosodu. 550055 
coelru. oaprrtua, un,ederoat esforço, pura unto 

ro,urocntritsçdo do rl,oese, nu arnoodo dc pos' 

,eto.r uno Causem positivo drprofaauusol (au,. 

eatssd,o 005.00etsOz da rouhdsde que a sarro,  

doIdo oo,r000m de a 'ser-ou. nvoo,tbcoodo 

,uuoa (uubuidode, e couns dotado, runt o .r.nuo. 

de d. cuoec,  vera o.a An000iocdu nto,c*or coco 

lueaos dou acua rbietio-rs 
- Srçdo soa,,,,. ogmdrçuo rodo o"r a louros 

e s alegria co. nor dde, coosp,urrcrndo a male 

er,vu'oI,v. que. .op,vaonoo por5 0000 ouo,rogtsade 

mraposasbobtdod. cor, ,'rrseapoondrr ar u'oru de 
000sfionos que, uoc*, cor sri.,. depoaotoonno. no 

escriba do ric, coe,. por. Poradroror ao 

APBPB. dotasse o 0,ibsio 001 tO? 

ConrioeooaIoduao,00.rI00' ama-O' 

colo pan 30.0,00. e 'sos,o ,un0000Q'uouau 5,4,0' 

cia. reiocdr. Suuocr00000 t,sOolt.o,omoua pos, o 
r000reto.'aoodu do ,io,to do sd'sonoac'sidu que. 

Podo pre?eoedo povoroelam s,uulO. 'osoa dzaejo 
mesli.a,r o uor 'ore for poaaiueu. Corio É duro 

nhevorersOu de coo1., por rodo na. 001,, os 000. 

u'ids.de. do SF81,0 paes,du ue.oae 00.0 0500i. 
eascooe. uoltodoo posso C'o'sgmcoa,c Trosho o ocr-
ledo dc qoea vLo.or bublo..Oerdu'.o carA voaacoers. 

o. de reapc.55alulidodd co-e peso  
oe,b,'ra. ovo, o .-raluoopdo do Cusoloo'.. e../a-
moa.o,vdr 0502 Valo coato dou da de sue do,ceaa, 

o sodounru dc na. rseanso,a. pais o zleOuo doou 
do ao.., Xl e'BOD 

'vos anua o,.baoqu.er,oea. p.n'sra. porteoodO 
doe prroocsdodve o. oo,e',da.drs de ,noc'rnae geral 

edo rnorruuoododo LoIre 110,. Jeetu-os-'r'ac 

- o reforrtudao'dd do 'soa,-, Ls101'.asu 

,aOovojodradoes0e,rOOu!05lu4vuruo0d4 .  

,rohasvd,o de oueraO na ana de buhloo.'poo. 

de rustis,uret Isa o,'eoa odovo. 

ue, Çd0 do asd, pmutpeca do .4 POPA 
loeaas f,n'orea, 5,0084 doposugdo É osso.  

.SFOPB ,o.orun.o.'d oro ,ra,cb,o r"t for-o de 
,b.'et,,'oo. e.'4enuoo:54., o 'orveaaodod. de 

po,o,ojuidud.todoaedeood000ed.Oa-000eloa. 
puos o dourd de ,csaa od000u'ou.Psçda. 

si. &.ci.,.-vdo.e. jrO,ota.'.toa ,u,Imam o 
'voOs do pet#aoiOnal go.. meio,, bano rree.0 o 

reo,00iclode -u"to (de,,, de cIa.... 
puonç'odOo'ea, penleno,n e ar' que '.45 orar 

E p.orsoo'duio que u b.S.silr000,o se 
uue,rouor do poi o'00 des.'espimha peravour o 

uoo,ru,v,udsdo e ei opmvjoord. maus nos oap0000. 

trrto,'O.,a de meu pov(t.mto. 'rjs Ou,o'od, opu'woa. 
no droun. ole 050mb e sp000at0000ro'toO doa to'r" 

uivou. ,saue..do.e. a porte do c,'usrn:o ser. 

voeltu,sí o-os,,, do.-. ore_o, 
Deasa lereis, po. quer bebli005c*ou pos. 

eO ocupar aro, i.ru. as aocuedade. deuses me 
m.espore aos fomvfue00050í obeso, o, o.oaa ides. 
e o. osOuo,aa ,xugtdCaa oumeefleva ao ovoSo.SO 

p500aru-'° '  
.\'v,o,,  rosA re.' passado 

por e. 0°C ..nt ar t'aqafr,,noocica 
Coa o', fujo. os vau,pvs do mrueulc.s'v h o 

cobiuoOroa,00 booaoia,eo ,r,reasios, 'ora o rosa. 
o'0505lioc0000e. que o deo,e004ti. ,'u,as'.'t.b' o 

rte.'otaocvupdz obus-ao a,'. 0.-as-'.. :rv-_&j..'u. 
do o'erbusalo, mOam utiuod.Lo .',',noO 'cOez u'°' 

,eaicoenOa ado puem .u,'tiu.'.'O uarejs. coe, be' 

uotisuu da ouosuoodo,os o c000'' 

Co,aiiuotodo. d.at'O o0esd.re' ,raue 
,oceo tudo o rimar y,tia01000Sto, ,o"sou'cda 00*, 

.vu'loF'R. , ,-,esoo oOi li?' es-soasio russo, 

opto a ,'rppr'n,'do pus -  pelar do. bubioiderdo'CO., 
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Linguagem PICHAR E UMA BOA 

A seguir, o depoimeots dads gelos 
do:, componente, de Odes d UNIA O: 

"GAio é interessantfsaimo. Ele rz' 
orar demsio, O próprio nome Já traz ha' 
m,,r E uniu coisa que procura felicidade 
para todo o mundo. Gozo é 	ioa iodo 	o 
Não é ama frase, mui um some ad que 

m quvr dure uita coisa 
"IVrsies doce anos, duraste a mo-

druguou. aosso grupo tem ,ufdosvrrutci. 
romm'nte poIsa ruas sempre com acesso. 
cio uqeustisntr d'e podermos ser upa' 
nhador pela polfrua Mesmo Ossiei, vale 
a pena es-es ao/sresenitos por exata da 
amodo sentida em relaç-ár, ao ornibida. 

"O grafilo mexi muito de, humor, de 
goxasdo 7­  srenpre ama ugaçuo com 
alguma coisa Ele nunca sorgo a ioo Ele 
rvm uoi sentido e nossa maior preocupo. 
çdo é rm relação as povo, para quem a 

e gravatas 
. AGNALDO ALMEIDA 

No Paldeio da Redenção o 
que distingue as pessoas rido é 
gravata. (Orno rido é o véu que 
as distingue na Igreja nem a 
chuteira que os qualifica  no 
campo. O que distirigue o ho-
mem é a sua linguagem exis-
tencial, o seu modo peculiar e 
iinico de existir e de conviver 
com o sua individualidade. Se 
isso é o óbvio, perdoem-me a 
repetição: é que rido tem sido 
fdril exercitar a nossa natureza 
sem que sobre nós recaia os 
fluas olhares de reprova çdo de 
quem, sido podendo exercer a 
sua linguagem, tenta impedir 
que Outros o façam. 

Foz assim que a sociedade 
engendrou suas normas e esta-
beleceu seus limites, A necessi-
dade de padronizar comporta-
mentos para evitar imprevisões 
desagrada veio foi, sem duvida, 
a origem de todo o aparelho cc-
pressivo social. E é dele que ela 
se tem valido poro cxpurgar os 
indisciplinados. A questão ago-
eu agora está exatamente em 
saber o que é social ou anti-
social. Coma o critério é arbi-
ti-gíria, posto que é subjetivo, 
não é diftcii ireszigieiar que o 
;ogo é o jogo do Poder, sem fo-
go- da estrutura verticali,sta do 
sistema. 

A propósito de que, tudo 
isso? Deque moio urna vez, não 
é o gravata que separa as lin-
guagens. Entre o velho comu-

nista que vomita chuvões car-
comidos pelo tempo e o mais 
execrá sei dedoduro do seu bair-
ro, pode não haver diferença  al-
guma se cada um dos dois rido 
se permite exercitar uma lin-
guagem propositadomente vio-
ladora doo pequenos espaços 
que ocupam. A diferença entre 
o velho comunista e o dedoduro 

há que estar na macieira dialé-
tica com que eles admiram ao 
mudanças em suas próprias co-

beçao Só para simplificar' é 
preferível um imbecil que ad-
mito reexaminar suas posições 
a um Paulo Francis qualquer 
que se imagine uma obra aca-
bada 

O que acabo de dizer não é 
teoriza çdo alguma. E urna refe-
rénci.a direta ao sr. Gregório 
Bezerra, cujo respeito e admi-
ração por toda a sua história 
não me julgo capaz de questio-
nar. Não posso é ouvi-lo dizer 
que não houve irii.'aoão no Afe-
ganso tão apenas para esconder 
um pecado da União Soviética 

e, ainda assim, concordar com 
ele A suo Outra declaração de 
que "os divergérzctao da es quer-
da servem apenas para eotimu-
lar a direita me parece tão 
grotesca e repressora quanto o 
são os argumentos do sr, Eras-
mo Dias ao denunciar a presen-
ça de comunistas em toda par-
te. 

Na verdade, um está con-
tra o outro e eu contra os dois. 
A sociedade sonhada por Gre-
gório é tão estática quanto a 
dos sonhos de Erasms e, por 
coso mesmo, utópico, imaginar 
san mundo onde os valores se-
jam de tal modo eternos que 
não permitam o rri(nirrics revi-

são (e é isso o que faz o nosso 
Gregório) há de ser um exercí-
cio felizmente condenado ao 
fracasso. 

Não me queira mal nem o 
Gregório nem seus amigos eu 
imagino um mundo no qual 
eles também são possíveis. 

D e toada está adiatisads a Prefeitura 
caiar osmures pichados Pista-se ata 
e. imediatamente, em outro local da 

cidade, aparece mais um gesfito. O, temaa 
são ex mais variados, demonstrando perfei-
tamente as insatisfações e trsiatraçfea ária 
peeaosa em r5iaçáo da COia5a comuns da Vi' 
da A erande preocupação: quem fas? Um 
Ou vários andaimas, que. A noite, rondam 
cidade a procura de um lugar onde possam 
transmitir o que sentem, para o povo 1  culu 
mensagem está sendo para ele dirigida. 

iij4fl5 iatcriçães estáo colocadas em 
Knt ratrategicoa da cidade. Na Epilóci:- 

. pmaimo A praia, em letras grtro 
faia, um tema bastante questionável: "Um 
dia O da caça, Castro O do caçador". E. 
seguida, outra (rase com duplo sentido. 
"Erva coto certa". Erva (maconha) conses. 
vu" Os a cena que o autor da (rase se roto_ 
ei n cerveja, tambétn conhecida por cor. 
os" 0u. ainda, a en'a não terá aquela usa. 
da para im famosos chás, para curarafia-
maçtes, gripes, tosses e vários tipos de 
doenças" 

Na inicio da Epitavio Pessoa, junto á 
pesca da Lsdependêncis, também um tra. 
halho interessaste, ama atensagrm de 
amor e par, na agitaçoo de uma Judo Pen' 
soa, que está ficando violenta, com as,-saltaa 
e monta, O autor, um jovem estudante de 
arquitetura do UFPb, criador da revisto 
Muno, Henrique Maçalhãea. Apesar das 
dificuldade, para concluir o oui'door, (os. 
tasuente com uma amiga, atriz do teatro, 
Tato, o trabalho fui feito, enibora seta ficar 
coacluido. 

A mensagem de Henrique. vissalnten' 
te atraente, pelo colorido do desenho, toma 
forma maior com a frase em plano superior 
"Amar es amigos e desatinar os inimigos". 

Henrique explica que "a primeira 
idéia era de enlouquecer, dar vida e cor à 
cidade, Judo Pessoa é muito certinha e a 
própria Prefeitura se encarrega de pintor os 
pivhainentza que apareceis. A maneiro maia 
direta de cumuaicur alguma coiaa para o 
povo e pichar os muros, ou. nu cano, fazer 
desenhos cosi alguma coisa colorida, com 
as coisas que a gente tem na cabeça". Ape. 
au, de sofrer presados da proprietária da 
terreno onde está localizado o desenho, 
Heanque não baixou a cabeça, Mesmo com 
a proibiçdo, voltou au local para concluir o 
trabalho, tendo logo flagrado pelo vigia 
que, imediatamente, chamou a policia, fa-
rtado com que o artista deixasse a Iscal 
sem terminar sua obra. 

Meamo asoim, com todos as dificulda-
des enfrentadas, ele não desanima: "Vou 
voltar lá e termixsr aquele muro". Para 
Henrique. o que leva as pessoas a piovar ou 
fazer pichamentos é que o trabalho seja nu 
mizomo discutido pelo povo. Quanto maia 
abrangeote fot em termos de comunicação 
visual. maior cIa é;dsi, a idéia de pintar os 
muros da cidade", concluiu, 

a.. 

Ao lado do prédio onde funciona o tom' 
tituto de Previdência do Estado da Paraiba 
(Ipepi, hhumgralitu umrrlacionadocua, o 
nugas "Governo Buritv, a Purai'ba tem 

resas p", cujo texto, na integra, é' "Parasba 
quero vé.la/ sorrir com chapéu de courol e 
saia de renda sem preasausa . Autor: desco-
nhecido, Como a grande maioria. Os picha-
dores, talvez par medo a urna eventual re-
pressão, não se identificam. 

Outros vão mais além, e sem pretos. 
sõea idelõgicm; mas, pelo simples foto de 
talvez chocar quem passa fazem frases 
esmo sete, também ao ludo do tpep: Se 
gmt.arro do meu dedo/ deiva de lado o teu 
medo' mas  se sonares ir aléml faz com que 
eu goze também". No mesmo local, outra 
frase: "Felicidade para todo,". 

"João ama Jteé. Maria ama Joana", 
vaructenza 'um r500smentoguyjá existente 
em Judo Prsaae Da mesma maneira como 
a frase inscrita mis esquina da Coremas curo 
a Camilo de Holanda: "Feliz ano ouso, 
povo gué:". Esse pichador resolveu abram. 
rei o cai Toda e qualquer espécie de ais. 
cr.çés é válida para o pichador. O que iate. 
maus é a comunicação feita em muras da 
ida dv. 

Las Custódio da Silva. pesfeaaor e 
subcoordenador do corso de Cvmuoicsçãs 
Social da Usiveraidade Federal da Parel-
ha, opina sobre os grafitva eaiatentea 
vonvdeeaads-oe "da maior impertfuscis, 
puia ova pessoas, dentro de um processo de 
maeou,alizaçãu da sociedade, escoariam 
um espaço para se puajciooar ante si vai' 
asa. Eu creio, que carne havendo uma 
grande evolução das pessoa, na utilisação 
deste espaço. E também um esforço para  

cu do Psicologia da tJFPb, Aurétio José de 
Freitua, que coosidera dificil fazer uma 
ossálise geral: "E neceasiris uma anãliae 
maio próxima dessa realidade, pura que 
não coiamos nu ambiguidade das prépnas 
(rosos que aparecem, como é o eaemplo 
desta: "Piso, logo exista". Perguato então: 
Existo, logo rio picho? A maneira como 
psicólogo vê os pichomentos é a de "uma 
sociedade em que o, meios naturais de ex. 
pressão são se mostram eficientes; então, 
meios olternaçivoo sã a buocudos". 

Aurélio aftosa que, se tivesse oporia-
nidude, "participaria democraticamente 
de uma meus do debateu, onde os purtici. 
pontos tossem ao pesuuos que pichum o, 
muros e silo se pessoas qur só teorizam". 
Acredito que essas pessoas não se identiui. 
cam porque tomem expor soas opiniões. 
Então, procuram meio, que possam expõ. 
loa 6am ser identificados 

A instituição que realmente não gasto 
não permite os pichuinrntoa ia Preleitu. 

tu. O Código de Possuro do Mstnizipio no 
artigo 131, item IV, prevê puro quem coloca 
cartazes, foz pichameotos oupropaganda 
de qualquer eapécio, "quando diretamente 
sobre qualquer parte dua (achadas", quan. 
doo infrator for flagrodu, apreensão duma' 

menosgem é dirigida- Trmas preferéncia 
por algorsa mexia O importante é queo 
,i ,oro permita que a /nzcri çõa 50)5 v is ta 

por iodo o mundo. i'iooiucs p água pela 
iofluésoia oisdn de orirpe cidudes, dea. 
rohrinds que cite melado comanucuçda 
nos muro, é mas eficiente que o@ pró-
prios órgdus de informação. 

"O primeiro pichumosto nossa foi 
'is hsmcnzgrm au pessoal da Bahia, 
com a frusr J'lasio Plante erama, se. 
sioo governo toma, crttirs a Plante 
que o Goveras gsraote. Eisa pichs' 
mosto fi,i feita pela geupu ML, de Sal' 
ondoe, e tracisorito par Liso no. muras 
daqui Outro inieresiuntefoi Ai, lema. 
mãe sabe diuo,.,, psruue agente scsi-
pre guarda uma oreocupaçdo moita 
grand,'romreíucda as Coisas que a gente 
foz  

tonal som direito a idesização ou a qual 
quer protesto. E obriga o infrator ao paga 
mento de multo corrrspondente de 10010 
par conto do aslário'mlnimo vigente sus 

OSecretário de Comunicxçãu Saci: 
do Municipio. jornalista Barroso Filh: 
'acha que os pichamentou nos rnuzoa"enfe 
um a cidade e focam uma péssima imuga 
puro o vieiisote. A Prefeitura nA o pecmh 
mais o pichamenio. A cidade deve pareci 
um cartão de visitas puro co turistas. Má: 
deste aspecto. existem ainda pichamenti 
de péssimo gosto. Moa. u Prefeitura ost 
gorosunieste empenhado em fiscalizas 1 

.ruus", Puro Barroso Pontes, é mnadmissli: 
'que tarjam certos tipos de grufitos nua 
'cidade onde vivem moia de 36 mil estudo 
tos umoveroitúrisa que "expõem-se que a 
iam pesasua esclarecidas". 

•5e 

Ninguém suba, aioguém viu. De 
.pcotc, amanhece um muro pichado comi 
niuia diversas (rasos: "Preia não é ad isso '  
outra criação do Góoo, "A fome um dia vi 
ccnccr", do Xivo; e outeaa Coatas não idet 
tificodas, qoo estão eapalhudaa polo mor: 

neriferia de João Pessoa. O material ou 
do geralmente és opruy utilizado pura pó 
tora de automóveis ou mesmas residência 
0 avanço da tecoslogia facilita o trubali 
dos pichudoees, que nA o precisam sair roi 
latas e pincéis na mão. 

Não há ou Pollria Federal nenhum ei 
'digo que proiba o pichamento com 
'que tem aumentado na Ursas 
João Pessoa, ''a não ser que era 
mente isso verba a influenciar a massa" 
o que diz o Chefe da IDelegacia de Entorpi 
,crotea e Repeetsãs, acrescentando que pi 
,aiçãu só se o pichameota tiver cunho sul 
,vereivo. Nào Isã, portanto, nenhuma dil: 
.géscis da l°sllcia Federal ao aextids deita 
'grur pichudorra. O fogão ad toma molteoi 
'monta no caso de haver pichaçito relatis 
ao Gooerns ou algrma "coaria as autorida 
des constituídas 

Tereziaba Fielhu, pzufessora do Da 
partumento de A: es o Comunicuçfa d: 
,UOPb, também i,etiau considera "uni 
iniciativa maravith:ji.ama criação de treba 

'lhos Como ode Henrique Magalhãea. De es 
'pente, os muros du cidade podem forma 
'gruodee galerias", já que a artista são ten 
'onde expor seus trabalhos o fazem dos mu 
ms unia forros de expressAs. A exemplo di 
Recife, as pessoas criativas daqui deverias 
pensar e comaeçur a fazer seus trabalhes 
para o povo , finalizou Terezinha. 

A previsão da poetisa parece que surti' 
'cd efeito já que Hani'ique Magsltiãea está 
'disposto a continuas seu trabalho em no' 
'trai áreas da cidude, cosas na Pedro ilesa 
'reates, "Miishs intenção" - dia ele - "é 
continxar essa trabalhos tumar o maior ai 
paço posalvel. 

"Passamos a sentir msisr repre asila 
quasda, duraste a confli'o ole .4 lagamar, 
partamos inscriçocs e eles pintuvam O 
mura os escreoism ulgvmea coisa que 
deaearaoterirsea a fra.r:. Já a durafdc 
do pie/momento em ulgum lugar é reluzi-
ra, dependends cociente do caráter polf-
rica da frase. As que não são entesdidas 
passam mais tempo. 

'Em nÓs sempre coiste xm funda 
pol(ticc.soccal .  Tudo porque o hqmem é 
m/m ser poltlico a partir do omasvumesto, 
E não se psdr fugir disCo, mesmo que. 
tendo. Da grafirso significam mais um 
onaoimcoto dc vonxoicntização de mas' 

"Na.. malar satisfação foi quando 
começnmoes picharr qoondoupagadas 
no inscrições logo cunieçaram a surgir 
ouiros, aqui os cidade, o' até por ciflia 
duo que uoav'urama, masirazudo assim ii 
moperoussds do trabalho Para nós eaisie 
umu atoeuçdo nos mum'os brancos. 
'"/'uru todas is equipes, o objetivçu é 

Üm só. trunseiuuir s,'mpre ulguixu coisa 
tulucio,indo rum a 'ida, com os problr' 
aias eaistc'stea e com o diu.a.dis dai 
pessoas. O piehuina'niu é usai forma de 
,00nuniu,sçao que está uiár sando 

los ,,fici de i:ido, ai/is sonora di' Crio' 

Cor,,, ii',i,',o sue pensou., 

que não se fique sarnento no plano do gra'-
tasco", 

"Outra forrou de comunicação direta 
para o moo, que tem quase a mesma sigoi. 
fmcuçãs e importãaciu que a grafito, A o fo. 
theto de cordel, pela maneira como é colo. 
cada ao público' ,Cootinunsds aacooaide-
rações sobre ci pichamoato,, Custódio afir-
ma que "a importásseis do descoberta deste 
essa espaço é que o pensamento saio do 
nivel dos banheiros, de desabafo, treudiu. 
nos, Não mais se escrese em lugares obscu. 
ros e sim nas avenidas de Jxão Peasse, Eles 
saem ãa ruuv, fazendo esses pichamentos 
em plena praça pública e com urna nreocu 
pavio moia voltada para o polilicu-social. 

As frases e tratos que estão surgiodo, 
são moia criticas e reflexivos na sociedade 
cootemporãzeu - afirmo a camuoicdlogo 
Pur 	 é a ele. qu alquer formado comunicação  
válida, assim como qualquer estrotégia uti' 
lizuda pura essa comunicação. "Essa nas-a 
formado expressão visual nasce fundamen. 
tulmente das necessidades das pessoas te. 
nem liberdade de espressA o, As pcssoos sai-
am da fase de alienação, para umo 

" de cunho polltiro, "finalizou Custódio. 
Com a_frase "Pino, Ioga exista" api. 

doador que assina o psoudõoimo de Gózu, 
provoca a opinião ão Cuordenadur da Cllsi- 

A o csntrdris da gag se pçnasca. 06-
cv, autor de vários picísamentus 
riu, mjgoa da e,dude, não é uma 

pessoa só E u'n grupo utuuiote 14 bus. 
tamote iesupo Liui. de Loas integrante. tu-
nuns cnconirudva pela repsrtagess de A 
LW!Ai'J, Jovens,, na fsioo da. 20 ansa, 
não permitiram fotografias nem que 
5.0-o nomes ar/um publicada., porque 
dr.ris'n ouro imbalho ' tsosbé,n conhe-
sido coma «rufava.. rontioue normal-
mente, sem qualquer tipo de repre.sds 

re,'eturum que todo. os p, 
shameutc,s rido são feitos por pessoas 
iaoladua, mx.,, por erupvs Existem seis 
deles, assando rir, toda, na deca, da ei. 
dude Góz'vNT,LU,G! ,S.M sEleI-
tu 31ff Alies ás, raciais, o que carac. 
trr:euoa'iagrupo Ou cvi da tmr,iu utiliza. 
da ou,, iou,i',çoes 

A partir dram «cafua em tinta ver' 
molha 00/ou inucriçao Sangue é vida", 
devorou evuipr, G'ózu resolveu, com tin 
iu preta 'gur toructerczu o grupo),  
ore/e, "Preto não é só isso" Explica' 
'a', mostrar ao joo&o que preto iam-
bOm O vidn L.,iiar,- e Ias porte de um 
mando ou. rara at' 

Ogrupo está perisuiido seriamente 
o rol,,cur orna frase usai3O 00, qualquer 
lugar da cidade, ou vou vários loros,, "E 
proibido colocar V,arta. o passar pin-
céis nas escritas 

- 

Is 

 TOME 'M '1 

São seis equipes. 
Gózo é a mais velha. 


